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dia plantar as suas próprias árvores e dar-lhes valor. 
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não vimos, quando deveríamos ser alunos, e 

simplesmente ir ver.  

(Amyr Klink) 

 



 

RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como foco o estudo da qualidade do atendimento nos Núcleos de 

Educação Infantil (NEI) da Rede Municipal de Ensino (RME) de Florianópolis. No ano de 

2015, a RME de Florianópolis passou por uma avaliação censitária executada pela Secretaria 

Municipal de Educação, sob assessoria técnica da Fundação Carlos Chagas, que investigou a 

qualidade do atendimento em Núcleos de Educação Infantil, a qual foi conduzida utilizando 

as escalas americanas ITERS-R (Infant/Toddler Environment Rating Scale-Revised), para 

crianças em idade de creche, e ECERS-R (Early Childhood Environment Rating Scale-

Revised), para crianças em idade de pré-escola. Assim, este estudo tem como objetivo analisar 

as ações propostas e executadas pelos Núcleos de Educação Infantil da RME de Florianópolis 

após a devolutiva dos resultados da avaliação externa ITERS-R realizada em 2015, bem como 

diagnosticar a situação atual desses núcleos quanto à qualidade do atendimento para as 

crianças dessa faixa etária. Partindo do pressuposto de que a avaliação da Educação Infantil 

não deve ser concedida como um fim, mas como um meio, uma forma de orientar 

intervenções de melhoria da qualidade dos ambientes no atendimento das crianças, 

desenvolveu-se um instrumento de pesquisa em forma de questionário que possibilitou tanto 

conhecer a situação atual dos núcleos nos diferentes itens propostos, bem como conhecer os 

processos e ações de melhoria desenvolvidos após a devolutiva dos resultados da avaliação. O 

questionário, composto por 27 indicadores, foi elaborado tendo como base a literatura e os 

documentos oficiais que norteiam a qualidade da Educação Infantil no Brasil, sendo validado 

por especialistas da área e aplicado nos mesmos NEIs da RME de Florianópolis que passaram 

pela avaliação em 2015, sendo respondido voluntariamente pelas diretoras das unidades. Os 

resultados foram apresentados discutidos por meio de análises descritivas, tanto para as 

questões objetivas quanto para as discursivas, os quais revelaram que, após a devolutiva da 

avaliação de 2015, os núcleos propuseram e executaram uma série de melhorias com vistas a 

qualificar o atendimento. 

 

Palavras-chave: Avaliação Externa. ITERS-R. Educação Infantil. Melhoria da qualidade. 



 

ABSTRACT 

 

This research focuses on the study of the quality of care in the Early Childhood Education 

Centers of the Municipal Education Network (RME) of Florianópolis. In 2015, the RME of 

Florianópolis underwent a census assessment carried out by the Municipal Department of 

Education, under technical advice from the Carlos Chagas Foundation, which investigated the 

quality of care in Early Childhood Education Centers. This assessment was conducted using 

the American ITERS-R (Infant/ Toddler Environment Rating Scale-Revised) scales, for 

children of daycare age, and ECERS-R (Early Childhood Environment Rating Scale-

Revised), for children of pre-school age school. This study aims to analyze the actions 

proposed and carried out by the Children's Education Centers of RME in Florianópolis after 

returning the results of the external ITERS-R evaluation carried out in 2015, as well as to 

diagnose the current situation of the Children's Education Centers in relation to the quality of 

care for children of this age group. Based on the assumption that the assessment of Early 

Childhood Education should not be granted as an end, but as a means, a way of guiding 

interventions to improve the quality of environments in the care of children, a research tool in 

the form of a questionnaire was developed. which made it possible both to know the current 

situation of the nuclei in the different proposed items, as well as to know the improvement 

processes and actions developed after returning the results of the evaluation carried out in 

2015. The questionnaire, consisting of 27 indicators, was developed based on the literature 

and official documents that guide the quality of early childhood education in Brazil. The 

questionnaire was validated by specialists in the area and applied in the same Centers for 

Early Childhood Education in the RME of Florianópolis, which underwent the assessment in 

2015, and was answered voluntarily by the units' directors. The results were presented 

discussed by means of descriptive analyzes, both for objective and discursive questions, 

which revealed that, after returning the 2015 assessment, the centers proposed and executed a 

series of improvements in order to qualify the service. 

 

Keywords: External Evaluation 1. ITERS-R 2. Childhood education 3. Quality improvement 

4. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Ao estudar a história voltada à primeira infância, percebe-se que nos últimos 20 anos 

houve significativas transformações vinculadas a condicionantes sociais, educacionais e 

legais, determinando novas diretrizes e parâmetros de atuação. Essas transformações 

acarretaram na necessidade de um reordenamento na estrutura funcional e organizacional das 

instituições de Educação Infantil, principalmente, daquelas voltadas para o atendimento de 

crianças vulnerabilizadas pela situação de pobreza, pois a sua abrangência, além da esfera do 

Bem-Estar e Assistência Social, alcançou a da Educação, tendo esta um papel primordial. 

No Brasil, houve uma expansão do atendimento às crianças de 0 a 6 anos em idade de 

creche e pré-escola, a qual esteve relacionada a fatores históricos e políticos, dentre eles, a 

entrada da mulher no mercado de trabalho e a urbanização acelerada, que ocasionaram o 

fortalecimento dos movimentos de luta por creches. 

As creches e pré-escolas, que sempre atuaram no âmbito da Assistência Social, ao 

assumirem, prioritariamente, o caráter educativo, continuam mantendo suas especificidades 

perante as características sociais e econômicas da população por elas atendidas. Porém, esse 

fato não as afasta das diretrizes, objetivos e metas que emergem dessa nova visão, tendo em 

vista uma política de Educação Infantil que abrange as crianças, independentemente de classe 

social. 

Em 1988, com a promulgação da Constituição Federal, a educação foi reconhecida 

como um direito de todas as crianças e um dever do Estado, da família e da sociedade, 

conforme o seu Art. 227 (BRASIL, 1988). Dessa maneira, cabe ao Estado oferecer creches e 

pré-escolas para legitimar esse direito, como estabelece o Art. 208 da carta magna: 

 

I – educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) 

anos de idade, assegurada inclusive sua oferta gratuita para todos os que a 

ela não tiveram acesso na idade própria (Redação dada pela Emenda 

Constitucional nº 59, de 2009).  

[...] 

IV – educação infantil, em creche e pré-escola, às crianças de até 5 (cinco) 

anos de idade; (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006). 

(BRASIL, 1988). 

 

O Plano Nacional de Educação (PNE), publicado no ano 2000, definiu metas de 

expansão do atendimento para creches e pré-escolas em nível nacional e também estabeleceu 

padrões mínimos de infraestrutura para o funcionamento adequado das instituições de 

Educação Infantil, respeitando as diversidades regionais, assegurando o atendimento das 
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características das distintas faixas etárias e das necessidades do processo educativo (BRASIL, 

2001). 

Documentos como a Constituição Federal, de 1988, e o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA), de 1990, começam a abordar uma nova concepção de criança, 

enxergando-a como um ser histórico social, que merece ser educada e que necessita de 

cuidados (BRASIL, 1988, 1990). A partir disso, políticas públicas educacionais surgiram com 

o intuito de contribuir para a melhoria da educação, garantir o acesso de todos a instituições 

de ensino, oferecer uma educação de qualidade, observando e respeitando o desenvolvimento 

das crianças.  

Em 2006, ocorreu o lançamento da Política Nacional de Educação Infantil: Pelo 

Direito das Crianças de 0 a 6 anos a educação, que definiu diretrizes, objetivos, metas e 

estratégias da Educação Infantil no Brasil (BRASIL, 2006a). Ainda nesse mesmo ano, foram 

publicados em dois volumes os Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil 

(BRASIL, 2006b). Esses documentos têm como objetivo estabelecer padrões de referência 

orientadores para o sistema educacional, no que se refere à organização e ao funcionamento 

das instituições de Educação infantil.  

Apesar de existirem Parâmetros Nacionais da Qualidade da Educação Infantil, grande 

parte das instituições de Educação Infantil os têm implementado parcialmente. Nos últimos 

anos, houve uma expansão da oferta de Educação Infantil, mas nem sempre foi acompanhada 

de padrões de qualidade adequados. 

Embora exista o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB), 

implantado no Brasil desde o início da década de 1990 pelo Governo Federal, com o 

propósito de promover a qualidade da educação, o mesmo não contempla a Educação Infantil, 

uma das etapas da Educação Básica, como prevê a Constituição Federal e a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB) (BRASIL, 1988, 1996).  

Uma perspectiva de superação dessa lacuna ganha respaldo com o PNE, que define os 

rumos da educação brasileira de 2014 a 2024, estabelecido por meio da Lei nº 13.005, de 

junho de 2014, que prevê a implantação da avaliação da Educação Infantil “A ser realizada a 

cada 2 (dois) anos, com base em parâmetros nacionais de qualidade, a fim de aferir a 

infraestrutura física, o quadro de pessoal, as condições de gestão, os recursos pedagógicos, a 

situação de acessibilidade, entre outros indicadores relevantes” (BRASIL, 2014). 

Conforme mencionado, o PNE prevê a avaliação da Educação Infantil com base em 

parâmetros nacionais de qualidade, iniciativa esta que pode se constituir como um ponto de 

partida para alterar o quadro de precariedade do atendimento. 
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As primeiras experiências com o intuito de aferir a qualidade da Educação Infantil 

começaram a ser realizadas no Brasil a partir de 2009. A Rede Municipal de Florianópolis, 

objeto de estudo desta pesquisa, fez parte de duas experiências avaliativas, uma em 2009, feita 

por amostragem, e outra conduzida de maneira censitária em 2015. 

No ano de 2009, a avaliação foi realizada através de uma parceria entre a Fundação 

Carlos Chagas (FCC), o Ministério da Educação (MEC) e o Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID). Os dados foram coletados em 147 instituições de Educação Infantil, 

de seis capitais brasileiras, incluindo Florianópolis, com o uso de escalas americanas ITERS-

R (Infant/Toddler Environment Rating Scale - Revised), para crianças com faixa etária de 0 a 

2 anos e 6 meses, e ECERS-R (Early Childhood Environment Rating Scale - Revised), para 

crianças com faixa etária de 2 anos e 7 meses a 5 anos. Ambas as escalas possuem o intuito de 

avaliar ambientes de Educação Infantil e estão divididas em sete subescalas. Os principais 

resultados revelaram que as creches e pré-escolas apresentavam, de maneira geral, níveis de 

qualidade insatisfatórios. Os níveis de qualidade mais comprometidos foram observados nas 

subescalas de avaliação relacionadas às Atividades, às Rotinas de Cuidado Pessoal e à 

Estrutura do Programa.  

Na avaliação conduzida em 2015, a Secretaria Municipal de Educação (SME) de 

Florianópolis, dispondo de financiamento do BID, contratou a equipe FCC para desenvolver 

um estudo a nível de rede municipal, fazendo uso das mesmas escalas americanas, a ITERS-R 

e a ECERS-R. Participaram dessa avaliação todas as unidades que faziam parte da rede 

municipal quando a avaliação foi conduzida. No ano de 2016, os primeiros resultados 

apurados pela FCC demonstraram que havia variações no nível de qualidade do atendimento 

das unidades educativas, existindo unidades em que os resultados apontaram o 

comprometimento da qualidade, estando num nível de qualidade mínimo, e unidades que 

receberam pontuações mais elevadas. De maneira geral, as áreas que apresentaram maior 

comprometimento da qualidade estavam relacionadas às subescalas Atividades e Rotinas de 

Cuidado Pessoal. 

Para cada uma das unidades foram disponibilizados os seus resultados específicos em 

todo item avaliado, apoiando os gestores na tomada de decisões e no delineamento de ações, a 

fim de superar deficiências existentes nos Núcleos administrados por eles. 

É importante que a avaliação não seja concedida como um fim, mas como um meio, 

contribuindo de forma diagnóstica, a ser incorporada pela gestão como parte de um ciclo 

contínuo, integrador do complexo processo que organiza a melhoria da qualidade. Para 

Luckesi (2012, p. 431), “[...] a avaliação não tem como objetivo somente aparecer como uma 
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pesquisa e sua função não é apenas criar um ranking das instituições avaliadas. Seu objetivo 

fundamental é diagnosticar a qualidade da educação no país e orientar intervenções para a sua 

melhoria”. 

 

 

1.1 QUESTÃO DA PESQUISA 

 

Os processos avaliativos das organizações, de acordo com Chianca, Marino e Shiesari 

(2001), associam-se a uma forma de gestão da qualidade. Nesse sentido, a “Gestão é a forma 

pela qual a organização estabelece estratégias, prioriza as ações, define e alcança os objetivos 

para solucionar com propriedade as ações antes priorizadas” (MARANHÃO, 2009, p. 16). 

Assim, a presente pesquisa analisa, especificamente, se os resultados apresentados 

pela avaliação externa ITERS-R (para crianças com faixa etária de 0 a 2 anos e 6 meses), 

realizada em 2015, na Rede Municipal de Florianópolis, possibilitaram a reflexão e a 

discussão sobre a qualidade do atendimento, podendo se reverter em aplicações práticas 

capazes de servir como uma orientação para intervenções nos Núcleos de Educação Infantil, 

já que os resultados da escala forneceram uma visão geral do atendimento oferecido às 

crianças em cada grupo e seus indicadores de qualidade possibilitaram identificar quais 

aspectos do atendimento necessitavam de melhorias.  

Nesse contexto, deseja-se saber: Os resultados da avaliação externa possibilitaram a 

reflexão e a discussão sobre a qualidade do atendimento, podendo se reverter em aplicações 

práticas capazes de servir como um norte para intervenções nos Núcleos de Educação 

Infantil?  

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

A escolha do tema “Avaliação externa como ferramenta contributiva da qualidade dos 

Núcleos de Educação Infantil da rede Municipal de Florianópolis” está relacionada a quatro 

fatores: 1) o alinhamento aos objetivos do Programa de Pós-Graduação, dentro da linha de 

Gestão em Avaliação, que se caracterizam pela pesquisa e desenvolvimento de metodologias 

em avaliação e geração de conhecimento a partir dos resultados das avaliações e para 

melhoria do atendimento na Educação Infantil; 2) a existência de uma lacuna na literatura, 

percebida após o levantamento e análise dos artigos, teses e dissertações que tratam da 

temática. Na análise da literatura, verificou-se que há muitos estudos sobre avaliação da 
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Educação Infantil. Entretanto, nenhum deles considerou a avaliação externa como ferramenta 

contributiva da qualidade; 3) a relevância que o estudo pode trazer de forma teórica e 

metodológica para a academia; 4) do ponto de vista da contribuição prática, visa ampliar o 

debate e o uso da avaliação externa não só como ferramenta de diagnóstico, mas como 

estratégia para a melhoria da qualidade do atendimento na Educação Infantil do município de 

Florianópolis.  

 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo geral 

 

Analisar as ações propostas e executadas pelos Núcleos de Educação Infantil da Rede 

Municipal de Florianópolis após a devolutiva dos resultados da avaliação externa realizada 

em 2015, quanto à melhoria da qualidade do atendimento. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

• Descrever a avaliação de larga escala ITERS-R aplicada nos Núcleos de Educação 

Infantil da Rede Municipal de Florianópolis em 2015 e seus principais resultados. 

• Elaborar, com base em uma revisão de literatura, um instrumento que possibilite 

monitorar a situação atual da Educação Infantil, bem como identificar como a 

avaliação externa contribuiu para a melhoria da qualidade do atendimento nos Núcleos 

de Educação Infantil. 

• Identificar as melhorias nos processos e ações realizadas pelos Núcleos de Educação 

Infantil com base nos resultados da avaliação externa. 

• Diagnosticar a situação atual dos Núcleos de Educação Infantil quanto à qualidade do 

atendimento e identificar aspectos que ainda precisam ser melhorados. 
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1.4 DELIMITAÇÃO DO TEMA 

 

Esta pesquisa se centra na avaliação realizada na Rede Municipal de Florianópolis, em 

2015, utilizando a escala ITERS-R para crianças com faixa etária de 0 a 2 anos e 6 meses. A 

escolha pela faixa etária de creches ocorreu por se tratar de um grupo da Educação Infantil 

que conta com menores investimentos, principalmente, em relação à infraestrutura. Essa 

precariedade afeta negativamente o atendimento às crianças, conforme afirmam Campos; et al 

(2006, p. 117):  

 

As creches aparecem sempre em situação mais precária, seja quanto à 

formação de pessoal, seja quanto à infraestrutura material, adotando rotinas 

rígidas baseadas quase exclusivamente em ações voltadas para a 

alimentação, higiene e contenção das crianças. Comparativamente, nas pré-

escolas são observadas melhores condições [...]. 

 

Ressalta-se que o ponto focal desta investigação não é reaplicar a escala de avaliação 

ITERS-R nos Núcleos de Educação Infantil, mas, sim, identificar, através de um questionário 

a ser respondido pelas diretoras dos Núcleos de Educação Infantil Municipais (NEIMs), quais 

foram as contribuições que a avaliação realizada em 2015 trouxe para a rede municipal, como 

também monitorar a situação atual dos núcleos em itens apresentados como críticos. Por essa 

razão, não foi usada apenas a escala ITERS-R como referência para propor o questionário. 

 

 

1.5 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Feitas essas considerações iniciais, apresenta-se a estrutura da Dissertação, a qual está 

organizada em seis capítulos. Este primeiro capítulo introdutório contextualizou o tema desta 

pesquisa, como também trouxe a questão a ser investigada, a justificativa, os objetivos geral e 

específicos, a delimitação do tema e como o trabalho se estrutura.  

O segundo capítulo traz uma visão histórica sobre a Educação Infantil e o conceito de 

qualidade nessa etapa da educação. Na sequência, com base em documentos oficiais e estudos 

acadêmicos, são apresentadas as inciativas para a avaliação da Educação Infantil no Brasil. 

Por fim, é apresentado com maior detalhe o instrumento de avaliação ITERS-R. 

O terceiro capítulo trata das características da Rede Municipal de Educação Infantil de 

Florianópolis e do resumo dos resultados da avaliação ITERS-R, apontados pela pesquisa 

censitária de 2015. 
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O quarto capítulo aborda sobre os procedimentos metodológicos. Inicialmente, 

apresenta a classificação da pesquisa, as etapas envolvidas e o detalhamento da busca 

sistemática na literatura. Em seguida, é apresentado o questionário utilizado para coleta dos 

dados e a metodologia utilizada. Por fim, é detalhada a população-alvo e os procedimentos 

para a coleta dos dados. 

O quinto capítulo se dedica aos resultados desta investigação, trazendo o perfil dos 

respondentes, as respostas dadas pelas diretoras ao instrumento de pesquisa quanto à situação 

atual e às ações de melhoria desenvolvidas dentro dos Núcleos de Educação Infantil. 

Para finalizar esta Dissertação, o sexto capítulo traz as algumas reflexões sobre a 

pesquisa, as suas contribuições e as sugestões para trabalhos futuros.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo falaremos sobre a evolução histórica da Educação Infantil e o conceito 

de qualidade nessa etapa da educação. Na sequência, com base em documentos oficiais e 

estudos acadêmicos, são apresentadas as inciativas para a avaliação da Educação Infantil no 

Brasil, e por fim, de forma mais detalhada será apresentado o instrumento de avaliação 

ITERS-R. 

  

 

2.1 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA: DO ASSISTENCIALISMO AO DIREITO À 

EDUCAÇÃO DE QUALIDADE 

 

Estudar a História da Educação Infantil nos permite estabelecer relações com a história 

da infância e da criança, a qual nos revela que as creches e os jardins de infância foram 

constituídos, inicialmente, como instituições de cuidado e, somente mais tarde, como 

instituições de ensino. 

A Educação Infantil surgiu na Europa com a Revolução Industrial e com o 

Capitalismo. No Brasil, até o século XIX praticamente não existiam instituições destinadas à 

educação das crianças pequenas. No meio rural, onde residia a maior parte da população do 

país à época, era muito forte a concepção de que eram as mães que deveriam cuidar e educar 

seus filhos. Oliveira (2007, p. 91) ressalta que “[...] famílias de fazendeiros assumiam o 

cuidado das inúmeras crianças órfãs ou abandonadas, geralmente frutos da exploração sexual 

da mulher negra e índia pelo senhor branco”. Na zona urbana, os bebês abandonados pelas 

mães, por vezes, filhos ilegítimos de moças pertencentes a famílias com prestígio social ou 

famílias com condições precárias, eram recolhidos e encaminhados para as “rodas de 

expostos” existentes em algumas cidades do Brasil desde o século XVIII (MARCILIO, 1997).  

A Roda dos Expostos marca a história das instituições de assistência à infância, 

primeira iniciativa de assistencialismo. Era um local onde as crianças indesejadas eram 

deixadas, sem que ninguém soubesse sua identidade: 

 
No século XVIII, Salvador, Rio de Janeiro e Recife instalaram as suas Casas 

de Expostos, que recebiam bebês deixados na Roda, mantendo no anonimato 

o autor ou a autora do abandono. Até o século XIX, outras dez Rodas dos 

Expostos surgiram no país, tendo o sistema persistido até meados do século 

XX. (MARCILIO, 1997, p. 52). 
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O surgimento desses espaços de acolhimentos foi de grande importância para a 

sociedade, já que, de acordo com Oliveira (2007), esse caráter assistencialista de cuidados 

tinha por finalidade retirar as crianças abandonadas da rua, diminuir a mortalidade infantil, 

formar hábitos higiênicos e morais, oferecer alimentação, abrigo e segurança. A princípio, 

esses locais visavam somente o guardar e o cuidar da criança na falta da família. Essa 

concepção tratava a criança como um ser frágil, indefeso e completamente dependente. Os 

profissionais não tinham formação e sua atuação era restrita aos cuidados básicos de higiene e 

regras de bom comportamento (OLIVEIRA, 2007). 

Nesse sentido, a infância não era vista como uma fase de fragilidade, considerando 

que a criança tinha uma atenção especial somente no início da vida, mas, sim, como diferente 

do adulto apenas no tamanho e na força e o importante era que crescesse para enfrentar a vida 

adulta. 

O surgimento das instituições de Educação Infantil se deu na Europa em meados do 

século XIX, após a Revolução Industrial, logo ocorreram mudanças na sociedade, houve uma 

expansão da urbanização e o sistema capitalista estava se consolidando com o processo de 

industrialização.  

O deslocamento da mulher do local de moradia para o local de trabalho gerou novos 

conflitos para a estrutura familiar tradicional, que acreditava no papel da mãe para educar os 

filhos. Para solucionar o problema gerado pela entrada da mulher no mercado de trabalho, 

uma vez que não caberia mais a mãe educar e cuidar dos filhos, medidas emergenciais foram 

tomadas, como a proposta de que outras mulheres cuidariam dessas crianças em troca de 

dinheiro, as quais foram denominadas como as “fazedoras de anjos”, pois devido às condições 

precárias de higiene, muitas das crianças morriam.  

Somente por meio da Lei do Ventre Livre, promulgada em 28 de setembro de 1871, 

que surgiram os asilos (creches) no Brasil, com a finalidade de educar as crianças nos moldes 

disciplinadores dos franceses. As crianças que compunham esses asilos eram filhos de 

operários. Kuhlmann Júnior (1999, p. 82) assevera que “A creche, para crianças de 0 a 3 anos, 

foi vista muito mais do que um aperfeiçoamento das casas dos expostos, que recebiam as 

crianças abandonadas; pelo contrário, foi apresentada em substituição ou oposição a estas, 

para que as mães não abandonassem suas crianças”.  

Durante o período republicano, as creches se proliferaram, porém, sem nenhum tipo de 

fiscalização. Assim, nessa época, as crianças eram atendidas em condições precárias e 

desfavoráveis: 
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O estabelecimento que visitei é uma espécie de creche, onde os operários 

depositam seus filhos enquanto permanecem nas fábricas. No fim do dia, a 

proprietária da creche recebe de 100 ou 200 réis de cada pai pelos filhos 

albergados.... A péssima instalação da creche, a promiscuidade anti-higiênica 

de 30 crianças, quase todas com menos de 5 anos, as fisionomias esquálidas 

daqueles pequenos mal alimentados, a atitude insensível do vigilante, tudo 

isso provocou em meu espírito algumas considerações sobre os benefícios 

que produziria a instalação de Creches nas vizinhanças das fábricas... 

(KISHIMOTO, 1986, p. 39). 

 

Apesar dos maus tratos que as crianças recebiam nos períodos em que permaneciam 

nas creches, devido à má formação das pessoas responsáveis por elas e das condições 

precárias de assistencialismo, essa era uma das únicas opções que os pais encontravam para 

deixar as crianças enquanto trabalhavam.  

No entanto, na segunda metade do século XIX, as instituições de Educação Infantil 

começam a ser difundidas no âmbito internacional. Em nosso país, então, são criados os 

primeiros jardins de infância privados: no ano de 1875, no Rio de Janeiro e, em 1877, em São 

Paulo. 

Em janeiro de 1879, no Rio de Janeiro, o jornal científico, literário e ilustrado, 

chamado A Mãi de Família, divulgou a presença de creches em nosso país. No artigo 

intitulado A Creche, escrito pelo médico da Casa dos Expostos, Dr. Kossuth Vinelli (1879 

apud CIVILETTI, 1991), relatava uma peculiaridade da creche popular, pois, diferentemente 

das creches implantadas na França e demais países europeus para o cuidado dos filhos das 

mães operárias, no Brasil, ela teria sido fundada para o acolhimento dos filhos das 

empregadas domésticas. De acordo com médico, “[...] a creche é um estabelecimento de 

beneficência que tem por fim receber todos os dias úteis e durante as horas de trabalho, as 

crianças de dois anos de idade para baixo, cujas mães são pobres, domésticas, de boa conduta 

e trabalham fora de seu domicilio” (VINELLI, 1879 apud CIVILETTI, 1991, p. 36). 

De acordo com Kuhlmann Júnior (1999), em 13 de novembro de 1896, foi fundada a 

primeira instituição brasileira de Educação Infantil com vínculo ao setor fabril. A creche da 

Companhia de Fiação e Tecido Corcovado, situada na cidade do Rio de Janeiro, atendia com 

condições ainda precárias, pois possui apenas 20 leitos para crianças, mas recebia cerca de 40, 

e assegurava, ainda, que as lactentes fossem amamentadas pelas mães.  

Posteriormente, foram fundados os jardins de infância públicos destinados para a elite 

social brasileira, os quais possuíam um programa pedagógico para o desenvolvimento 

educativo das crianças. Essa dupla visão de uma educação para a classe rica e a pobre se 

perpetua durante muito tempo na educação brasileira. Enquanto que uma educação 

assistencialista e compensatória era defendida para as classes menos favorecidas, para as 
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crianças pequenas da elite eram resguardadas propostas educativas e pedagógicas para o 

desenvolvimento de aprendizagens.  

Nos anos que procederam, foram fundados: em 1899, o Instituto de Proteção e 

Assistência à Infância pelo médico Arthur Moncorvo Filho, no Rio de Janeiro, em parceria 

com o processo de construção da rede institucional de assistência à saúde infantil no Brasil; 

em 1901, a creche asilo Anália Franco, em São Paulo; em 1908, a Creche Central do 

Patronato de Menores no Rio de Janeiro e a primeira Escola Infantil de Belo Horizonte. 

Os anos entre 1920 e 1930 foram marcados pela presença das reivindicações 

trabalhistas da classe operária de imigrantes no Brasil. Esses movimentos buscavam melhoria 

de salário, das longas jornadas de trabalho e a existência de locais para a guarda de seus filhos 

durante o trabalho. Para conter esses movimentos operários os empresários fundaram “[...] 

vilas operárias, clubes esportivos e também algumas creches e escolas maternais para os 

filhos dos operários em cidades como Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais” 

(OLIVEIRA, 2007, p. 96, grifo nosso).   

Contudo, essas manifestações não foram limitadas aos donos das indústrias, já que, em 

meio a essas lutas trabalhistas, ocorreu no Rio de Janeiro, em 1922, o Primeiro Congresso 

Brasileiro de Proteção à Infância, onde foram discutidos temas como a educação moral e a 

higiênica. Em decorrência dessas discussões, surgem as primeiras regulamentações do 

atendimento de crianças pequenas em escolas maternais e jardins de infância. Infelizmente, 

até o final de 1930, a creche não era uma instituição reconhecida como nos dias de hoje, nem 

os pais e muito menos as crianças tinham o direito a um ensino ou estrutura educacional de 

qualidade. 

No início do século XX, a educação da criança pequena passa do domínio privado 

para o público. No estrangeiro, destacam-se duas importantes instituições fundadas nesse 

período: a Casa dei Bambini, fundada na Itália por Maria Montessori, tinha como objetivo a 

valorização das capacidades cognitivas das crianças; e o Infantário, fundado na Inglaterra por 

Margaret Macmillan, que possuía uma preocupação com as condições insalubres das crianças 

daquela época, e suas propostas eram voltadas à criação, à imaginação. 

No Brasil, entre os anos de 1935 e 1938, Mario de Andrade, o escritor, assumiu a 

Direção do Departamento de Cultura e começou a estruturar os parques infantis, que 

ofereciam atividades para crianças de 3 a 6 anos. 

A partir da promulgação da Lei nº 5.452, de 1 de maio de 1943, todos os 

estabelecimentos que tivessem mais de 30 mulheres trabalhando, acima de 16 anos de idade, 

quando não tivessem creches, deveriam ter um local apropriado onde fosse permitido às 
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empregadas guardar, sob vigilância e assistência, os seus filhos no período de amamentação 

(BRASIL, 1943). Nesse contexto, identifica-se o começo da inserção governamental na área 

educacional, mesmo na sua ineficiência. Dessa maneira, nesse período, são criadas entidades 

de amparo à criança, ou seja, creches, asilos e internatos, objetivando o combate ao alto índice 

de mortalidade infantil e assegurando o cuidado das crianças pobres.  

Em 1977, foi criado o Projeto Casulo, que atendia crianças de 0 a 6 anos, e tinha a 

intenção de proporcionar às mães tempo livre para ingressar no mercado de trabalho. Essa 

proposta foi implementada pela Legião Brasileira de Assistência (LBA) e trazia como 

propósito orientar “[...] monitoras com formação no ensino do segundo grau, para 

coordenarem atividades educacionais que conviviam com medidas de combate à desnutrição” 

(OLIVEIRA, 2007, p. 112). No ano 1981, atendeu 300 mil crianças, em períodos diários de 

quatro a oito horas, já em 1983, os atendimentos ampliaram para 600 mil crianças. 

Em 1983, foi aprovada a Emenda Calmon, que “Estabelece a obrigatoriedade de 

aplicação anual, pela União, de nunca menos de treze por cento, e pelos Estados, Distrito 

Federal e Municípios, de, no mínimo, vinte e cinco por cento da renda resultante dos 

impostos, na manutenção e desenvolvimento do ensino” (BRASIL, 1983, grifo nosso). Ainda, 

com a Constituição Federal de 1988, ficou estabelecido que 50% da aplicação obrigatória de 

recursos à educação fossem destinados a programas de alfabetização (BRASIL, 1988). Diante 

disso, houve uma expansão do número de escolas e uma melhoria na formação dos 

profissionais.   

Na década de 1990, a promulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) – 

Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 – concretizou as conquistas dos direitos das crianças 

(BRASIL, 1990). Cabe destacar que em seu Capítulo IV – Do Direito à Educação, à Cultura, 

ao Esporte e ao Lazer –, Art. 53, afirma que “A criança e o adolescente têm direito à 

educação, visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da 

cidadania e qualificação para o trabalho [...]” (BRASIL, 1990). O ECA também assegura à 

criança e ao adolescente, em seu artigo 54, ser obrigação do Estado “[...] atendimento em 

creche e pré-escola às crianças de zero a seis anos de idade [...]” (BRASIL, 1990). 

No Brasil, políticas públicas educacionais, amparadas por leis como a Constituição 

Federal e o ECA (BRASIL, 1988, 1990), começaram a surgir com o intuito de contribuir para 

a melhoria da educação, numa perspectiva de ver a criança como um ser social, histórico, 

pertencente a uma determinada classe social e cultural. 

A partir de 1994, o MEC passou a promover encontros e debates com gestores das 

políticas de educação, objetivando discutir e definir políticas para a Educação Infantil, 
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resultando na publicação de vários documentos, entre os quais, a Política Nacional de 

Educação Infantil: pelo direito das crianças de zero a seis anos à Educação, que trazia os 

principais objetivos para a área, a saber: a expansão da oferta de vagas para as crianças de 0 a 

6 anos; a concepção de cuidado e educação como aspectos indissociáveis das ações dirigidas 

às crianças; a promoção da melhoria da qualidade do atendimento em instituições de 

Educação Infantil (BRASIL, 2006b). 

Dos debates sobre a educação de crianças de 0 a 6 anos, nasceu a necessidade de 

formular políticas de formação de profissionais e de estabelecer alternativas curriculares para 

a Educação Infantil. Assim, como um delineamento das políticas específicas para a Educação 

Infantil, foi publicado o documento Por uma política de formação do profissional de 

Educação Infantil (BRASIL, 1994), onde se discutiu a necessidade de garantir profissionais 

qualificados, com um mínimo de escolaridade, para atuarem no setor. 

Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), de 1996, a Educação 

Infantil é reconhecida como etapa inicial da educação básica (BRASIL, 1996). Portanto, ela 

passa a ser vista por um novo ângulo, valorizando a criança e a sua cultura, considerando-a 

ativa e capaz de construir o seu próprio conhecimento; o professor assume um novo papel, o 

de mediador entre a criança e o mundo; a família é coparticipante do processo de ensino-

aprendizagem; e os conteúdos são desenvolvidos de maneira lúdica, respeitando-se a bagagem 

cultural de cada um.  

Em 1998, o MEC publicou o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil 

(RCNEI) em três volumes, de maneira a levar a todas as escolas novas propostas pedagógicas 

diretamente voltadas para a criança tal como ela é. Foi fruto de um amplo debate nacional, do 

qual participaram professores e diversos especialistas que contribuíram com conhecimentos 

provenientes tanto da vasta e longa experiência prática de alguns como da reflexão acadêmica 

e científica de outros. Esse material foi enviado aos municípios de todo o país, com o intuito 

de servir como um guia de reflexão para os profissionais que atuam diretamente com crianças 

de 0 a 6 anos, respeitando seus estilos pedagógicos e a diversidade cultural brasileira 

(BRASIL, 1998a). 

Ainda em 1998, foi publicado o documento Subsídios para Credenciamento e 

Funcionamento de Instituições de Educação Infantil (BRASIL, 1998b), promovendo a 

articulação entre os conselhos federal, estaduais e municipais de educação, tendo como 

principal objetivo garantir padrões básicos do processo contínuo de melhoria da qualidade 

dessaetapa da educação básica. 
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Em 2000, o Plano Nacional de Educação (PNE) preestabeleceu padrões mínimos de 

infraestrutura para as instituições de Educação Infantil e também definiu metas de expansão 

do atendimento para creches e pré-escolas em nível nacional: 

 

1. Ampliar a oferta de educação infantil de forma a atender, em cinco anos, a 

30% da população de até 3 anos de idade e 60 % da população de 4 a 6 anos 

(ou 4 e 5 anos) e, até o final da década, alcançar a meta de 50% das crianças 

de 0 a 3 anos e 80% das de 4 a 5 anos. 

2. Elaborar, no prazo de um ano, padrões mínimos de infra-estrutura [sic] 

para o funcionamento adequado das instituições de educação infantil 

(creches e pré-escolas) públicas e privadas, que, respeitando as diversidades 

regionais, assegurem o atendimento das características das distintas faixas 

etárias e das necessidades do processo educativo quanto a: 

a) espaço interno, com iluminação, insolação, ventilação, visão para o 

espaço externo, rede elétrica e segurança, água potável, esgotamento 

sanitário; b) instalações sanitárias e para a higiene pessoal das crianças; c) 

instalações para preparo e/ou serviço de alimentação; d) ambiente interno e 

externo para o desenvolvimento das atividades, conforme as diretrizes 

curriculares e a metodologia da educação infantil, incluindo o repouso, a 

expressão livre, o movimento e o brinquedo; e) mobiliário, equipamentos e 

materiais pedagógicos; f) adequação às características das crianças especiais. 

(BRASIL, 2001, p. 45). 

 

Em 2006, foram publicados os Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação 

Infantil (BRASIL, 2006b), delineando os padrões de referência orientadores para o sistema 

educacional, no que se refere à organização e ao funcionamento das instituições de Educação 

Infantil. Percebe-se que a finalidade de definir os parâmetros de qualidade está relacionada ao 

estabelecimento de requisitos necessários para uma Educação Infantil que possibilite o 

desenvolvimento integral da criança até os seis anos de idade, em seus aspectos físico, 

psicológico, intelectual e social. 

Em 2010, foram estabelecidas as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação 

Infantil (DCNEIs), através da Resolução CNE/CEB nº 5, de 17 de dezembro de 2009, a serem 

executadas pelos estados e municípios, mas, prioritariamente, pelos municípios (BRASIL, 

2009c). As Diretrizes reúnem princípios, fundamentos e procedimentos definidos pela 

Câmara da Educação Básica do Conselho Nacional da Educação, orientando, assim, as 

políticas públicas e a elaboração, planejamento, execução de propostas pedagógicas da 

Educação Infantil. Essas propostas pedagógicas devem respeitar os seguintes princípios: 

 

[...] éticos (de autonomia, responsabilidade, respeito ao meio ambiente, 

diferentes culturas, de identidades e singularidades); políticos (dos direitos 

de cidadania, do exercício da criticidade e do respeito à ordem democrática); 

e estéticos (da sensibilidade, ludicidade e da liberdade de expressão nas 

manifestações artísticas e culturais). (BRASIL, 2010, p. 16). 
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Conforme as DCNEIs, destaca-se que as propostas pedagógicas devem contemplar a 

interdisciplinaridade entre as diversas áreas de conhecimento, construindo novas formas de 

sociabilidade e subjetividade comprometidas com a ludicidade, democracia e sustentabilidade 

do planeta, promovendo, ainda, a igualdade de oportunidades educacionais. Assim como se 

deve ter entre os eixos norteadores às interações e às brincadeiras, de forma a garantir 

experiências que favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens, do mesmo 

modo se tem que garantir o direito à proteção, saúde, liberdade, confiança, ao respeito, à 

dignidade, convivência e interação com outras crianças.  

Em 4 de abril de 2013, foi publicada a Lei nº 12.796, que altera a redação do art. 4o, da 

LDB (BRASIL, 1996, 2013), tornando a educação obrigatória e gratuita dos quatro aos 17 

anos de idade, sendo um dever da família e do Estado a educação escolar pública inspirada 

nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, que tem por finalidade o 

pleno desenvolvimento do educando e seu preparo para o exercício da cidadania (BRASIL, 

2013). 

Tanto a Constituição Federal quanto a LDB preveem como direito público e subjetivo 

o acesso à educação pública de qualidade, promovida pelo Estado e incentivada pela 

sociedade (BRASIL, 1988, 1996). Diante disso, entre os princípios expostos na Constituição 

Federal, que devem reger o ensino no Brasil, está a “garantia do padrão de qualidade” 

(BRASIL, 1988). Embora a discussão sobre a necessidade de garantir um padrão de qualidade 

em creches e pré-escolas tenha ganhado força desde os anos 1990, foi somente nos anos 2000 

que os primeiros esforços para definir parâmetros que garantam um atendimento de qualidade 

foram realizados e que a necessidade de avaliação da Educação Infantil começou a ser 

discutida. 

 

 

2.2 A AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Antes de discorrer sobre as iniciativas e experiências de avaliação, é importante 

distinguir o significado atribuído à avaliação “na” e “da” Educação Infantil. A avaliação “na” 

Educação Infantil já existe desde a promulgação da LDB, em seu art. 31: “[...] a avaliação na 

educação infantil deve ser realizada mediante o acompanhamento e registro do 

desenvolvimento das crianças, sem o objetivo de seleção, promoção ou classificação, mesmo 

para o acesso ao ensino fundamental” (BRASIL, 1996). Desse modo, a avaliação “na” 

Educação Infantil refere-se àquela feita no processo educativo, como o foco nas crianças.  
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A avaliação “da” Educação Infantil diz respeito à qualidade da oferta que é feita às 

crianças em relação aos parâmetros e indicadores de qualidade nessa etapa da educação 

básica. Portanto, avalia o atendimento nas creches e pré-escolas. Feitas essas considerações, a 

pesquisa conduzida nesta dissertação se refere a avaliação “da” Educação Infantil. 

 

2.1.1 Iniciativas governamentais para a avaliação da qualidade da Educação Infantil  

 

A garantia da qualidade do atendimento na educação infantil depende constantemente 

da avaliação das políticas públicas educacionais e do estabelecimento de metas para a garantia 

dessa qualidade. Tais metas são possíveis a partir da associação dos indicadores de qualidade 

com os índices de cobertura do atendimento para a Educação Infantil, colocando-nos frente ao 

dilema de se “[...] expandir as vagas para a educação infantil ou de se adequar a expansão a 

parâmetros aceitáveis de qualidade” (ROSEMBERG, 1999, p. 51). 

Partindo dessa premissa, a partir de 2009, algumas experiências em relação à avaliação 

da Educação Infantil começaram a ser realizadas no Brasil com o uso de escalas americanas. 

Seis capitais – Belém, Campo Grande, Florianópolis, Fortaleza, Rio de Janeiro e Teresina – 

foram escolhidas pela Fundação Carlos Chagas (FCC) para participarem da avaliação externa. 

A opção metodológica para a avaliação de qualidade foi pela utilização de duas escalas 

americanas de observação: a ITERS-R (Infant/Toddler Environment Rating Scale – Revised), 

na educação de crianças de 0 a 3 anos; e a ECERS-R (Early Childhood Environment Rating 

Scale – Revised), na educação de crianças de 4 e 5 anos. Essas escalas avaliam a qualidade 

dos ambientes e são compostas por sete subescalas: (1) espaço e mobiliário; (2) rotinas de 

cuidado pessoal; (3) falar e compreender/linguagem e raciocínio; (4) atividades; (5) interação; 

(6) pais e equipe; (7) estrutura do programa. 

Os principais resultados da pesquisa de 2009 revelaram que as creches e pré-escolas 

apresentam em média níveis de qualidade insatisfatórios. Os níveis de qualidade mais 

comprometidos se referem às subescalas atividades, rotinas de cuidado pessoal e estrutura do 

programa (CAMPOS et al., 2011). Segundo Campos et al. (2011), mudanças em 

determinadas características das instituições poderiam levar à melhoria da qualidade da 

Educação Infantil nos municípios investigados. 

Em 2010, houve uma iniciativa da Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência 

da República que colocou em debate nacional a proposta de uso da escala ASQ-3 (Ages & 

Stages Questionnaires). De origem norte-americana, intencionava avaliar individualmente o 
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desenvolvimento infantil em cinco domínios: (1) comunicação; (2) coordenação motora 

ampla; (3) coordenação motora fina; (4) resolução de problemas; (5) pessoal/social.  

Em 2011, o MEC, através da Portaria Ministerial nº 1.147, criou um Grupo de 

Trabalho (GT) responsável pela elaboração de subsídios para construção de uma sistemática 

de avaliação para a Educação Infantil, formado por representantes de associações de pesquisa, 

movimentos e instâncias de governo, com o intuito de atender uma das metas do PNE: 

Implantar, até o segundo ano de vigência deste PNE, avaliação da educação 

infantil, a ser realizada a cada dois anos, com base em parâmetros nacionais 

de qualidade, a fim de aferir a infraestrutura física, o quadro de pessoal, as 

condições de gestão, os recursos pedagógicos, a situação de acessibilidade, 

entre outros indicadores relevantes. (BRASIL, 2014). 

 

Em 2012, foi produzido por esse mesmo GT o documento Educação Infantil: 

subsídios para construção de uma sistemática de avaliação, com o intento de “[…] subsidiar 

a inclusão da educação infantil nas formulações sobre a Política Nacional de Avaliação da 

Educação Básica, considerando as especificidades da educação na faixa etária de até 5 anos de 

idade” (BRASIL, 2012, p. 3). Nesse documento consta que foram realizadas manifestações de 

repúdio à aplicação ao ASQ-3, que foram expedidas por instituições, especialistas e 

pesquisadores ao MEC, assim como divulgadas em redes sociais. Sites e blogs também se 

posicionaram contrários à aplicação do ASQ-3, rejeitando sua adoção como instrumento geral 

de avaliação do desenvolvimento infantil na rede de estabelecimentos educacionais (BRASIL, 

2012).  

A posição da Coordenação Geral de Educação Infantil (COEDI), órgão vinculado à 

Secretaria de Educação Básica (SEB), do MEC, foi de que a aquisição do ASQ-3 não foi 

adequada, uma vez que a concepção de criança disposta nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Infantil vai em direção contrária da apresentada nesse modelo de teste de 

avaliação (BRASIL, 2010). Nessa perspectiva, o sistema de avaliação externa da Educação 

Infantil não deveria colocar as crianças como foco no sentido de avaliar o seu conhecimento 

ou o seu desenvolvimento, mas, sim, as práticas educacionais existentes nos estabelecimentos, 

na perspectiva da garantia do direito das crianças, melhorando a qualidade da Educação 

Infantil. De acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, “[...] não 

se trata de avaliar a criança, mas sim as situações de aprendizagem que foram oferecidas. Isso 

significa dizer que a expectativa em relação à aprendizagem da criança deve estar sempre 

vinculada às oportunidades e experiências que foram oferecidas a ela” (BRASIL, 1998, p. 65-

66, 1998). 
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Em setembro de 2011, ao tratar da avaliação e monitoramento da qualidade, o 

Seminário Nacional sobre Monitoramento do Uso dos Indicadores de Qualidade da Educação 

Infantil concluiu que, a avaliação da Educação Infantil, a ser implementada pelo MEC/INEP, 

deve pautar-se na “[...] construção de um instrumento nacional com objetivo de aferir a 

infraestrutura física, o quadro de pessoal e os recursos pedagógicos e de acessibilidade 

empregados na creche e na pré-escola” (BRASIL, 2019, p. 32).  

No ano de 2009, sob a coordenação do MEC, por meio da SEB, da Ação Educativa, da 

Fundação Orsa, da União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (Undime) e do 

Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), foram elaborados os Indicadores de 

Qualidade da Educação Infantil (BRASIL, 2009a), um instrumento organizado com base nos 

Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil (PNQEI), que “[...] contêm 

referências de qualidade para a Educação Infantil a serem utilizadas pelos sistemas 

educacionais, que promovam a igualdade de oportunidades educacionais e levem em conta 

diferenças, diversidades e desigualdades do nosso imenso território e das muitas culturas nele 

existentes” (BRASIL, 2006).  

A construção dos indicadores partiu de sete dimensões de qualidade pré-estabelecidas, 

a saber: (1) planejamento institucional, multiplicidade de experiências e linguagens; (2) 

interações (espaço coletivo de convivência e respeito); (3) promoção da saúde; (4) espaços, 

materiais e mobiliários; (5) formação e condições de trabalho das professoras e demais 

profissionais; (6) cooperação e troca com as famílias; (7) participação na rede de proteção 

social (BRASIL, 2009a). O seu propósito foi oferecer elementos para avaliação das condições 

de atendimento das crianças, além de fomentar a reflexão sobre as propostas curriculares para 

a etapa da Educação Infantil. Todavia, por ser apenas uma indicação avaliativa de livre adesão 

por parte das redes de ensino, não atingiu o objetivo de se consolidar como uma ferramenta de 

autoavaliação em âmbito nacional. 

Com o intuito de avançar na questão da avaliação da qualidade da Educação Infantil, 

em 2015, a Secretaria de Educação Básica do MEC, em parceria com a Universidade Federal 

do Paraná, Universidade Federal de Minas Gerais, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Universidade do Estado de Santa Catarina e da Università degli Studi di Pavia, na Itália, 

apoiou, técnica e financeiramente, a execução do projeto Formação da Rede em Educação 

Infantil: avaliação de contexto. Esse projeto, que teve duração de dois anos e meio, consistiu 

em formular e difundir proposições e indicadores de avaliação de contexto na Educação 

Infantil comprometidos com o debate acadêmico e a política nacional de Educação Infantil no 
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Brasil, possibilitando refletir e formular posicionamentos e contribuições acerca da avaliação 

de contexto.  

O documento Contribuições para a Política Nacional: a avaliação em Educação 

Infantil a partir da Avaliação de contexto, elaborado no âmbito do projeto 

Formação da Rede em Educação Infantil: avaliação de contexto, indica que refletir e avaliar a 

qualidade, negociá-la, construi-la em um processo participativo, constitui-se “[...] em um 

processo concomitantemente, formativo” (BRASIL, 2015, p. 31). 

Em paralelo a esse estudo, o MEC lança a Portaria nº 369, de 5 de maio de 2016, que 

institui que o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SINAEB) e, em seu Art. 

8º, define:  

 

A Avaliação Nacional da Educação Infantil, com ciclo avaliativo bianual, a 

iniciar-se em 2017, com o objetivo de realizar diagnósticos sobre as 

condições de oferta da educação infantil pelos sistemas de ensino público e 

privado no Brasil, aferindo a infraestrutura física, o quadro de pessoal, as 

condições de gestão, os recursos pedagógicos, a situação de acessibilidade, 

entre outros indicadores contextuais relevantes, além de fornecer subsídios 

aos sistemas de ensino para a construção de políticas públicas que 

possibilitem melhoria na qualidade da educação infantil. (BRASIL, 2016). 

 

O que seria um dos avanços no cumprimento das metas do PNE, acabou não se 

concretizando, já que a Portaria do MEC nº 369, que instituía o SINAEB, acabou sendo 

revogada em 5 de maio de 2016, e substituída pela Portaria nº 981, em 26 de agosto de 2016, 

com a justificativa de que a instituição do sistema de avaliação da Educação Infantil deveria 

estar em acordo com as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que ainda 

estavam em processo de construção.  

Em relação ao contexto local, no ano de 2015, a Secretaria Municipal de Educação 

(SME) de Florianópolis, dispondo de financiamento do BID, contratou a equipe da FCC para 

desenvolver um projeto de avaliação da qualidade dos ambientes das unidades municipais de 

Educação Infantil por meio da utilização de escalas americanas, a ITERS-R e a ECERS-R. No 

ano de 2016, os primeiros resultados referentes à avaliação demonstraram que havia variações 

na qualidade do atendimento das unidades educativas, onde apareciam aqueles em que a 

qualidade estava comprometida e aquelas que receberam pontuações mais elevadas.  
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2.1.2 A avaliação da qualidade da Educação Infantil nas pesquisas acadêmicas 

 

No Brasil, a discussão sobre avaliação da educação, segundo Moro e Souza (2014), 

destaca-se desde a década de 1970, quando as práticas avaliativas eram concebidas com base 

na visão tecnicista de avaliação, e foi indagando essa visão que os estudos começaram a 

aparecer.  

Nos anos 2000, acadêmicos começaram a abordar a centralidade que a Educação 

Infantil passou a ter na configuração do sistema brasileiro após os anos de 1990, com a 

Conferência Mundial de Educação para Todos. No entanto, foi somente nos últimos anos, no 

âmbito das políticas públicas, dos movimentos sociais e das produções acadêmicas que a 

discussão sobre a avaliação da Educação Infantil passou a ganhar destaque. 

No âmbito das investigações acadêmicas publicadas no Brasil, a busca na literatura 

constou com um mapeamento referente a experiências avaliativas publicadas nos últimos anos 

e que evidenciaram a importância da avaliação da qualidade das instituições destinadas aos 

bebês e crianças pequenas em contextos de Educação Infantil.  

Dentre os achados mais significativos na literatura está Paz (2005), que investigou o 

fenômeno da avaliação na Educação Infantil nos trabalhos apresentados nas Reuniões Anuais 

da Associação Nacional de Pesquisa e Pós- Graduação em Educação (ANPEd), no período de 

1993 à 2003, e constatou que de um total de 137 trabalhos referentes à avaliação, apenas três 

se referiam a Educação Infantil, confirmando a reduzida existência de estudos sobre avaliação 

de crianças na faixa etária de 0 a 6 anos. Dando continuidade ao estudo, analisando os 53 

artigos que compõe a revista Estudos em Avaliação educacional, apenas cinco são 

relacionados à Educação Infantil. 

Campos; et al (2006), apresentam uma revisão de publicações divulgadas entre 1996 e 

2003, onde realizaram um levantamento sobre pesquisas empíricas acerca da qualidade da 

educação nas instituições de Educação Infantil brasileiras. A revisão cobriu estudos 

publicados nas principais revistas brasileiras de educação e apresentados na mais importante 

reunião científica da área, a ANPEd. Os dados foram classificados segundo os principais 

aspectos relacionados à qualidade da Educação Infantil: formação dos professores; propostas 

pedagógicas; condições de funcionamento; práticas educativas; e relação com as famílias. No 

que se trata dos aspectos sobre qualidade, percebeu-se que as creches aparecem sempre em 

situação mais precária que as pré-escolas, seja quanto à formação do pessoal, seja quanto à 

infraestrutura material, adotando rotinas rígidas baseadas quase exclusivamente em ações 

voltadas para a alimentação, higiene e contenção das crianças. 
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Oliveira, Guimarães e Lima (2013) realizaram um mapeamento bibliográfico das 

pesquisas acadêmicas brasileiras publicadas entre 1996 e 2012 vinculadas aos Programas de 

Pós-Graduação em Educação, focalizando a questão da qualidade na Educação Infantil. Essa 

busca foi realizada no banco de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES) e na Biblioteca Brasileira Digital de Teses e Dissertações (BDTD), 

constatando que o ano de 2004 marcou o início de um aumento no número de estudos sobre a 

temática, sendo os anos de 2007, 2009 e 2012 os mais expressivos em termos de quantidade 

de publicações. Essa ampliação pode relacionar-se aos seguintes fatores: a contínua expansão 

dos cursos de Pós-Graduação em Educação e os documentos orientadores sobre a questão da 

qualidade nesse nível de ensino, emanados dos órgãos e conselhos do Ministério da Educação, 

reforçados pelo acesso aos estudos e experiências estrangeiras. 

Moro e Souza (2014) mapearam a existência de publicações acadêmicas no Brasil, 

entre 1997 e 2012, que abordavam a temática avaliação e qualidade na Educação Infantil 

utilizando instrumentos avaliativos internacionais. Em 10 estudos foram utilizadas as escalas 

norte americanas Infant/Toddler Environment Rating Scale (ITERS) e Early Childhood 

Environment Rating Scale (ECERS), tanto na efetivação de processos de avaliação como na 

discussão acerca da aplicabilidade ou não à realidade brasileira. Três trabalhos aplicaram as 

escalas de empenho do adulto e envolvimento das crianças de Ferre-Leavers. Um trabalho 

usou um instrumento australiano, o Quality Improvement Accredition System (QIAS), 

adaptado para utilização no Brasil por Piotto (1998). Um trabalho discutiu a aplicação do 

Ages and Stages Questionaire (ASQ-3) pelo fato de se destinar a avaliar o desenvolvimento, 

resultando na classificação das crianças, em três níveis, associados às seguintes indicações: 

“[...] necessidade de uma avaliação em profundidade, recomendação de monitoramento e 

estímulos adicionais ou registro de que o desenvolvimento estaria dentro do 

esperado/programado” (BRASIL, 2012, p. 9). 

Cruz (2007) analisou as percepções das professoras e das famílias acerca da rotina na 

Educação Infantil e dos fatores que presidem a sua organização, visando promover a 

qualidade dessa primeira etapa da Educação Básica. O autor constatou que, de todos os 

diferentes componentes que constituem a rotina, para as famílias e professoras, essa tarefa é 

compreendida como pedagógica e essencial e a sala de aula é o espaço físico concebido como 

privilegiado para o desenvolvimento das atividades e para as aprendizagens das crianças. 

Rodrigues (2009) realizou um estudo com enfoque nas rotinas, com o intuito de 

compreender como elas podem contribuir para construção da qualidade, e identificou que elas 

contribuem significativamente para a estruturação de uma Educação Infantil de qualidade. A 
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autora constatou que os educadores têm papel fundamental nesse processo, pois são os 

responsáveis por desenvolver vínculos afetivos favorecendo a aprendizagem o 

desenvolvimento da criança. 

Silveira (2009) verificou a adequação da escala norte-americana ITERS-R para avaliar 

a qualidade do atendimento oferecido às crianças de zero a três, aplicando-a em quatro turmas 

de creches distribuídas entre as diferentes gestões: universitária, municipal, filantrópica e 

particular. As creches mais bem avaliadas foram a da gestão universitária, seguida pela 

municipal, filantrópica e, por última, a particular. Concluiu-se que a escala se mostrou 

pertinente para averiguar o nível de qualidade nas creches brasileiras.  

Barros (2007) investigou a qualidade de 160 creches no Distrito de Porto, em Portugal. 

A coleta de dados foi a partir da Escala de Avaliação do Ambiente de Creche, ITERS-R, na 

versão portuguesa. Os resultados demonstraram que foram considerados inadequados os itens 

como trocas de fraldas, práticas de saúde e utilização de livros; aqueles ponderados como 

medianos contemplaram práticas de segurança, música e movimento; já os itens mais 

valorizados, foram as interações. 

Tendo por pressuposto a discussão sobre a avaliação da qualidade na Educação 

Infantil, contemplando o atendimento da criança de zero a três anos, Dal Coleto (2014) 

elaborou um instrumento de avaliação participativa com 71 participantes, entre professores, 

educadores, dirigentes e pais de três escolas que atendem crianças pequenas. Os resultados 

demonstraram que é necessário criar condições para a avaliação da qualidade das creches que 

atendem crianças pequenas, partindo da realidade e do contexto de cada instituição escolar. 

Segundo a autora, a elaboração de instrumentos de avaliação com critérios próprios facilita o 

entendimento e análise dos resultados para poder propor ações e mudanças, desde que 

contemple a participação ativa dos envolvidos no contexto educacional (DAL COLETO, 

2014). 

O artigo de Lima e Bhering (2006), avaliou todas as creches de um município de Santa 

Catarina – um total de 12 salas –, utilizando a escala ITERS-R, traduzida e testada para o 

português. As pesquisadoras concluíram que os itens “Atividades” e “Cuidado Pessoal” 

tiveram os escores médios mais baixos em todas as instituições; já “Interação” e “Pais e 

equipe”, os escores médios mais altos. Quanto às turmas, as de três anos foram as que 

apresentaram os piores resultados.  

O artigo de Carvalho e Pereira (2008), avaliou a qualidade dos ambientes de um 

programa público de Educação Infantil utilizando os instrumentos ITERS-R e ECERS-R. 

Foram analisadas 16 turmas com faixa etária entre 4 e 68 meses. Os resultados obtidos 
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evidenciaram a necessidade de intervenção no programa, sobretudo, nos itens relacionados à 

rotina e aos cuidados pessoais com as crianças de até 3 anos, e às atividades, com as crianças 

a partir de 3 anos até 68 meses.  

Campos et al. (2011), apresentou resultados de uma pesquisa de avaliação sobre a 

qualidade da Educação Infantil no Brasil, desenvolvida em parceria com a FCC, o MEC e o 

BID. Os dados foram colhidos em 147 instituições de Educação Infantil em seis capitais 

brasileiras, durante o segundo semestre de 2009. De forma geral, as análises indicaram que as 

médias das pontuações obtidas pela aplicação das escalas de observação dos ambientes para 

crianças de creche (ITERS-R) e de pré-escola (ECERS-R) não correspondem a níveis 

adequados de qualidade. Examinando as pontuações em cada uma das subescalas que 

compõem esses instrumentos, verificou-se que aspectos importantes de uma programação 

voltada para crianças nessas faixas etárias estão sendo negligenciados na maioria das 

instituições avaliadas.  

Para as salas de creche, as subescalas Atividades e Rotinas de cuidado pessoal foram 

as que apresentaram pontuações mais baixas, equivalendo ao nível de qualidade inadequado. 

As pontuações das subescalas Espaço e mobiliário, Falar e compreender, Estrutura do 

programa e Pais e equipe se situaram no nível de qualidade básico, e a subescala Interação 

obteve a maior pontuação, atingindo o nível de qualidade adequado. Nas salas de pré-escola 

observadas, as pontuações revelaram que as subescalas Atividades e Estrutura do programa 

estão no nível inadequado de qualidade; no nível básico, encontram-se as subescalas Espaço e 

Mobiliário, Pais e equipe, Linguagem e raciocínio e Rotinas de cuidado pessoal; e no nível 

adequado, apenas a subescala Interação. 

O artigo de Bhering e Abuchaim (2014), apresenta a primeira etapa do processo de 

construção de um sistema de monitoramento para a Rede Pública de Educação Infantil do 

município do Rio de Janeiro. Partindo de concepções teóricas a respeito da avaliação e 

monitoramento, foram avaliadas por amostragem 149 unidades de Educação Infantil do 

município do Rio de Janeiro. A coleta de dados teve como base as escalas de avaliação de 

ambientes ITERS-R e ECERS-R. O objetivo se centrou em extrair aspectos relevantes para o 

monitoramento das políticas da Educação Infantil. As autoras propuseram um framework com 

dimensões a serem monitoradas nessa etapa educacional para a Rede Pública Municipal do 

Rio de Janeiro. As dimensões levantadas pelas autoras foram as seguintes: prédios e espaços, 

estratégias de desenvolvimento profissional e condições de trabalho e carreira, estratégias 

para envolvimento dos pais, organização do trabalho pedagógico, linguagem oral e escrita e 

atividades.  
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A tese de Moraes (2014), utilizando a pesquisa documental das instituições, do sistema 

de ensino e legislação específica. A autora realizou também entrevistas com os participantes e 

pesquisa bibliográfica. O estudo demonstrou que a avaliação institucional possui limites e que 

não pode ser tomada como a grande redentora das instituições de Educação Infantil. 

Entretanto, a avaliação pode ser usada como um instrumento de planejamento que visa à 

busca pela melhoria da instituição, envolvendo coletivamente todos os atores para o alcance 

da qualidade desejada. 

 Vieira (2015), em sua dissertação considerou o cenário das políticas públicas 

educacionais para compreender a avaliação institucional nos processos de formação 

continuada em dois Centros Municipais de Educação Infantil (CMEI), num município do 

Espírito Santo. A pesquisa realizada se caracterizou pela abordagem qualitativa, com análise 

documental, ancorada em referenciais teórico-metodológicos bakhtinianos e evidenciou que a 

avaliação institucional marca um momento significativo de encontro entre as famílias, 

docentes e demais profissionais para avaliar a qualidade da EI que é ofertada às crianças. 

A tese de Popp (2015), comparou dois instrumentos de avaliação da qualidade da 

Educação Infantil, a ITERS-R e os Indicadores de Qualidade da Educação Infantil, para 

autoavaliação institucional em um Centro de Educação Infantil (CEI) de São Paulo. Com base 

na aplicação da escala ITERS-R no CEI, a autora realça que o instrumento possibilitou: a 

reflexão da equipe pedagógica sobre o seu trabalho; a aproximação e o interesse das famílias 

com relação ao trabalho desenvolvido na instituição; a discussão sobre a pertinência dos 

materiais existentes e de seu uso na instituição. Evidenciou também “[...] que a escala pode 

ser um bom instrumento de autoavaliação institucional, e [...] constatou-se a importância de 

uma assessoria externa que conheça o instrumento, para apoiar o processo de autoavaliação, a 

fim de apresentar o seu uso e esclarecer eventuais dúvidas” (POPP, 2015, p. 7). 

A tese de Leardini (2015), teve como objetivo investigar a organização e a qualidade 

do ambiente educativo de uma Creche Municipal do município de Itatiba, SP. De acordo com 

o estudo, o ambiente educativo é valorizado na organização do espaço físico, na 

disponibilidade e variedade de materiais e brinquedos, nas relações interpessoais e na oferta 

de atividades adequadas às necessidades das crianças pequenas. Nesse sentido, a autora 

classificou sua pesquisa como sendo positiva, tendo em vista que, das 19 creches que 

observou, todas contemplaram suas expectativas. 

Na dissertação de Klemann (2016), investigou-se a qualidade da gestão da Educação 

Infantil pública ofertada em Santa Catarina e, ao final, foi constatado a grande distância entre 
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o que está previsto nos parâmetros, diretrizes, documentos norteadores elaborados pelo MEC 

e as práticas que acontecem nas instituições país afora. 

Cançado (2017), estudou como se configura a avaliação desenvolvida nas pré-escolas 

de um município paulista e concluiu que é preciso repensá-la, reconhecendo-a como 

mecanismo de promoção da participação, garantindo modos de gestão mais democráticos, nos 

quais a definição e avaliação de indicadores de qualidade se organizem de modo 

compartilhado pelos atores do processo educativo. 

Carmo (2018), investigou por qual motivo a linguagem e o raciocínio obtiveram baixa 

pontuação na avaliação da qualidade em uma instituição educativa com ampla trajetória de 

formação continuada em serviço. A autora constatou que as professoras conhecem 

superficialmente os documentos curriculares municipais e nacionais, implicando na falta de 

conhecimento para desenvolver a linguagem e raciocínio nas crianças, fragilizando, portanto, 

o planejamento e o registro, além da falta de organização dos espaços e materiais e da gestão 

do tempo no cotidiano institucional, empobrecendo, assim, as experiências aprendentes das 

crianças.  

O artigo de Moro e Coutinho (2018), discute os desafios e as potencialidades dos 

processos de avaliação da Educação Infantil no Brasil, apontando as dificuldades referentes à 

essa etapa educativa das crianças, bem como a qualidade dos serviços em seus diferentes 

aspectos políticos e contextuais. 

Ao realizar uma busca na literatura sobre o tema aqui estudado, não foram encontradas 

pesquisas que correlacionassem o uso dos resultados das avaliações externas com reflexões, 

discussões e ações para a melhoria da qualidade do atendimento na educação infantil. 

Algumas delas consideraram a escala ITERS-R como um instrumento fidedigno para avaliar a 

qualidade das creches, sendo possível sua utilização com o intuito de refletir sobre a prática 

pedagógica. Outras análises trouxeram experiências com a aplicação da escala ITERS-R e os 

resultados apresentados nas suas dimensões possuem grande semelhança com os resultados 

evidenciados pela FCC no município de Florianópolis, SC.  

Alguns trabalhos trazidos nesta revisão serviram de base para a elaboração do 

instrumento desta dissertação, conforme será detalhado no Capítulo 4.  
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2.3 A ESCALA DE AVALIAÇÃO ITERS-R  

 

A escala ITERS – Infant/Toddler Environment Rating Scale (HARMS; CRYER; 

CLIFFORD, 1990) – foi desenvolvida nos Estados Unidos, a partir da ECERS – Early 

Childhood Environment Rating Scale (HARMS; CLIFFORD, 1980) –, e tem sido um dos 

instrumentos utilizados internacionalmente para avaliar ambientes coletivos para crianças de 

até 30 meses de idade. Seus 35 itens são agrupados em sete subescalas: (1) Material e 

Mobiliário; (2) Rotinas e Cuidados Pessoais; (3) Linguagem Oral e Compreensão; (4) 

Atividades de Aprendizagem; (5) Interação; (6) Estrutura do Programa; (7) e Necessidades do 

Adulto.  

A escala foi revisada e editada em 2003, nos Estados Unidos, pelos pesquisadores 

Harms, Cryer e Clifford (2003), passando a ser denominada Infant/Toddler Environment 

Rating Scale Revised Edition1 (ITERS-R). Os objetivos das revisões foram a alteração e o 

acréscimo de itens, de indicadores de escores, dos conteúdos e dos formatos dos instrumentos, 

visando a melhor adequação deles para a avaliação da qualidade dos ambientes em culturas 

ocidentais. 

A edição original da ITERS-R foi testada em um estudo piloto na Carolina do Norte, 

Estados Unidos, envolvendo 90 observações em 45 grupos de crianças. Duas medidas de 

fidedignidade foram calculadas: (1) Fidedignidade do Indicador, obteve-se uma alta 

concordância (91,65%) na pontuação dada pelos avaliadores para todos os indicadores; (2) 

Fidedignidade do Item, utilizou-se duas medidas de concordância de itens, cujos resultados 

gerais indicam um nível de fidedignidade claramente aceitável, ou seja, concordância entre 

duplas de observadores – para o total dos 39 itens –, a concordância considerando uma 

diferença de um ponto na escala de sete pontos, obtendo 85% (HARMS; CRYER; 

CLIFFORD, 2003). Em relação ao coeficiente Kappa de Cohen no estudo, obteve-se a média 

de 0,58, para o total dos 39 itens da escala. O Kappa de Cohen é um procedimento estatístico 

que leva em consideração no seu cálculo a probabilidade de concordância ao acaso 

(CROCKER; ALGINA, 2009). Assim, esse coeficiente pode ser definido como a proporção 

de concordância entre os juízes após ser retirada a proporção de concordância devido ao acaso 

(FONSECA; SILVA; SILVA, 2007). O coeficiente Kappa varia entre 0 e 1, podendo ser 

interpretado da seguinte forma: K<0,4 é pobre; 0,4≤K<0,75 é satisfatório a bom; K≥0,75 é 

excelente (FLEISS, 1981).  

 
1 A escala revisada utilizada para a avaliação da qualidade dos ambientes ITERS-R, correspondente à faixa etária 

de 0 a 2 anos e 6 meses, com 39 itens, divididos em sete subescalas, sob autoria de Thelma Harms, Debby Cryer 

e Richard M. Clifford (2003). 
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No estudo também foi examinada a consistência interna da escala para verificar o grau 

em que a escala completa está medindo o mesmo conceito, a qual apresentou um alto nível de 

consistência interna, um alfa de Cronbach de 0,93, indicando alto grau de confiabilidade de 

que o conceito de qualidade do ambiente educacional está sendo medido (HARMS; CRYER; 

CLIFFORD, 2003). 

Apesar da escala norte-americana ter se mostrado válida e fidedigna, foi realizado, no 

Brasil, um estudo por Lima e Bhering (2006) que investigou alguns parâmetros psicométricos 

da versão traduzida da ITERS-R do inglês para o português. Essa análise foi realizada em um 

município de Santa Catarina, que avaliou cinco creches, totalizando 12 turmas de crianças de 

3 a 30 meses. Na verificação da confiabilidade da escala, através da comparação dos escores 

atribuídos por duas observadoras, obteve-se 93% de acordo, o que indica um ótimo índice. 

Além disso, atingiu-se um coeficiente de 0,69 de correlação Kappa e um coeficiente de 0,80 

de correlação de Spearman, revelando alto índice de correlação e confiabilidade para 

utilização da escala. 

A escala foi construída para observar o que acontece, de fato, na sala em que as 

crianças passam a maior parte do dia e não de tudo aquilo de que a unidade pode dispor, como 

materiais que se encontram guardados em algum lugar para uso semanal ou mensal. O foco da 

escala se dirige à experiência cotidiana das crianças no grupo, seguindo a hipótese de que 

essas experiências diárias são as que constituem as possibilidades de aprendizagem e relação. 

Dessa forma, busca-se verificar se os materiais e brinquedos estão disponíveis e acessíveis 

para as crianças na maior parte do dia, se elas têm a oportunidade de escolher o que fazer e do 

que e com que/quem brincar, se há materiais e brinquedos em quantidade suficiente para o 

número de crianças matriculadas na sala em questão. A premissa principal é que o contexto 

em que as crianças estão inseridas tem impacto direto no desenvolvimento e no processo de 

aprendizagem das crianças, devendo, assim, atender às suas necessidades e desencadear 

situações e interações favoráveis ao processo de aprendizagem (ABUCHAIM; BHERING; 

GIMENE, 2013).  

O instrumento permite a avaliação geral do que ocorre com adultos e crianças que 

compartilham um ambiente de Educação Infantil e dá aos professores a oportunidade de 

objetivar procedimentos e refletir sobre o seu trabalho. Nessa perspectiva, para definir e 

mensurar a qualidade, a escala ITERS-R (HARMS; GRYER; CLIFFORD, 2003) foi 

constituída a partir de três fontes:  

• Evidência de pesquisa em diferentes áreas relevantes, como saúde, 

desenvolvimento e educação. 
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• Do que profissionais da área consideravam como melhores práticas. 

• Da prática da vida real no atendimento destas crianças.  

Os requisitos da ITERS-R se baseiam no que essas fontes julgam como sendo 

condições importantes para gerar resultados positivos para as crianças, seja enquanto elas 

estiverem na creche, como após. 

A escala ITERS-R utilizada para avaliar a qualidade dos ambientes de crianças 

pequenas, possui 39 itens compostos de 455 indicadores, divididos em sete subescalas, 

capazes de oferecer uma definição ampla de ambiente, incluindo aspectos referentes ao 

espaço físico, às interações, ao cuidado, à rotina, à programação, entre outras, conforme está 

mostrado na Tabela 1, a seguir.  

 

Tabela 1 - Escala Infant/Toddler Enviroment Rating Scale (ITERS-R) 

Interação

  17.   Supervisão do brincar e da aprendizagem 

  18.   Interação entre pares 

  19.   Interação equipe-criança

  20.   Disciplina

Rotinas de Cuidado Pessoal                                                                        Estrutura do Programa

  29.  Organização 

  30.  Brincadeiras livres

  31.  Brincadeiras em grupo

  32.  Provisões para crianças com necessidades especiais

  

Pais e Equipe

Ouvindo e falando                                                                                            33.  Provisões para envolvimento dos pais 

  34.  Provisões para necessidades pessoais da equipe

  35.  Provisões para necessidades profissionais da equipe

  36.  Interação e cooperação entre a equipe

Atividades                                                                                            37.  Estabilidade da equipe

  38.  Supervisão e avaliação da equipe

  39.  Oportunidades para crescimento profissional

  19.   Blocos 

  20.   Brincadeira de faz de conta 

  24.   Promovendo a admissão da diversidade

  23.   Uso de TV, vídeo e/ou computador

  22.   Natureza/Ciências

  21.   Jogos com areia e água 

    14. Usando livros

  15.  Motora fina 

  16.  Atividade física 

  17.   Arte

  18.   Música e movimento

     9.     Troca de fraldas/Uso do banheiro 

    10.  Práticas de saúde

    11.  Práticas de segurança

    12. Ajudando as crianças compreenderem a linguagem

    13. Ajudando as crianças a usarem a linguagem

     4.     Organização da sala

     5.     Exposição de materiais para as crianças

     6.     Chegada/Saída 

     7.     Refeições/Merendas

     8.     Soneca 

Espaço e Mobiliário      

Visão Geral das Sub-escalas e Itens da ITERS-R

     1.     Espaço interno

     2.     Móveis para cuidados de rotina e brincadeiras

     3.     Provisões para relaxamento e conforto

 
Fonte: Harms, Cryer e Clifford (2003, p. 153). Tradução para o português de Eliana Bhering e Beatriz 

Abuchaim. 

 

Para cada item da escala, é possível atribuir um escore, variando de 1 a 7 pontos, 

sendo, então, um indicativo da qualidade observada junto ao objeto em avaliação. Ainda, para 
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apoiar/direcionar o avaliador na observação do item e atribuição do escore, são apresentadas 

descrições do que corresponde em cada item um nível inadequado, mínimo, bom ou excelente 

de qualidade. As pontuações 1 e 2 correspondem a situações ou aspectos considerados 

inadequados, indicando um nível precário de qualidade; 3 e 4 se aplicam a um conjunto de 

condições tidas como mínimas; 5 e 6 sinalizam a presença de condições classificadas como 

boas; e 7 corresponde ao que é considerado excelente (HARMS; GRYER; CLIFFORD, 

2003). São desejáveis as pontuações a partir de 5, que indicam um bom nível de qualidade. A 

escala ITERS-R prevê que alguns itens podem ser pontuados com NA (Não Avaliado) quando 

determinado aspecto não pode ser avaliado por não se aplicar ao grupo observado. Os 

indicadores que são pontuados com NA não são contabilizados quando se calcula a pontuação 

de uma subescala ou da escala total. 

A média das pontuações atribuídas ao conjunto de itens que compõem cada uma das 7 

subescalas indicará o nível de qualidade do atendimento da instituição. A Figura 1, que segue, 

mostra um exemplo dos nove indicadores avaliados no item 3, que se referem aos “Recursos 

para relaxamento e conforto”, da subescala “espaço e mobiliário”. 

 

Figura 1 – Descrição resumida de um item da subescala Espaço e Mobiliário e alguns de seus indicadores 

 
Fonte: Harms, Cryer e Clifford (2003, p. 216). Tradução para o português de Eliana Bhering e Beatriz 

Abuchaim. 
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Na Figura 2 são apresentadas notas de esclarecimento referentes à subescala Espaço e 

Mobiliário apresentada na Figura 1, “Descrição resumida de um item da subescala Espaço e 

Mobiliário e alguns de seus indicadores”. O recurso “Notas de esclarecimento” visa fornecer 

informações necessárias e exemplos para facilitar a aplicação da pontuação pelos avaliadores.  

 
Figura 2 - Notas de esclarecimento referente aos itens da Figura 1 

*Notas de Esclarecimento

1.1. Refere-se à maciez fornecida além daquela encontrada em berços, chiqueirinhos

(cercadinhos, quadrados) ou outros móveis acolchoados para cuidados de rotina. 

3.2. Exemplos de brinquedos macios: blocos de espuma cobertos de tecido ou vinil, bonecas

de pano, bichos de tecido, marionetes de pano e assim por diante. Observe se os

brinquedos macios estão ao alcance das crianças e se podem ser usados pelas mesmas. 

3.2, 5.3. Livros de espuma ou vinil são contados como livros no Item 14, Usando libros, e não

como brinquedos. 

5.1. A área aconchegante deve fornecer bastante conforto para as crianças. Somente um

tapete fino, carpete, ou uma almofada não atendem a este requisito. Normalmente, uma área

aconchegante inclui uma combinação de mobiliário macio, mas um único item, como um

colchão ou sofá-cama, pode fornecer conforto substancial e necessário para crianças. 

5.2. “Protegida” significa que a área aconchegante fica afastada dos equipamentos para

brincadeiras ativas e que há (através de uma barreira) proteção para as crianças que estão

engatinhando ou andando. A área aconchegante não deve ficar no centro da sala, onde há

muito movimento. A equipe deve assegurar que as crianças que estão correndo ou pulando

não incomodem as que estão relaxando na área aconchegante. A área aconchegante pode

ser usada por períodos curtos como um espaço para o grupo (Ex.: para dançar ou na hora do

círculo), mas deve ficar protegida das brincadeiras ativas na maior parte do dia. Se há 2 ou

mais áreas aconchegantes, não é necessário que cada área atenda aos requisitos dos

indicadores. Porém, sempre deve haver 1 área que não seja usada para brincadeiras físicas

ativas. Uma combinação de todas as áreas pode ser usada para avaliar se uma área

aconchegante pode ser usada na maior parte do dia. 

5.3. Para atender ao requisito de “muitos”, dever haver pelos menos 10 brinquedos macios e

pelos menos 2 por criança, caso haja mais de 5 crianças.

7.1. Brinquedos macios encontrados em outras áreas não são considerados neste indicador;

considerar somente a mobília macia adicional que pode ser usada durante as brincadeiras.

7.2, 7.3. Para pontuar, pelo menos 1 caso deve ocorrer durante a observação.  
Fonte: Harms, Gryer e Clifford (2003, p. 216). Tradução para o português de Eliana Bhering e Beatriz 

Abuchaim. 

 

É importante ressaltar que o modelo de avaliação proposto na escala não espera que 

todas as unidades consigam atingir pontuação máxima em todos os itens e subescalas. Sua 

natureza é descritiva, seus indicadores listam diversos aspectos e elementos essenciais para o 

desenvolvimento infantil, como materiais, equipamentos e brinquedos, e a combinação desses 

aspectos e elementos descreve a composição do trabalho de uma unidade específica. Os 

indicadores foram tratados de maneira dicotômica, refletindo apenas a presença ou a ausência 

de cada aspecto abordado. Pressupõe-se, então, que as variações de notas nas diferentes 

subescalas e itens são decorrentes de projetos pedagógicos e gestões diversas. 
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Os desenvolvedores da ITERS-R indicam que o objetivo principal do instrumento é o 

de avaliar a qualidade do processo educacional destinado às crianças com foco na avaliação 

dos insumos e processos relacionados à Educação Infantil (HARMS; GRYER; CLIFFORD, 

2003). Em cada uma das subescalas, Harms, Gryer e Clifford (2003) distinguiram e 

classificaram os materiais, brinquedos, livros, equipamentos e características do prédio como 

insumos e como processos, as interações pedagógicas entre os adultos e as crianças, 

envolvendo também a organização da sala, procedimentos de cuidado, dentre outros. 

Na avaliação conduzida em 2015 na Rede Municipal de Ensino de Florianópolis, em 

decisão conjunta da Diretoria de Educação Infantil (DEI) e da FCC, houve a retirada da 

subescala Pais e equipe, sendo então avaliadas seis subescalas: Espaço e Mobiliário, Rotinas 

de Cuidado Pessoal, Falar e Compreender, Atividades, Interação e Estrutura do Programa. 

Feitas essas considerações, a seguir serão detalhados os insumos e processos em cada uma das 

subescalas avaliadas no município de Florianópolis. Dessa maneira, de acordo com o 

Relatório 4, Florianópolis (2016), são considerados como insumos:  

I. Espaço e mobiliário 

• Móveis – mesas, cadeiras, sofás, bebês-conforto, cadeirão, prateleiras baixas, 

berços, colchonetes, móvel adequado para troca de fraldas;  

• Brinquedos macios – bichos de pelúcia, tapetes macios, almofadas para sentar e 

deitar (tipo almofadões), bolas de tecido etc.;  

• Móbiles, fotografias, figuras, imagens. 

II. Rotinas de cuidado pessoal 

• Não há indicadores de insumo para discriminar essa subescala.   

III. Falar e Compreender  

• Livros em boas condições;  

• Livros variados: de tecido, de plástico e papel firme e duro, grandes, de vários 

temas e estilos literários;  

• Livros em número suficiente para as crianças matriculadas. 

IV. Atividades  

• Materiais e equipamentos para atividade física: balanços, pequenos velocípedes, 

bolas de vários tamanhos, escorregas, equipamentos que encorajam andar, balançar, 

empurrar, puxar, pular, jogar etc.;  

• Materiais e objetos representam o cotidiano – bonecos, roupas, fantasias, telefones, 

máquinas de calcular; frutas, legumes, pães de mentira, talheres, pratos, roupinhas 
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de bonecos, tecidos para mesa, caminhas, cozinha, casinha, mesinha de passar, 

carros, animais de plástico de estimação etc.;  

• Areia e água: baldes, pás de vários tipos e tamanho, bacias, canos, coadores, funis, 

tubos de plástico, animais de plástico, caminhões e carros para areia, barquinhos 

para água, coisas do mar, conchinhas, peixes variados de plástico etc.; 

• Músicas variadas: CDs, DVDs, instrumentos de brinquedos com som de qualidade, 

instrumentos de verdade; 

• Televisão, vídeo, computador: DVDs adequados, de histórias interessantes para a 

faixa etária, que estimule a participação durante a contação.  

V. Interação  

• Não há indicadores de insumo para discriminar essa subescala. 

VI. Estrutura do programa   

• Vários brinquedos, materiais disponibilizados para atividade livre:  

• Brinquedos e materiais disponíveis e acessíveis, correspondentes às várias 

linguagens e relações: jogos simples, brinquedos para faz de conta (panelinhas, 

bonecos, talheres, potes, copos, mamadeiras, roupas, de música, macios, encaixes, 

livros, figuras etc.); 

• Vários equipamentos disponibilizados para atividade livre: equipamentos para 

motricidade ampla e fina, blocos variados macios e firmes etc. 

Conforme, o Relatório 4, Florianópolis (2016), como processos na subescala, têm-se:  

I. Espaço e mobiliário  

• Áreas aconchegantes presentes e utilizadas;  

• Áreas para cuidados de rotina presentes, organizadas e aconchegantes;  

• Brincadeiras calmas e ativas separadas fisicamente;  

• Área para diferentes tipos de experiências e atividades;  

• Trânsito de pessoas: adultos e crianças em sala, não tumultuado e atrapalhando as 

brincadeiras das crianças.  

II. Rotinas de cuidado pessoal  

• Equipe conversa com as crianças sobre o que fizeram no dia para criar clima 

agradável, estimular aprendizagem na hora das refeições, supervisionando-as de 

forma agradável, promove autonomia de acordo com a capacidade de cada 

criança, explicando as regras de segurança para aprenderem a seguir; 

• Equipe age para prevenir problemas de segurança;  
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• Processos relativos aos procedimentos de higiene, como: lavar as mãos, manter a 

área limpa, troca de fraldas e uso do banheiro feitos adequadamente, com o intuito 

de prevenir a proliferação de germes. 

III. Falar e compreender  

• Conversas personalizadas entre adultos e crianças; 

• Conversas que incluem palavras descritivas e simples para os objetos e ações;  

• Conversas com ampla variedade de palavras simples e precisas na comunicação 

com as crianças;  

• Equipe participa das brincadeiras com as crianças; 

• Equipe faz perguntas simples e acrescentam palavras novas; 

• Equipe mantém equilíbrio entre escuta e fala com as crianças; 

• Equipe responde as crianças prontamente;  

• Leitura de livros com as crianças diariamente e ao longo do dia. 

IV. Atividades   

• Materiais para motricidade fina bem organizados;  

• Equipe estimula crianças a dançar, bater palmas e acompanhar a música;  

• Materiais organizados para o faz de conta;  

• Areia e água bem posicionadas para facilitar brincadeiras; 

• Sala bem organizada, com os materiais bem colocados;  

• Equipe demonstra respeito à natureza;  

• Os materiais existentes encorajam o envolvimento ativo na atividade/brincadeira.  

V. Interação  

• Interações para: supervisionar as crianças, apoiá-las em suas ações positivas e, 

quando em dificuldades, ajuda-las a entenderem diferentes situações (problemas e 

conflitos, suas próprias ações etc.); demonstrar que é sensível aos sentimentos e 

reações das crianças, brincar com elas, encorajá-las a se envolverem com algo ou 

seus pares; explicar as ações, intenções e sentimentos das crianças para as outras; 

ajudar as crianças a aprenderem a usar a comunicação e não a agressão para 

resolução de problemas; lidar com diferentes tipos de demandas das atividades e 

experiências; mostrar e conversar sobre momentos de interação social positiva 

entre as crianças ou entre os adultos e as crianças, supervisão utilizada como 

interação educativa;  
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• Tipos de interações: por meio de contato físico caloroso, pegar no colo, 

aconchegar, acarinhar, sorrisos, tom de voz agradável positivo, aconchegante e 

calmo. A equipe serve de modelo para interação social positiva respeitando o 

humor e as necessidades das crianças, supervisão individualizada;  

• Métodos positivos de disciplina são usados eficazmente.  

VI. Estrutura do programa  

• Atividades em áreas externas e internas de modo equilibrado; 

• Brincadeiras ativas e calmas variadas para satisfazer as necessidades das crianças; 

• Equipe ajusta a programação e as atividades de brincadeiras ao longo do dia para 

satisfazer as várias necessidades das crianças; 

• A maioria das transições entre eventos diários ocorre de maneira suave, sem 

longas esperas; 

• Atividade livre supervisionada ocorre durante a maior parte do dia, tanto na área 

interna como na área externa, caso o clima permita; 

• Equipe ativamente envolvida para facilitar as atividades das crianças ao longo do 

dia; 

• Equipe é flexível e ajusta a atividade conforme as crianças entram ou se afastam 

do grupo;  

• Atividades em grupo planejadas para maximizar o interesse das crianças;  

• Equipe satisfaz as necessidades individuais das crianças para encorajar a 

participação. 

 

Antes de o instrumento ser aplicado no município de Florianópolis, ocorreram 

reuniões com a equipe gestora das instituições para a apresentação do projeto, dos objetivos e 

do envolvimento necessário dos participantes para sua realização, conforme Figura 3. 
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Figura 3 - Fases de detalhamento para aplicação do instrumento ITERS-R em Florianópolis, SC 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2020). 

 

O Quadro 1, a seguir, mostra uma síntese da Escala ITERS-R, incluindo os objetivos, 

sua aplicação, vantagens, desvantagens, dentre outros. 

 

Quadro 1 - Síntese da Escala Infant/Toddler Enviroment Rating Scale (ITERS-R)                  (Continua...) 

 

Objetivos 

Avaliar a qualidade dos ambientes destinados às crianças da Educação Infantil, 

com foco na avaliação dos insumos e processos. Auxiliar os profissionais a 

avaliar e refletir as condições de ambiente oferecidas às crianças. 

 

 

Caracterização 

ITERS-R está voltada para instituições que atendem crianças do nascimento a 

dois anos e meio de idade. É composta por sete subescalas: espaço e 

mobiliário, rotinas de cuidado pessoal, falar e compreender, atividades, 

interação, estrutura do programa, pais e equipe. Subdivide-se em vários itens e 

indicadores que são avaliados no contexto em que a criança está inserida 

diariamente. 

 

 

Metodologia 

A observação, identificação e atribuição da pontuação é feita por um avaliador 

externo, por meio de indicadores relacionados à infraestrutura, aos recursos 

materiais e à organização do trabalho pedagógico. A escala busca verificar se 

os materiais e brinquedos estão disponíveis e acessíveis para as crianças na 

maior parte do dia; se elas têm a oportunidade de escolher o que fazer e do que 

brincar; se há materiais e brinquedos em quantidade suficiente para o número 

de crianças matriculadas na sala em questão. 

 

 

 

Aplicação 

A observação do grupo ocorre em um dia, com duração de, no mínimo, três 

horas e meia no espaço-tempo educativo selecionado, e 40 minutos para a 

entrevista com o professor responsável pelo grupo. As observações se centram 

somente naquilo que é descrito na escala. As marcações devem representar 

exatamente a realidade observada. Não podem ser observados dois grupos em 

um mesmo dia.  
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                                                                                                                                                              (Continuação Quadro 1) 

 

 

Vantagens 

Favorece diálogos acerca do trabalho pedagógico na Educação Infantil, sobre 

decisões quanto à aquisição de materiais/equipamentos e brinquedos e, ainda, 

permite conduzir reflexões sobre questões mais amplas, como as políticas de 

formação do professor e ações de formação dentro da unidade. Enriquece 

também as discussões acerca de planejamento e supervisão pedagógica. A 

escala é composta por itens/indicadores fechados (binários), o que facilita a 

avaliação, reduzindo a subjetividade na observação. 

 

 

 

Desvantagens 

O uso da escala implica em treinamento prévio, utilizando o próprio material 

dos instrumentos e visitas para treino da observação, pois somente assim se 

garante a qualidade da observação. Isso não é necessariamente uma 

desvantagem, pelo contrário, pois o observador desenvolve habilidades 

desejáveis para conduzir avaliações que revelam processo ao invés de somente 

resultados. Porém, tanto o treinamento como o uso para coleta de informações 

demanda muito tempo e dedicação, podendo aumentar os custos da avaliação. 

 

Custo 

A escala ITERS-R demanda menor custo financeiro pela facilidade de acesso e 

pouco tempo na preparação dos avaliadores externos. Possui versão publicada 

em diversas línguas e podem ser adquiridas em livrarias internacionais pela 

internet.  

Tempo para 

aplicação 

No mínimo três horas e meia de observação em cada sala selecionada das 

unidades a serem avaliadas e 40 minutos para a entrevista com o professor 

responsável pela turma observada. 

Treinamento Instruções para aplicação da escala são fornecidas no material publicado: um 

DVD e um manual de treinamento. 

 

Resultados 

Os dados e informações sobre a qualidade são coletados, mensurados, 

sistematizados e entregues em forma de relatório, com recomendações de 

intervenção. 

Editor e 

Website 

Teachers College Press, New York. 

http://ers.fpg.unc.edu 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A escala ITERS-R pode servir como objeto norteador da discussão e reflexão sobre a 

melhoria de todos os aspectos envolvendo a qualidade que se pretende atingir: 

 

A importância da ITERS-R está, em primeiro lugar, na sua estrutura 

classificatória, que indica diferentes imagens da creche, desde a creche de 

qualidade insuficiente, capaz de cuidar da criança, até a creche excelente, na 

qual a autonomia e o bem estar de cada um são garantidos por uma série de 

projetos educativos, voltados não apenas aos pequenininhos, mas também às 

relações com as famílias e à promoção da profissão de quem trabalha 

naquela creche. A ITERS-R, que define exemplos concretos para cada 

pontuação diferente, estimula os observadores internos (educadores de 

creche) e externos (coordenadores, pesquisadores de alguma foram 

colocados a uma “distância” diferente em relação à creche) a um confronto 

com aquilo que há e convida a discutir sobre aquilo que deveria haver e, 

também, sobre o que se desejaria que houvesse.  (FERRARI, 2003, p. 36). 

Neste capítulo, percebeu-se a carência de pesquisas relacionadas ao monitoramento 

das ações executadas na Educação Infantil após os resultados das avaliações externas, já que 

em muitos estudos os resultados apresentaram o comprometimento da qualidade do 

atendimento.  
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Feitas essas reflexões sobre os estudos relacionados à temática desta pesquisa, no 

próximo capítulo, será realizada a caracterização da Rede Municipal de Florianópolis e os 

principais resultados encontrados na avaliação de 2015. 
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3 REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL DE FLORIANÓPOLIS  

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Em relação à organização dos sistemas educacionais, a LBD define que os municípios 

são os responsáveis pelo atendimento educacional das crianças de 0 a 6 anos. Para tanto, terão 

assistência técnica e financeira da União e dos seus respectivos estados (BRASIL, 1996).  

Diante da responsabilidade do Sistema Municipal de Ensino, o Conselho Municipal de 

Educação (CME) aprovou a Resolução nº 01/2009, que fixa as normas para a Educação 

Infantil e define, no art. 2º, que “[...] a educação infantil tem por finalidade educar e cuidar 

da criança de zero a seis anos, em complementaridade à ação da família, considerando-a 

sujeito de direitos, oferecendo-lhe condições materiais, pedagógicas e culturais” 

(FLORIANÓPOLIS, 2009, grifo nosso). 

No art. 4º, a mesma Resolução regulamenta a autorização de funcionamento e a 

supervisão das instituições públicas e privadas de Educação Infantil; já no art. 8º, estabelece a 

relação do número de crianças e profissionais (FLORIANÓPOLIS, 2009), conforme Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Relação do número de crianças e profissionais 

Faixa etária Nº de crianças Professor Auxiliar de sala 

De 0 até 2 anos Até 15 1 (um) 1 (um) 

De 2 até 3 anos Até 8 1 (um) -------- 

De 9 até 15 1 (um) 1 (um) 

De 3 até 4 anos Até 10 1 (um) -------- 

De 10 até 20 1 (um) 1 (um) 

De 4 até 6 anos Até 15 1 (um) -------- 

De 16 até 25 1 (um) 1 (um) 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir da Resolução CME 01/2009 (FLORIANÓPOLIS, 2009). 

 

Qualquer forma de organização é facultativa, desde que a estrutura física e humana, 

mantida pela instituição garanta o desenvolvimento integral da criança nos seus aspectos 

físicos, afetivo, cognitivo e social, respeitando o previsto no art. 8º da resolução 

(FLORIANÓPOLIS, 2009). 

Quanto ao espaço físico da instituição, a Resolução, no art., 14, estabelece que deverá 

atender às diferentes funções da instituição de Educação Infantil, contendo a seguinte 

estrutura básica:  
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I. Espaços para recepção, administração e apoio;  

II. Sala para professores;  

III. Sala para coordenação pedagógica;  

IV. Salas para atividades das crianças, com boa ventilação e iluminação, visão para 

o ambiente externo, com mobiliário e equipamentos adequados;  

V. Instalações e equipamentos para o preparo e oferta de alimentos, que atendam às 

exigências de saúde, higiene e segurança, nos casos de oferecimento de alimentação;  

VI. Instalações sanitárias suficientes e apropriadas para uso das crianças e dos 

adultos;  

VII. O berçário deverá ter espaço adequado para o sono e descanso das crianças, área 

livre para a movimentação, locais para a amamentação, higienização, com balcão 

trocador, pia, chuveiro e espaço específico para o banho de sol.  

Cabe destacar que a área coberta mínima para as salas de atividades das crianças 

deverá ter de 1,30 metros quadrados por criança atendida e as áreas ao ar livre, de acordo com 

o art. 15, devem possibilitar as atividades de expressão física, artísticas e de lazer, 

contemplando também áreas verdes.  

Segundo dados da Diretoria de Planejamento e Dados Educacionais (DIPED)2, a Rede 

Municipal de Ensino de Florianópolis atende, atualmente, 14.482 crianças matriculadas em 79 

instituições educativas, sendo 7.484 de 0 a 3 anos (creche) e 6.998 de 4 a 5 anos (pré-escola).  

O atendimento das instituições educativas ocorre em período integral, das 7h30min às 

18h30minh, e parcial, das 7h30min às 13h ou das 13h às 18h30min, atendendo crianças de 

quatro meses a cinco anos e 11 meses. Para as crianças de quatro a cinco anos e 11 meses, o 

atendimento para novas matrículas é oferecido em período parcial, devido à promulgação da 

Lei no 12.796, de 2013, que institui às famílias a obrigação de matricular seus filhos com essa 

faixa etária em instituições de Educação Infantil (BRASIL, 2013). Antes da promulgação da 

Lei, a Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis atendia as crianças de 

pré-escola em período integral, porém com a obrigatoriedade não sobram vagas.  

O número de unidades municipais que oferecem matrículas na creche e/ou pré-escola 

são 79, além disso, a rede ainda possui 9 Núcleos de Educação Infantil, vinculados à Escolas 

Básicas Municipais, totalizando 88 unidades, das quais 59 atendem crianças em idade de 

creche (0 a 3 anos), as quais 17 estão localizadas na região Norte, seis na Leste, 16 na 

Continental, 24 na Central e 16 no Sul, conforme apresentado nas Figuras 4 e 5. 

 
2 Os dados foram fornecidos pela DIPED/SME, em consulta ao Sistema de Inovação e Gestão Educacional 

(SIGEducação), em fevereiro de 2020. 
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Figura 4 - Mapa dos Núcleos de Educação Infantil das Regiões Norte, Leste e Continental 

 
Fonte: Diretoria de Educação Infantil, SME, 2019. 
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Figura 5 - Mapa dos Núcleos de Educação Infantil das Regiões Central e Sul 

Fonte: Diretoria de Educação Infantil, SME, 2019. 
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A Rede Municipal de Ensino de Florianópolis demarca a sua função sociopolítica e 

pedagógica, elaborando documentos orientadores. Em 2010, a Secretaria Municipal de 

Educação, em consonância com a Política Nacional de Educação Infantil, elaborou as 

Diretrizes Municipais (FLORIANÓPOLIS, 2010). Nesse documento, são apresentados os 

princípios e as bases teóricas no que se refere à função social da Educação Infantil, ao 

estabelecimento dos núcleos da ação pedagógica e às implicações desses aspectos na 

definição do caráter dos profissionais (FLORIANÓPOLIS, 2010).  

A intensidade dos debates, a partir dos documentos nacionais e municipais, e a 

acumulação das experiências da rede fizeram emergir demandas teórico-práticas e, 

consequentemente, passaram a exigir um aprofundamento e um desdobramento das Diretrizes 

Municipais. Evidenciou-se, dessa forma, a necessidade de estabelecer orientações que 

permitissem consolidar os projetos pedagógicos que respondam ao cumprimento das funções 

socioeducativas da Educação Infantil.  

De acordo com os documentos municipais, os Núcleos de Educação Infantil devem ser 

espaços que têm como objetivo ampliar o repertório vivencial, histórico e cultural das 

crianças, na busca da garantia de seus direitos, como: a proteção, o afeto e a amizade; a 

higiene e a saúde; a brincadeira, a uma atenção especial durante o período de inserção; 

desenvolver sua curiosidade, imaginação e capacidade de expressão; o movimento em 

espaços amplos, a atenção individual, de expressar seus sentimentos; o contato com a 

natureza, a desenvolver sua identidade cultural, racial e religiosa (FLORIANÓPOLIS, 2010, 

2012, 2015). 

Para garantir tais direitos, entende-se a criança como um ser social que participa dos 

processos realizados, assumindo sua função social de educar e cuidar (FLORIANÓPOLIS, 

2012). Em 2012, foram elaboradas as Orientações Curriculares, as quais explicitam a função 

da Educação Infantil, a concepção de criança, de currículo, a relação creche e família, o papel 

dos professores, os conteúdos da ação pedagógica, e são fundamentais para a aprendizagem e 

o desenvolvimento das crianças de 0 a 6 anos (FLORIANÓPOLIS, 2012). Além disso, trazem 

os núcleos da ação pedagógica, quais sejam: linguagem gestual-corporal, oral, sonoro-musical 

e escrita; relações sociais e culturais; contexto espacial e temporal; identidade e origens 

culturais, sociais e da natureza; manifestações, dimensões, elementos, fenômenos físicos e 

naturais. Esses núcleos objetivam detalhar os âmbitos de experiências envolvidos na ação 

pedagógica. 

Para consolidar uma proposta de trabalho dentro da concepção de uma Pedagogia da 

Infância, a brincadeira é reconhecida como eixo norteador de todo o trabalho desenvolvido 
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(FLORIANÓPOLIS, 2012). A interação, por ser a atividade fundamental das crianças, 

possibilita a aprendizagem através das relações estabelecidas. A linguagem, como forma de 

comunicação, amplia o repertório de suas vivências, estimulando a expressão nas diferentes 

linguagens (gestual-corporal, oral, sonoro-musical, plástica e escrita). 

Mais recentemente, em 2015, a Rede Municipal de Educação publicou o documento 

intitulado Currículo da Educação infantil, tendo como objetivo refinar os documentos 

anteriores (FLORIANÓPOLIS, 2015). Esse panorama vem reafirmar a consolidação da 

Educação Infantil como primeira etapa da educação básica e passa a exigir dos sistemas de 

ensino maior investimento financeiro, político e pedagógico na garantia de uma educação de 

qualidade para as crianças de 0 a 6 anos. 

De acordo com os documentos oficiais da Rede, a organização do trabalho nos NEIMs 

é elaborado a partir do domínio de atividades de observação, do registro, planejamento e da 

avaliação. A observação é realizada com base na leitura dos grupos e da necessidade 

constante de ouvir o que as crianças falam, sempre com olhar atento às suas indicações.  

O registro é um instrumento fundamental para a reflexão da prática pedagógica. O 

planejamento é compreendido como instrumento do trabalho docente e também um norteador 

da intencionalidade educativa. Ostetto (2000, p. 177) contextualiza que “[...] a 

intencionalidade traduz-se no traçar, programar, documentar a proposta de trabalho do 

professor. Documentando o processo, o planejamento é instrumento orientador do trabalho 

docente”. Portanto, a documentação se refere ao processo que vai do registro da observação 

do professor à avaliação.   

De acordo com o Parecer sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil, a avaliação é: 

[..] instrumento de reflexão sobre a prática pedagógica na busca de melhores 

caminhos para orientar as aprendizagens das crianças. Ela deve incidir sobre 

todo o contexto de aprendizagem: as atividades propostas e o modo como 

foram realizadas, as instruções e os apoios oferecidos às crianças 

individualmente e ao coletivo de crianças, a forma como o professor 

respondeu às manifestações e às interações das crianças, os argumentos que 

as crianças formaram, o material oferecido e o espaço e o tempo garantidos 

para a realização das atividades. (BRASIL, 2009c, p. 16). 

 

 

Nesse sentido, quando se avalia, realiza-se um diagnóstico da realidade, qualificando-

a, tendo em vista subsidiar decisões para a obtenção de um resultado mais satisfatório em 

relação a nossa ação.  
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3.2 PRINCIPAIS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO REALIZADA EM 2015 NA REDE 

MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS USANDO A ESCALA ITERS-R 

 

A avaliação externa usando a escala ITERS-R, que mede a qualidade dos ambientes de 

Educação Infantil (crianças de 0 a 30 meses), foi aplicada em 2015 de forma censitária pela 

Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis, sob assessoria técnica da Fundação 

Carlos Chagas (FCC). Esse estudo foi realizado em uma amostra de 59 unidades da Rede, ou 

seja, 100% das unidades que atendiam grupos de creche no momento em que a avaliação foi 

conduzida.  

A coleta de dados envolveu 37 grupos com idade de quatro a 11 meses (denominado 

G1) e 59 grupos com idade de 12 meses a 24 meses (denominado G2), totalizando, então, 96 

grupos, conforme mostra a Tabela 3. 

 

Tabela 3- Regiões visitadas, número de unidades e número de grupos avaliados. 

REGIÃO 
No DE 

UNIDADES 

Nº 

GRUPOS 

Continente 13 21 

Leste 4 20 

Norte 11 18 

Sul 10 18 

Centro 21 19 

Total 59 96 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Participaram da coleta de dados, cinco observadoras (todas mulheres), distribuídas da 

seguinte forma: 

• Duas avaliadoras externas (vinculadas à Universidade). 

• Duas avaliadoras internas da Secretaria Municipal de Educação. 

• Uma avaliadora da Fundação Carlos Chagas (FCC). 

Após a avaliação ITERS-R, cada Núcleo de Educação Infantil recebeu a pontuação 

para cada subescala (média dos escores atribuídos a cada um dos itens) e uma pontuação geral 

(média dos escores obtidos em cada subescala). Na Tabela 4, estão dispostos os resultados das 

59 unidades avaliadas. 
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Tabela 4 - Resultados 59 unidades avaliadas, mostrando as pontuações recebidas em cada subescala 
(Continua...) 

RESULTADOS NA ITERS-R 

NÚCLEOS 

DE 

EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

MUNICIPAL 

SUBESCALAS 

Espaço e 

Mobiliário 

Rotinas 

de 

cuidado 

Pessoal 

Falar e 

Compreender 
Atividades Interação 

Estrutura 

do 

Programa 

Média 

Geral 

UNIDADE 01 2,60 2,00 3,67 2,60 3,75 3,67 3,05 

UNIDADE 02 3,20 2,50 4,33 2,40 5,25 3,33 3,50 

UNIDADE 03 2,70 1,75 3,83 2,80 4,75 5,00 3,47 

UNIDADE 04 4,10 2,92 6,33 3,70 5,63 4,33 4,50 

UNIDADE 05 3,50 2,50 4,00 2,50 6,00 5,00 3,92 

UNIDADE 06 3,80 1,25 1,33 2,45 2,75 2,67 2,38 

UNIDADE 07 3,00 2,50 3,83 2,25 4,88 3,83 3,38 

UNIDADE 08 3,20 2,50 6,00 3,60 7,00 4,00 4,38 

UNIDADE 09 3,30 2,33 2,67 3,02 5,13 3,33 3,30 

UNIDADE 10 3,20 2,08 2,83 2,55 4,25 3,33 3,04 

UNIDADE 11 3,40 2,08 5,50 3,49 6,88 4,67 4,34 

UNIDADE 12 3,70 2,08 4,33 3,10 6,50 4,00 3,95 

UNIDADE 13 3,00 1,25 4,00 2,70 4,75 3,83 3,26 

UNIDADE 14 4,40 2,33 3,17 3,30 4,63 3,83 3,61 

UNIDADE 15 3,20 1,67 3,00 3,70 4,50 3,00 3,18 

UNIDADE 16 3,60 3,25 5,83 3,90 6,50 6,83 4,99 

UNIDADE 17 2,90 1,42 2,33 2,56 4,25 2,67 2,69 

UNIDADE 18 4,80 4,00 4,67 3,91 6,75 6,00 5,02 

UNIDADE 19 3,40 1,33 4,00 3,40 4,63 3,04 3,30 

UNIDADE 20 3,40 2,33 4,33 3,60 6,25 4,33 4,04 

UNIDADE 21 3,10 1,75 4,33 3,05 5,25 4,17 3,61 

UNIDADE 22 3,80 2,75 3,67 3,05 6,38 5,17 4,13 

UNIDADE 23 2,90 1,58 2,17 2,22 2,88 3,00 2,46 

UNIDADE 24 5,20 3,92 6,33 4,85 6,88 5,50 5,45 

UNIDADE 25 4,10 2,75 4,00 2,86 5,38 4,00 3,85 

UNIDADE 26 2,80 1,58 3,17 2,50 4,63 2,92 2,93 

UNIDADE 27 3,40 2,67 3,50 2,83 6,50 3,50 3,73 

UNIDADE 28 3,40 2,17 2,83 3,05 4,38 3,17 3,17 

UNIDADE 29 4,00 2,00 3,33 4,10 6,00 3,00 3,74 

UNIDADE 30 3,00 1,83 2,00 2,20 2,25 4,00 2,55 

UNIDADE 31 2,60 2,00 3,17 2,78 5,88 3,17 3,26 

UNIDADE 32 3,00 2,50 3,67 3,50 5,50 3,67 3,64 
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(Continuação Tabela 4) 

UNIDADE 33 4,20 5,33 6,67 5,60 7,00 7,00 5,97 

UNIDADE 34 3,00 3,00 4,83 3,10 6,13 4,83 4,15 

UNIDADE 35 4,10 2,83 5,33 3,30 5,75 5,50 4,47 

UNIDADE 36 3,00 2,33 3,67 3,60 6,00 4,00 3,77 

UNIDADE 37 3,60 1,58 3,50 2,90 4,25 3,50 3,22 

UNIDADE 38 3,00 4,00 5,67 2,80 6,00 6,00 4,58 

UNIDADE 39 3,10 2,17 2,33 2,70 3,50 2,83 2,77 

UNIDADE 40 4,00 3,83 6,00 3,60 7,00 7,00 5,24 

UNIDADE 41 3,40 1,75 2,83 2,50 3,75 2,67 2,82 

UNIDADE 42 4,50 3,58 6,33 3,85 6,38 5,83 5,08 

UNIDADE 43 3,00 2,17 2,00 2,20 4,13 2,33 2,64 

UNIDADE 44 4,00 4,50 4,67 3,50 6,00 3,33 4,33 

UNIDADE 45 3,20 1,60 3,33 3,00 3,25 2,67 2,84 

UNIDADE 46 4,20 4,47 6,50 4,28 6,75 7,00 5,53 

UNIDADE 47 4,00 2,20 5,67 3,70 4,25 4,67 4,08 

UNIDADE 48 4,00 2,17 3,00 3,00 4,50 3,67 3,46 

UNIDADE 49 3,30 1,50 2,00 2,50 3,75 3,00 2,68 

UNIDADE 50 3,40 1,20 3,00 2,30 2,50 2,67 2,51 

UNIDADE 51 4,80 5,00 3,33 3,60 6,25 6,33 4,89 

UNIDADE 52 2,60 2,17 3,67 1,60 6,00 5,50 3,59 

UNIDADE 53 4,50 3,50 4,83 4,61 6,50 7,00 5,16 

UNIDADE 54 3,00 2,50 3,00 2,90 3,75 3,33 3,08 

UNIDADE 55 4,40 3,33 4,67 3,40 6,75 3,00 4,26 

UNIDADE 56 3,00 2,00 4,00 2,10 4,75 3,00 3,14 

UNIDADE 57 2,40 2,50 3,17 1,83 4,88 3,00 2,96 

UNIDADE 58 3,00 2,75 5,67 3,50 6,13 5,17 4,37 

UNIDADE 59 3,70 2,25 3,67 3,00 4,88 4,17 3,61 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Conforme mencionado na seção 2.3 desta Dissertação, as pontuações a serem 

atribuídas nos itens avaliados variam de 1 a 7 pontos, dos quais: de 1 a 2,9 correspondem a 

situações ou aspectos considerados inadequados, indicando um nível precário de qualidade; 

de 3 a 4,9 se aplicam a um conjunto de condições definidas como mínimas; de 5 a 6,9 

sinalizam a presença de condições classificadas como boas; e 7 corresponde ao que é 

considerado excelente (FLORIANÓPOLIS, 2016). 

No Gráfico 1, que reporta os resultados globais das 59 unidades, percebe-se que a 

média geral alcançada nas seis subescalas foi de 3,7. As subescalas Rotinas de Cuidado 

Pessoal e Atividades tiveram a pior pontuação geral na avaliação. 
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Gráfico 1 - Média Geral e por subescala do município de Florianópolis na escala ITERS-R 

 
Fonte: Florianópolis (2016) (Relatório). 

 

Para melhor visualização em relação ao cenário da Rede Municipal Florianópolis, o 

Gráfico 2 traz um resumo da realidade aferida em 2015, onde cada bolinha representa uma 

unidade e sua posição de acordo com a média alcançada na avaliação. 

 

Gráfico 2 - Gráfico representando as médias alcançadas por cada unidade na avaliação da qualidade 

 
Fonte: Florianópolis (2016) (Relatório). 

 

Percebe-se pelo Gráfico 2 que a rede é bem diversificada, apresentando realidades 

distintas, porém, há uma grande concentração de unidades com média entre 3 e 4, o que 

resulta em um padrão mínimo de qualidade. O Gráfico 3 apresenta a distribuição das 

pontuações representadas em porcentagem. 
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Gráfico 3 - Distribuição das unidades por faixas de desempenho, representadas por porcentagem 

 
Fonte: Florianópolis (2016) (Relatório). 

 

A partir do Gráfico 3, percebe-se que nenhuma unidade teve pontuação entre 1 e 2, 

significando que elas não tiveram práticas consideradas inadequadas, indicando um nível 

precário. Em relação à pontuação entre 2 e 3, percebeu-se que 20,30% das unidades se 

encaixaram no nível considerado indesejável. A maioria das unidades avaliadas recebeu 

pontuação entre 3 e 4, representando 44,10%, sinalizando que possuem condições mínimas de 

atendimento. As unidades que receberam pontuação entre 4 e 5 representaram 23,70%, o que 

significa que atingiram o mínimo que se espera de uma prática no atendimento dessa faixa 

etária. Das unidades avaliadas, 11,90% receberam pontuações entre 5 e 6, o que sinaliza a 

presença de condições de qualidade classificadas como boas. Nenhuma unidade educativa 

recebeu pontuação superior a 6, o que seria considerado excelente. 

A pesquisa foi desenvolvida com um olhar mais atento para a faixa etária de crianças 

entre 0 e 2 anos e 6 meses por se tratar de um grupo da Educação Infantil que conta com 

menores investimentos e, no caso desta avaliação, os resultados apontaram que as creches se 

encontram em condições mais precárias. 

 

 



67 

 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

4.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 

A pesquisa pode ser classificada quanto à natureza, à abordagem, aos objetivos e aos 

procedimentos. Nas seções, a seguir, será discutida sobre cada uma dessas classificações.  

 

4.1.1 Quanto à natureza 

 

Sob o enfoque da natureza, uma pesquisa pode ser teórica ou aplicada. A pesquisa 

teórica (também chamada de pura) objetiva gerar conhecimento novo para o avanço da 

ciência e não tem o compromisso de aplicação prática do resultado (GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009, p. 35). 

A pesquisa aplicada busca gerar conhecimento para a aplicação prática e dirigida à 

solução de problemas que contenham objetivos anteriormente definidos, os quais podem ser de 

médio ou curto prazo de alcance. Sendo assim, concentra-se em torno dos problemas presentes 

nas atividades das instituições, organizações, grupos ou atores sociais. Está empenhada na 

elaboração de diagnósticos, identificação de problemas e busca de soluções. De acordo com 

Thiollent (2009, p. 36), esse tipo de pesquisa responde a uma demanda formulada por 

“clientes, atores sociais ou instituições”. 

Dessa forma, com base nos argumentos apresentados, a presente pesquisa se classifica 

como aplicada. 

 

 

4.1.2 Quanto à abordagem 

 

Quanto à abordagem, existem dois tipos de pesquisa: a quantitativa e a qualitativa. 

Fonseca (2002) explica que a pesquisa quantitativa se centra na objetividade. Influenciada 

pelo positivismo, considera que a realidade só pode ser compreendida com base na análise de 

dados, recolhidos com o auxílio de instrumentos padronizados e neutros. Ela recorre à 

linguagem matemática para descrever as causas de um fenômeno, as relações entre variáveis 

etc. 

Já a pesquisa qualitativa, não se preocupa com representatividade numérica, mas, sim, 

com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, entre 
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outros. Ela reúne dados que são coletados em forma de narrativa, como diários, questionários 

abertos, entrevistas e observações que não são codificadas usando um sistema numérico. 

Minayo (2001, p. 14) destaca que esse tipo de pesquisa: 

 

[...] leva em consideração significados marcados pela expressão subjetiva 

dos sujeitos da pesquisa, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o 

que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e 

dos fenômenos que não podem ser reduzidos à simples operacionalização de 

variáveis. 

 

Sendo assim, esta pesquisa se classifica como qualitativa e quantitativa. 

 

 

4.1.3 Quanto aos objetivos 

 

Com base nos objetivos, para Gil (2007), é possível classificar as pesquisas em 

exploratórias, descritivas ou explicativas. De acordo com o autor, a pesquisa exploratória “[...] 

tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo 

mais explícito ou a construir hipóteses” (GIL, 2007, p. 27), podendo envolver levantamento 

bibliográfico, entrevistas e análise de exemplos para compreensão do problema pesquisado. 

Essas pesquisas podem ser qualificadas como pesquisa bibliográfica e estudo de caso (GIL, 

2007). 

A pesquisa descritiva, para Prodanov e Freitas (2013, p. 52): 
 

Observa, registra, analisa e ordena dados, sem manipulá-los, isto é, sem 

interferência do pesquisador. Procura descobrir a frequência com que um 

fato ocorre, sua natureza, suas características, causas, relações com outros 

fatos. Assim, para coletar tais dados, utiliza-se de técnicas específicas, dentre 

as quais se destacam a entrevista, o formulário, o questionário, o teste e a 

observação. 

 

Já a pesquisa explicativa, tem como escopo explorar algo novo, a qual é realizada 

como uma tentativa de conectar as ideias, de modo a compreender as causas e efeitos de 

determinado fenômeno. De acordo com Gil (2007), esse tipo de pesquisa explica o motivo das 

coisas acontecerem, a partir dos resultados oferecidos, já que a identificação de fatores que 

determinam um fenômeno estabelece que esse esteja suficientemente descrito e detalhado. 

Diante do exposto, a pesquisa em tela se classifica como sendo do tipo descritiva. 
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4.1.4 Quanto aos procedimentos 

 

A pesquisa científica, conforme Gerhardt e Silveira (2009), pode ser classificada 

quanto aos procedimentos para a coleta de informação como sendo documental, bibliográfica, 

experimental, de campo, ex post facto, estudo de caso, pesquisa-ação, entre outras. 

Ressalta-se que uma pesquisa pode ter mais do que um tipo de procedimento, fazendo 

com que um sirva como complemento do outro. Em se tratando desta pesquisa, é classificada 

como sendo pesquisa bibliográfica, documental, de campo, onde o pesquisador coleta 

informações por meio de questionários, entrevistas etc. Em seguida, realizada uma crítica 

qualitativa dos dados levantados, com o objetivo de encontrar aspectos negativos, positivos e 

demais repercussões sobre o assunto. 

 

 

4.2 ETAPAS DA PESQUISA 

  

A presente pesquisa se constituiu a partir de sete etapas, a saber:  

1) Busca na literatura e leitura de materiais relacionados à concepção de qualidade na 

Educação Infantil, à avaliação nessa etapa da educação básica e, especificamente, ao 

instrumento de avaliação de ambientes ITERS-R. 

2) Descrição da avaliação de larga escala ITERS-R aplicada nos Núcleos de Educação 

Infantil da Rede Municipal de Florianópolis, em 2015, bem como os seus principais 

resultados. 

3) Elaboração do instrumento de pesquisa, na forma de questionário, aplicado junto aos 

Núcleos de Educação Infantil, a ser respondido pelas diretoras, possibilitando tanto 

conhecer a situação atual desses Núcleos nos diferentes itens propostos quanto 

conhecer os processos e ações de melhoria desenvolvidos depois da devolutiva dos 

resultados da avaliação ITERS-R. 

4) Devolutiva dos questionários respondidos e tabulação das respostas em planilha 

eletrônica. 

5) Tratamento dos resultados: apresentação dos resultados em tabelas e gráficos e 

discussão dos resultados. 

6) Diagnóstico da situação atual dos NEIM. 

7) Identificação das melhorias de processos e ações realizadas pelos Núcleos com base 

nos resultados da avaliação. 
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4.3 BUSCA SISTEMÁTICA NA LITERAURA 

 

A busca na literatura envolveu a pesquisa bibliográfica e documental, a qual foi 

realizada nos idiomas português e inglês. Selecionaram-se, inicialmente, produções que 

trouxessem as palavras-chave escolhidas para esta investigação no título ou no resumo, sendo 

elas: no português, avaliação externa, Educação Infantil e qualidade; no inglês, external 

evaluation, childhood education e quality.  

A primeira busca realizada foi no Portal da CAPES3, usando as três palavras-chave e 

uso de operador booleano and, que resultou em 193 obras encontradas, das quais apenas 13 

foram selecionadas, mas apenas seis fizeram parte da pesquisa, tendo em vista que as demais 

não tinham o enfoque desejado. Com as mesmas palavras-chave, utilizando o operador 

booleano or, foram localizados 487 títulos, onde foram selecionados 54, sendo que apenas 

oito foram utilizadas por estarem alinhadas a esta investigação. Utilizando o termo 

“Qualidade da Educação Infantil”, foram encontrados 982 resultados, dos quais foram 

selecionados 10 documentos e, desse total, três fizeram parte da pesquisa.  

Utilizando o sistema do Google Acadêmico4 foi realizada uma busca com o termo 

“Qualidade da Educação Infantil”, resultando em 16 documentos encontrados, porém, 

somente cincos foram utilizados nesta pesquisa.  

Em relação aos termos utilizados nas palavras-chave e ao termo “Qualidade da 

Educação Infantil”, a busca tanto no Portal da CAPES como no Google Acadêmico resultou 

em 1678 obras relativas, dessas, só 22 foram selecionadas por estarem alinhadas ao tema aqui 

pesquisado.  

Entre as obras selecionadas, foi verificado que a maioria delas está relacionada à 

avaliação da qualidade na Educação Infantil. Contudo, a tese de Popp (2015) contribuiu 

significativamente nas reflexões realizadas em relação à avaliação externa, pois considerou a 

avaliação ITERS-R como um instrumento fidedigno para avaliar a qualidade das creches e 

que é possível fazer da escala um bom instrumento de avaliação institucional e de reflexão 

sobre a prática pedagógica. 

 
3 Disponível em: http://www.periodicos.capes.gov.br/index.php?option=com_phome&mn=68/. Acesso em: fev. 

2020. 
4 Disponível em: https://scholar.google.com.br/schhp?hl=pt-BR&as_sdt=0,5. Acesso em fev. 2020. 

http://www.periodicos.capes.gov.br/index.php?option=com_phome&mn=68/
https://scholar.google.com.br/schhp?hl=pt-BR&as_sdt=0,5
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4.4 DOCUMENTOS NORTEADORES PARA A ELABORAÇÃO DO INSTRUMENTO 

DA PESQUISA 

 

Apesar de não ter ainda no Brasil uma escala própria e padronizada de avaliação, à 

semelhança do que ocorre nos países norte-americanos, há alguns anos vem se desenhando 

uma política voltada para a Educação Infantil, que visa aprimorar a qualidade das instituições 

que atuam nessa área.  

Nesta seção serão detalhados os documentos oficiais e estudos que deram 

embasamento teórico para o desenvolvimento do instrumento de coleta de dados da pesquisa: 

os Indicadores da Qualidade da Educação Infantil (BRASIL, 2009a); os Critérios para um 

Atendimento em Creches que Respeite os Direitos Fundamentais das Crianças (BRASIL, 

2009b); os Campos para Monitoramento da Educação Infantil sugeridos pelas autoras 

Bhering e Abuchaim (2014); e a própria escala ITERS-R, que já aqui foi discutida na seção 

2.3 e é apresentada na íntegra no Anexo A desta dissertação. 

 

 

4.4.1 Indicadores da Qualidade da Educação Infantil 

 

Os Indicadores de Qualidade da Educação Infantil (BRASIL, 2009a) foram propostos 

num esforço conjunto do MEC, por meio da SEB, Ação Educativa, Fundação Orsa, Undime e 

UNICEF, com o desafio de monitorar a avaliação da qualidade dos serviços prestados na 

Educação Infantil, fortalecer a cultura de avaliação no âmbito do sistema educacional e 

implementar no sistema de avaliação da educação nacional, um instrumento de avaliação da 

Educação Infantil.  

Esse documento é um instrumento de autoavaliação das instituições de Educação 

Infantil, baseado em um processo participativo que possibilita a reflexão e a definição de um 

caminho próprio para aperfeiçoar o trabalho pedagógico e social. Os resultados devem servir 

como base para a elaboração de um plano de ação que busque melhorar, cada vez mais, as 

creches e pré-escolas que atendem às crianças em idade pré-escolar. 

Os Indicadores se baseiam em sete principais aspectos, considerados como parâmetros 

fundamentais que garantem uma boa qualidade na Educação Infantil, conforme representado 

no Quadro 2. 
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Quadro 2 - Indicadores da Qualidade da Educação Infantil 

1. Planejamento Institucional 

1.1. Consolidação da proposta pedagógica  

1.2. Planejamento, acompanhamento e avaliação  

1.3. Registro da prática educativa  

2. Multiplicidade de experiências e linguagens  

2.1. Construção da autonomia  

2.2. Relação da criança com o ambiente natural e social 

2.3. Experiências para a construção do conhecimento do próprio corpo 

2.4. Expressão por meio de diferentes linguagens plásticas, simbólicas, musicais e 

corporais  

2.5. Experiências variadas e estimulantes com a linguagem oral e escrita 

2.6. Identidade, valorização das diferenças e cooperação 

3. Interações e Afetividade  

3.1. Respeito à dignidade  

3.2. Respeito ao ritmo  

3.3. Respeito à identidade, desejos e interesses  

3.4. Respeito às ideias, conquistas e produções  

3.5. Interação entre crianças e crianças  

3.6. Interação entre crianças e adultos 

4. Promoção da saúde 

 4.1. Responsabilidade pela alimentação saudável  

4.2. Limpeza, salubridade e conforto  

4.3. Segurança  

5. Espaços, materiais e mobiliários  

5.1. Espaços e mobiliários que favorecem as experiências das crianças 

5.2. Materiais variados e acessíveis 

5.3. Espaços, materiais e mobiliários para responder aos interesses e necessidades dos 

adultos 

6. Formação e condições de trabalho dos professores e demais profissionais da escola  

6.1. Formação inicial dos professores  

6.2. Extensão universitária dos professores  

6.3. Formação continuada  

6.4. Condições de trabalho adequadas 

7. Cooperação e troca com as famílias e participação na rede de proteção social  

7.1. Respeito e acolhimento 

7.2. Garantia do direito das famílias de acompanhar as vivências e produções das crianças 

7.3. Participação da instituição na rede de proteção dos direitos das crianças 
Fonte: Elaborado pela autora, a partir de Brasil (2009a). 

 

 

4.4.2 Critérios para um atendimento em creches que respeite os direitos fundamentais 

das crianças 

 

O documento intitulado Critérios para o atendimento em creches que respeitem os 

direitos fundamentais das crianças (BRASIL, 2009b) também serviu como base para a 

elaboração do instrumento de pesquisa, o qual é composto de duas partes. A primeira contém 

critérios relativos à organização e ao funcionamento interno das creches, que dizem respeito, 

principalmente, às práticas concretas adotadas no trabalho direto com as crianças. A segunda 
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explicita critérios relativos à definição de diretrizes e normas políticas, programas e sistemas 

de financiamento de creches, tanto governamentais como não governamentais. O Quadro 3 

apresenta esses critérios para um atendimento em creches que respeite os direitos 

fundamentais das crianças. 

 

Quadro 3 - Critérios para um atendimento em creches que respeite os direitos fundamentais das crianças 

Critérios para a unidade creche 

• Nossas crianças têm direito à brincadeira 

•  Nossas crianças têm direito à atenção individual 

•  Nossas crianças têm direito a um ambiente aconchegante, seguro e estimulante 

•  Nossas crianças têm direito ao contato com a natureza 

•  Nossas crianças têm direito a higiene e à saúde 

•  Nossas crianças têm direito a uma alimentação sadia 

•  Nossas crianças têm direito a desenvolver sua curiosidade, imaginação e capacidade de expressão 

•  Nossas crianças têm direito ao movimento em espaços amplos 

•  Nossas crianças têm direito à proteção, ao afeto e à amizade 

•  Nossas crianças têm direito a expressar seus sentimentos 

•  Nossas crianças têm direito a uma especial atenção durante seu período de adaptação à creche 

•  Nossas crianças têm direito a desenvolver sua identidade cultural, racial e religiosa. 

Critérios para políticas e programas de creche 

• A política de creche respeita os direitos fundamentais da criança 

• A política de creche está comprometida com o bem-estar e o desenvolvimento da criança 

• A política de creche reconhece que as crianças têm direito a um ambiente aconchegante, seguro e 

estimulante 

• A política de creche reconhece que as crianças têm direito à higiene e à saúde 

• A política de creche reconhece que as crianças têm direito a uma alimentação saudável 

• A política de creche reconhece que as crianças têm direito à brincadeira 

• A política de creche reconhece que as crianças têm direito a ampliar seus conhecimentos 

• A política de creche reconhece que as crianças têm direito ao contato com a natureza.  
Fonte: Elaborado pela autora, a partir de Brasil (2009b). 

 

O objetivo principal do documento é atingir, concreta e objetivamente, um patamar 

mínimo de qualidade que respeite a dignidade e os direitos básicos das crianças nas 

instituições onde muitas delas vivem a maior parte de sua infância (BRASIL, 2009b). 

 

 

4.4.3 Campos para monitoramento da Educação Infantil sugeridos pelas autoras 

Bhering e Abuchaim (2014) 

 

Os Campos para Monitoramento da Educação Infantil mapeados por Bhering e Abuchaim 

(2014) também nortearam a elaboração do questionário. Segundo as autoras, esses campos 

surgiram através de uma análise estatística realizada e da compilação de dados de diferentes 

fontes sobre o funcionamento da Rede Municipal de Educação Infantil do Rio de Janeiro, com 
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o intuito de garantir avanços importantes na qualidade da Educação Infantil oferecida às 

crianças. 

Na compreensão de Bhering e Abuchaim (2014), a garantia do efetivo direito à 

educação, incluindo o acesso, a permanência com aprendizagem e o sucesso na escolarização, 

dependem da integração de esforços e contribuições de todas as instâncias envolvidas, desde a 

gestão dos sistemas e das redes de ensino (Secretarias Municipais de Educação), a gestão das 

unidades escolares (diretores) e a gestão das práticas pedagógicas (professores).  

Nesse sentido, as dimensões propostas pelas pesquisadoras, conforme apresentado no 

Quadro 4, foram utilizadas como embasamento para o questionário proposto nesta 

investigação. 

 

Quadro 4 - As dimensões propostas pelas autoras Bhering e Abuchaim (2014)               
                                                                                                                                                                 (Continua...) 

DIMENSÃO 

NÍVEIS DE CONCRETIZAÇÃO DA POLÍTICA EDUCACIONAL 

GESTÃO DO 

SISTEMA DE 

ENSINO 

GESTÃO DAS UNIDADES 

ESCOLARES 

GESTÃO DAS PRÁTICAS 

PEDAGÓGICAS 

Prédios e espaços 

A construção de prédios 

escolares atende aos padrões 

básicos de infraestrutura 

previstos pelo MEC. 

A gestão escolar garante 

que os espaços educativos 

funcionem plenamente e 

promovam interações e 

atividades adequadas. 

Professores e auxiliares 

estabelecem, em sua rotina, a 

possibilidade da circulação 

dos bebês e das crianças em 

diferentes espaços da unidade 

escolar. 

Estratégias de 
desenvolvimento 

profissional e 
condições 

de trabalho e 

carreira 

O sistema de ensino prevê 

programas de formação 

continuada para todos da 

equipe pedagógica dentro da 

jornada regular de trabalho. 

A gestão escolar organiza 

espaços e tempos adequados 

para a formação em serviço. 

Professores e auxiliares 

participam com assiduidade 

dos momentos de formação 

continuada. 

Estratégias para o 

envolvimento dos 

pais 

O sistema de ensino prevê 

formas de articulação da 

política educacional com as 

demais políticas sociais de 

apoio e atenção às famílias 

(assistência social, saúde, 

habitação, segurança pública 

etc.). 

As unidades escolares 

acolhem adequadamente as 

famílias que apresentam 

alta vulnerabilidade social, 

inscrevendo-as na rede de 

direitos e políticas sociais 

adequadamente. 

Professores e auxiliares 

encaminham adequadamente, 

com a gestão escolar, os casos 

em que identificam alta 

vulnerabilidade social nas 

famílias das crianças ou 

situações familiares que 

colocam a criança em risco. 

Organização do 

trabalho 

pedagógico 

O sistema de ensino 

estabelece, divulga e 

dissemina proposta 

curricular com orientações 

para o trabalho pedagógico 

com bebês e crianças 

pequenas para toda a rede de 

ensino. 

O projeto pedagógico da 

escola está alinhado com 

as diretrizes curriculares 

nacionais e com as 

orientações curriculares 

municipais estabelecidas 

para a educação infantil do 

município. 

Professores e auxiliares 

elaboram o plano de 

atividades que desenvolvem 

com bebês e crianças 

pequenas ancorado nas 

orientações curriculares do 

município e no projeto 

pedagógico da 

unidade/escola. 



75 

 

(Continuação Quadro 4) 

Linguagem oral e 

escrita 

O sistema de ensino 

assegura a existência de 

condições objetivas que 

garantam a circulação de 

diferentes suportes da 

linguagem escrita na escola 

(livros, revistas, jornais, 

computadores etc.). 

As unidades escolares 

garantem que os diferentes 

suportes da linguagem escrita 

estejam acessíveis e em bom 

estado para a utilização pelos 

bebês e pelas crianças. 

Professores e auxiliares 

oferecem às crianças 

momentos e situações bem 

planejados de contato com os 

diferentes suportes da 

linguagem escrita. 

Atividades 

Materiais, equipamentos e 

brinquedos são adquiridos 

regularmente para 

distribuição equitativa na 

rede. 

As unidades garantem a 

distribuição de equipamentos, 

materiais e brinquedos para o 

desenvolvimento de 

atividades conforme previsto 

no projeto pedagógico da 

unidade. 

Professores e auxiliares 

garantem que todas as 

crianças utilizem os 

equipamentos, materiais e 

brinquedos durante o 

desenvolvimento de 

atividades nos vários espaços 

da unidade. 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de Bhering e Abuchaim (2014). 

 

 

4.4 INSTRUMENTO DE PESQUISA 

 

O instrumento de pesquisa concerne a um questionário, contendo 27 indicadores, 

elaborados com base nos documentos oficiais que falam sobre a qualidade, dentre eles, os 

Indicadores da Qualidade da Educação Infantil (BRASIL, 2009a), os Critérios para um 

Atendimento em Creches que Respeite os Direitos Fundamentais das Crianças (BRASIL, 

2009b), os Campos para Monitoramento da Educação Infantil sugeridos pelas autoras Bhering 

e Abuchaim (2014) e a escala ITERS-R. 

Nessa perspectiva, os quadros a seguir apresentam, na primeira coluna, as dimensões 

que compõem o instrumento, sendo elas: espaço e mobiliário, rotinas de cuidado pessoal, falar 

e compreender, atividades, interação e estrutura do programa. Na sequência, a segunda coluna 

dos quadros mostram os indicadores; na terceira coluna, encontram-se as questões que 

buscam identificar a situação atual dos Núcleos de Educação Infantil Municipal; a quarta 

coluna mostra as questões que procuram identificar as ações de melhorias planejadas e 

executadas após o núcleo ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R, em 2016. 

Portanto, o instrumento de pesquisa é composto por duas partes, uma com questões que 

investigam a situação atual (denominada parte “a”) e outra com questões que investigam as 

melhorias realizadas (denominada parte “b”).    

A maioria das respostas fechadas envolviam três opções de resposta, por exemplo: a 

questão 3, parte “a”, que perguntava se atualmente “o NEIM disponibiliza espaços educativos 

que funcionem plenamente e promovam interações e atividades adequadas”, teve como 
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resposta as opções Não disponibiliza, Disponibiliza poucos espaços e Disponibiliza muitos 

espaços; já na parte “b”, que questionava se após a avaliação de 2015 “haviam sido 

planejadas ou executadas ações de melhoria com relação aos espaços educativos”, as opções 

de resposta foram Não foi proposto/executado nenhuma ação de melhoria, Foram definidas 

ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas e Foram definidas ações de melhoria 

e executadas. Para cada questão, havia um espaço aberto para comentários sobre as melhorias 

realizadas (caso houvesse) e sobre a situação atual das unidades em cada indicador. O 

questionário na versão completa com as opções de resposta para todas as questões é 

apresentado no Apêndice B desta dissertação. 

Na dimensão Espaço e Mobiliário, são propostos indicadores que permitem observar 

aspectos como estado de conservação, nível de conforto, grau de segurança e adequação dos 

ambientes e dos equipamentos destinados a estimular a aprendizagem, a autonomia e o 

desenvolvimento das crianças, como aponta o Quadro 5. 

 

Quadro 5 - Indicadores e questões sobre dimensão Espaço e Mobiliário                                        
                                                                                                                                                                 (Continua...) 

Dimensão Indicadores Situação atual 

Ações planejadas/executadas 

após o recebimento dos 

resultados da avaliação ITERS-R  

Espaço e 

Mobiliário 

1- Atendimento 

aos padrões 

básicos de 

infraestrutura 

A construção do NEIM atende aos 

padrões básicos de infraestrutura 

previstos nos documentos oficiais? 

Houve melhoria nos padrões de 

infraestrutura? Se sim, quais foram 

as melhorias realizadas? 

2- Adequação do 

tamanho do espaço 

ao número de 

crianças 

A unidade atende e leva em conta a 

razão e o tamanho do espaço das salas 

versus o número de crianças por 

grupo? Respeitando que deverá ter o 

espaço de 1,30 metros quadrados por 

criança atendida, conforme Resolução 

01/2009, art. 14, parágrafo único. 

Houve melhoria em relação ao 

espaço destinado à acomodação dos 

grupos? Se sim, quais foram? 

3- Adequação dos 

espaços para 

atividades e 

interações 

O NEIM disponibiliza espaços 

educativos que funcionem plenamente 

e promovam interações e atividades 

adequadas? 

Houve melhoria com relação aos 

espaços educativos? Se sim, quais 

foram? 

4- Disponibilidade 

de mobília para as 

atividades diárias 

O NEIM disponibiliza móveis em 

número suficiente na sala para 

atividades diárias (sono, higiene, 

alimentação etc.), estando em bom 

estado de conservação, oferecendo 

segurança às crianças? 

Houve melhoria com relação aos 

móveis, seu estado de conservação 

e que ofereçam segurança às 

crianças? Se sim, quais foram?  

5- Disponibilidade 

de materiais para a 

promoção do bem 

estar 

O NEIM disponibiliza de materiais 

(almofadas, edredons, sofás, blocos de 

espuma etc.) que possam promover 

relaxamento e conforto às crianças? 

Houve melhoria com relação à 

disponibilidade de materiais que 

possam promover relaxamento e 

conforto às crianças? Se sim, quais 

foram? 
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(Continuação Quadro 5) 
 

 

 

 

 

Espaço e 

Mobiliário 

6- Contato dos 

bebês com 

materiais como 

estratégia 

pedagógica 

Professores e auxiliares estabelecem, 

em sua rotina, a possibilidade de os 

bebês terem contato com materiais 

expostos como estratégia pedagógica 

(móbiles, figuras, fotografias)? 

Houve melhoria com relação aos 

professores e auxiliares 

estabelecerem em sua rotina a 

possibilidade dos bebês terem 

contato com a exposição de 

materiais como estratégia 

pedagógica? Se sim, quais foram? 

 

7- Possibilidade da 

circulação dos 

bebês em 

diferentes espaços 

Professores e auxiliares estabelecem, 

em sua rotina, a possibilidade da 

circulação dos bebês em diferentes 

espaços da unidade educativa? 

Houve melhoria com relação aos 

professores e auxiliares 

estabelecerem em sua rotina a 

possibilidade dos bebês circularem 

em diferentes espaços da unidade? 

Se sim, quais foram? 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Os indicadores propostos para avaliar a dimensão Espaço e Mobiliário vão ao 

encontro do que é proposto nos itens 5.1, 5.2 e 5.3 dos Indicadores da Qualidade (2009a), 

conforme apresentado no Quadro 2; do que é indicado nos Critérios para um atendimento em 

creches que respeite os direitos fundamentais das crianças (BRASIL, 2009b), reconhecendo 

que as crianças têm direito a um ambiente aconchegante, seguro e estimulante apresentado no 

Quadro 3; como também vão ao encontro da dimensão prédios e espaços (Quadro 4) proposta 

no trabalho de Bhering e Abuchaim (2014). 

Na dimensão Rotinas de cuidado pessoal são recomendados indicadores relacionados 

à promoção da saúde, segurança e bem-estar das crianças, como exibe o Quadro 6. 

 

Quadro 6 - Indicadores e questões referentes à dimensão Rotinas de Cuidado Pessoal                 

(Continua...) 

Dimensão Indicadores Situação atual 

Ações planejadas/executadas 

após o recebimento dos 

resultados da avaliação ITERS-R  

Rotinas 

de 

Cuidado 

Pessoal 

8 - Treinamento 

para boas práticas 

de higiene 

O NEIM oferece treinamento/palestra para 

os profissionais que atendem crianças, 

incluindo boas práticas de higiene (lavar 

as mãos, manter limpo o espaço usado 

pelas crianças e adultos, troca de fraldas e 

uso do banheiro, feitos adequadamente e 

prevenir proliferação de germes)? 

Foram executadas ações de 

melhoria com relação aos 

treinamentos/ palestras oferecidos 

para os profissionais que atendem 

as crianças, incluindo boas práticas 

de higiene? Se sim, quais foram? 

9 - Planejamento 

da hora do sono 

Em relação à hora do sono, existe um 

planejamento para esse momento? É 

permitido que as crianças que não querem 

dormir no horário coletivo tenham outras 

atividades (tal como ler um livro, brincar 

com jogos, ou desenhar)? 

Foram executadas ações de 

melhoria com relação ao 

planejamento da hora do sono? Se 

sim, quais foram? 

10 - Adoção de 

procedimentos 

sanitários para a 

hora do sono 

Em relação à hora do sono, são adotados 

procedimentos sanitários adequados 

evitando a propagação de doenças (uso 

individual de colchões e roupas de cama, 

higienização periódica dos colchões etc.)? 

Com relação à hora do sono e à 

adoção de procedimentos sanitários 

adequados, foram executadas ações 

de melhoria? Se sim, quais foram? 
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(Continuação Quadro 6) 

Rotinas 

de 

Cuidado 

Pessoal 

11 - Participação 

dos profissionais 

nas ações de 

formação 

Professores e auxiliares participam com 

assiduidade dos momentos de formação 

continuada oferecidos pela Secretaria 

Municipal? 

Foram executadas ações de 

melhoria com relação ao incentivo, 

ao aumento da participação do 

grupo de profissionais nas 

formações oferecidas pela 

Secretaria Municipal? Se sim, 

quais foram? 

12 - Qualidade 

nutricional e 

sanitária das 

refeições 

O NEIM demonstra preocupação em 

relação à qualidade nutricional e sanitária 

com que as refeições são oferecidas às 

crianças? Procura incentivar o consumo de 

frutas e hortaliças, promovendo a 

formação de hábitos alimentares 

saudáveis? 

Foram executadas ações de 

melhoria com relação à qualidade 

da oferta das refeições, procurando 

incentivar o consumo de frutas e 

hortaliças promovendo a formação 

de hábitos alimentares saudáveis? 

Se sim, quais foram? 

13 - Práticas de 

intervenção na 

segurança das 

crianças 

O NEIM, em parceria com os 

profissionais, adota práticas de intervenção 

junto às crianças no sentido de ajudá-las a 

seguirem as regras de segurança nos 

diferentes espaços da unidade escolar? 

Foram executadas ações de 

melhoria com relação às práticas 

de intervenção na segurança das 

crianças? Se sim, quais foram? 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Os indicadores relacionados à dimensão Rotinas de Cuidado Pessoal vão ao encontro 

do que é proposto nos itens 4.1, 4.2 e 4.3 (Quadro 2) dos Indicadores da Qualidade 

(BRASIL, 2009a) das políticas e dos direitos que a criança tem em relação à higiene, à saúde 

e a uma alimentação sadia, referidos no Quadro 3; assim como contemplam a dimensão 

estratégias de desenvolvimento profissional e condições de trabalho e carreira, proposta no 

trabalho de Bhering e Abuchaim (2014) (Quadro 4). Nessa dimensão, são considerados os 

processos no que toca às conversas que os profissionais realizam com as crianças, se a 

supervisão das crianças ocorre de forma agradável, se a equipe se antecipa para prevenir 

problemas de segurança e a qualidade dos processos dos procedimentos de higiene.  

Na dimensão Falar e Compreender são propostos indicadores que avaliam os 

estímulos dados às crianças, no sentido de desenvolver suas habilidades linguísticas. Nessa 

dimensão, considera-se os insumos concernentes à oferta de livros em boas condições, à 

variedade e diversidade desses materiais e um número suficiente para acesso de todas as 

crianças do grupo. Dessa maneira, inclui-se a comunicação verbal, o uso de livros, dentre 

outros, em concordância com representado no Quadro 7.  



79 

 

Quadro 7 - Indicadores referentes à dimensão Falar e Compreender 

Dimensão 

 

Indicadores Situação atual 

Ações planejadas/executadas 

após o recebimento dos 

resultados da avaliação ITERS-R 

Falar e 

Compreender 

 

14- Disponibilidade 

de materiais 

pedagógicos 

apropriados à faixa 

etária 

A Rede Municipal de Ensino 

busca disponibilizar materiais 

pedagógicos como livros 

apropriados para a faixa etária de 0 

a 30 meses, incluindo livros de 

pano, de plástico e papelão 

resistentes com figuras adequadas 

aos bebês etc.? 

Foram executadas ações de 

melhoria com relação à 

disponibilização de materiais 

pedagógicos apropriados para os 

bebes? Se sim, quais foram? 

 

15- Estímulo da 

linguagem através 

de diálogos 

A equipe de profissionais do 

NEIM que trabalha com bebês 

desenvolve diálogos na conversa 

com as crianças estimulando o 

falar e compreender? 

Foram executadas ações de 

melhoria com relação aos diálogos 

na conversa com as crianças 

estimulando o falar e compreender? 

Se sim, quais foram? 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 

A proposição dos indicadores dessa dimensão leva em conta: os itens 2.1, 2.2, 2.3, 2.4, 

2.5 e 2.6 propostos pelos Indicadores da Qualidade (BRASIL, 2009a), indicados no Quadro 

2; a política de creche que reconhece que as crianças têm direito a ampliar seus 

conhecimentos, desenvolver sua curiosidade, imaginação e capacidade de expressão está 

presente nos Critérios para um atendimento em creches (BRASIL, 2009b) (Quadro 3); e a 

dimensão Linguagem oral e escrita proposta pelas autoras Bhering e Abuchaim (2014) 

(Quadro 4).  

Na dimensão Atividades, são propostos indicadores referentes aos materiais 

disponíveis, pertinente à sua quantidade, adequação, variedade e ao tempo em que ficam 

disponíveis para serem utilizados pelas crianças, em conformidade com o representado no 

Quadro 8. 

 

 

Quadro 8 - Indicadores referentes à dimensão Atividades                                                              

 (Continua...) 

Dimensão 

 

Indicadores Situação atual 

Ações planejadas/executadas após o 

recebimento dos resultados da 

avaliação ITERS-R 

Atividades 

 

 

16 - Divulgação da 

Proposta Curricular à 

comunidade educativa 

O NEIM divulga e dissemina a 

proposta curricular com 

orientações para o trabalho 

pedagógico com bebês para toda 

comunidade educativa? 

Foram executadas ações de melhoria 

com relação à proposta curricular da 

Rede Municipal que norteia o 

trabalho pedagógico, divulgando esse 

documento para conhecimento dos 

profissionais que trabalham no 

NEIM? Se sim, quais foram? 
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(Continuação Quadro 8) 

Atividades 

 

 

 

 

17 - Disponibilidade de 

materiais 

diversificados e 

apropriados à faixa 

etária 

A Rede Municipal de Ensino 

disponibiliza ao NEIM materiais 

apropriados e diversificados, 

como instrumentos musicais, 

aparelhos de som, CDs, tintas 

não tóxicas para pintura com o 

dedo, massinha de modelar, 

blocos em espuma de diferentes 

formas, cores e tamanhos etc., 

para que os professores e 

auxiliares possam desenvolver 

atividades com as crianças? 

Foram executadas ações de melhoria 

com relação à disponibilização de 

materiais apropriados e 

diversificados? Se sim, quais foram? 

 

18 - Disponibilidade de 

materiais para 

brincadeiras de faz de 

conta 

O NEIM disponibiliza de 

materiais para brincadeiras de 

faz de conta com as crianças 

(como panelinhas, bonecos, 

talheres, potes, copos, 

mamadeiras, roupas, fantasias 

etc.)? 

Foram executadas ações de melhoria 

com relação à disponibilização de 

materiais para brincadeiras de faz de 

conta? Se sim, quais foram?    

 

19 - Oportunidade de 

vivências que 

aproximam as crianças 

da natureza  

O NEIM oportuniza às crianças 

vivências que aproximam elas da 

natureza? 

Foram executadas ações de melhoria 

com relação a oportunizar as crianças 

vivências que aproximam elas da 

natureza? Se sim, quais foram?   

 

20 - Disponibilidade de 

aparelhos midiáticos 

O NEIM possui aparelho de 

televisão, vídeo ou computador 

para realizar atividades com as 

crianças? 

Foram executadas ações de melhoria 

com relação à disponibilidade de 

recursos midiáticos (TV, DVD etc.)? 

Se sim, quais foram? 

 

21- Disponibilidade de 

materiais que 

apresentam diversidade 

cultural 

O NEIM disponibiliza materiais 

que apresentam diversidade 

cultural que não reproduzam 

estereótipos e nem exteriorizam 

preconceitos? 

Foram executadas ações de melhoria 

com relação à disponibilidade de 

materiais que apresentam a 

diversidade cultural? Se sim, quais 

foram? 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 

Os indicadores propostos para avaliar essa dimensão estão em consonância com: os 

Indicadores de Qualidade (BRASIL, 2009a) (Quadro 2); a política de creche que está 

comprometida com o bem-estar e o desenvolvimento da criança presente nos Critérios para 

um atendimento em creches (BRASIL, 2009b) (Quadro 3); a dimensão Atividades, sugerida 

no Quadro 4 pelas autoras Bhering e Abuchaim (2014). 

Na dimensão Interação são propostos indicadores referentes à qualidade das 

interações, considerando os processos que dizem respeito à supervisão das crianças, o apoio 

em suas ações positivas ou na mediação de conflitos entre pares, como evidenciado no 

Quadro 9. 
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Quadro 9 - Indicadores referentes à dimensão Interação 

Dimensão 

 

Indicadores Situação atual 

Ações planejadas/executadas após o 

recebimento dos resultados da 

avaliação ITERS-R 

 Interação 

 

22 - Promoção às 

interações 

O NEIM promove as 

interações entre 

crianças/criança e 

criança/adulto? 

Foram executadas ações de melhoria 

com relação às interações 

criança/criança e criança/adulto? Se 

sim, quais foram? 

 

23 - Encorajamento ao 

do respeito mútuo 

entre as crianças e os 

adultos  

Os profissionais do NEIM 

procuram encorajar o 

desenvolvimento do 

respeito mútuo entre as 

crianças e os adultos e 

envolver ativamente as 

crianças na resolução dos 

seus conflitos e problemas 

entre pares?  

Com relação ao encorajar o 

desenvolvimento do respeito mútuo 

entre as crianças e os adultos e envolvê-

las ativamente na resolução dos seus 

conflitos e problemas entre pares, foram 

propostas ações de melhoria? Se sim, 

quais foram? 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 
 

Os indicadores propostos para avaliar essa dimensão vão ao encontro do que é 

abordado nos itens 3.1, 3.2, 3.3, 3.4, 3.5, e 3.6 dos Indicadores da Qualidade (BRASIL, 

2009a), apresentados no Quadro 2; e do direito à proteção, ao afeto e à amizade, referido no 

Quadro 3 (BRASIL, 2009b). 

Na dimensão Estrutura do Programa, o foco está na avaliação do ritmo da 

programação diária, nas atividades livres e em grupos, na flexibilidade da programação, de 

modo a atender as necessidades individuais das crianças, respeitando seus desejos e interesses 

e as condições da instituição para incluir crianças com deficiências, conforme aponta o 

Quadro 10. 

 

Quadro 10 - Indicadores referentes à dimensão Estrutura do Programa                                       

(Continua...) 

Dimensão 

 

Indicadores Situação atual 

Ações planejadas/executadas após o 

recebimento dos resultados da 

avaliação ITERS-R 

Estrutura do 

Programa 

 

24 - Preocupação 

com a organização 

da rotina diária 

O NEIM se preocupa com a 

organização da rotina diária 

presente no planejamento dos 

professores, tendo uma 

sequência nas atividades 

previstas/executadas com 

flexibilidade ao longo do dia?  

Foram executadas ações de melhoria 

com relação à organização da rotina 

presente no planejamento dos 

professores, tendo uma sequência nas 

atividades previstas/executadas com 

flexibilidade ao longo do dia? Se sim, 

quais foram? 

Estrutura do 

Programa 

25 - Oportunidade 

para atividades 

livres 

O NEIM oportuniza atividades 

livres, supervisionando as 

interações?  

Foram executadas ações de melhoria 

com relação a oportunizar atividades 

livres? Se sim, quais foram? 

 

26 - Respeito ao 

tempo e espaço das 

crianças 

O NEIM respeita o tempo e 

espaço das crianças, 

contemplando em sua rotina o 

acolhimento, as refeições, a 

brincadeira, a higiene, o 

descanso e as idas ao parque? 

Foram executadas ações de melhoria 

com relação à respeitar o tempo e 

espaço das crianças, contemplando em 

sua rotina o acolhimento, as refeições, 

a brincadeira, a higiene, o descanso e 

as idas ao parque? Se sim, quais 

foram? 
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(Continuação Quadro 10) 

Estrutura do 

Programa 

27 - Interesse em 

inserir as crianças 

com deficiência nas 

atividades 

O NEIM representado por seus 

professores e auxiliares respeita 

e demonstra interesse em inserir 

as crianças com deficiência nas 

atividades propostas?  

Foram executadas ações de melhoria 

com relação ao respeito e ao interesse 

em inserir as crianças com deficiência 

nas atividades propostas? Se sim, 

quais foram?  

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 

Os indicadores propostos nessa dimensão estão de acordo ao que é abordado nos itens 

2.2, 2.6, 3.5, 3.6, 4.1, 4.2 e 4.3 dos Indicadores da Qualidade (BRASIL, 2009a) (Quadro 2), e 

também do direito à brincadeira, ao contato com a natureza e ao movimento em espaços 

amplos, contemplados nos Critérios para um atendimento em creches, que respeite os direitos 

fundamentais das crianças (BRASIL, 2009b), apresentados no Quadro 3.  

O questionário proposto nesta dissertação foi concebido para ser respondido pelas 

diretoras das unidades de Educação Infantil. A versão atual do questionário passou pela 

análise e validação de especialistas da área. Participaram da análise e validação cinco 

especialistas, que colaboraram sugerindo alterações, acréscimos e fazendo ajustes no corpo do 

instrumento, adequando-o para melhor compreensão das questões. Esses especialistas 

possuem formação a nível de especialização e mestrado, bem como vasto conhecimento sobre 

a área da Educação, com foco na Educação Infantil, agregando, dessa forma, na qualificação 

do instrumento.  

Dos cinco profissionais que contribuíram, três trabalham na Rede Municipal, atuando: 

um na função professor e dois na função de supervisores. O quarto especialista, além da vasta 

experiência na área da educação, com ênfase na Educação Infantil, atua também nos temas 

avaliação da qualidade, gestão educacional, políticas educacionais e direito das crianças, além 

disso, é integrante do grupo de Estudos e Pesquisas em Políticas de Educação Infantil 

(GEPPEI/UFSC). O quinto participante é integrante do Núcleo de Pesquisa Formação de 

Professores, Escola, Cultura e Arte (NUPEDOC/UFSC).  

 

 

4.5 POPULAÇÃO-ALVO E PROCEDIMENTOS PARA COLETA DE DADOS  

 

Como forma de assegurar que os respondentes seriam as diretoras dos Núcleos de 

Educação Infantil, responsáveis pela gestão das políticas de Educação Infantil nas unidades, 

que, geralmente, são eleitas por legitimação em eleição direta, com participação da 

Comunidade Educativa, o primeiro contato foi feito pessoalmente para apresentar o 
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questionário e convidá-las a participar da pesquisa, explicando a sua importância para o esse 

campo educacional. 

Destaca-se que grande parte das diretoras contatadas aceitou o convite prontamente. 

As visitas aos Núcleos iniciaram no dia 25 de setembro de 2019, onde todos os questionários 

foram entregues às diretoras, na forma impressa e, em comum acordo, foi definido um prazo 

para devolutiva dos mesmos. Três diretoras estavam afastadas em licença saúde, por esse 

motivo, o questionário não foi entregue nas unidades. Cinco diretoras não devolveram o 

questionário respondido.  

Com base nisso, ressalta-se que das 59 unidades, alvos desta pesquisa, 51 efetivamente 

participaram da pesquisa, respondendo o questionário proposto, representando 86,4% da 

população total. 

Após a realização da coleta de dados, foi realizada a tabulação de todas as respostas 

das pesquisas em uma planilha Excel, onde também foram gerados os gráficos. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

5.1 PERFIL DAS RESPONDENTES 

 

Inicialmente, serão apresentadas as respostas das questões que tiveram como principal 

objetivo conhecer o perfil das gestoras que responderam o questionário.  

Das 51 diretoras que responderam o questionário proposto, todas participaram do 

processo eleitoral, cinco delas não chegaram a concluir o mandato de três anos e, atualmente, 

cinco unidades possuem diretoras que ocupam a função por indicação. Atuam na Rede 

Municipal há mais de 10 anos 39 respondentes, e 12 há mais de cinco anos.  

As respondentes são todas do sexo feminino (100%) e possuem formação em nível 

superior: 25% graduação, 65% especialização, 8% mestrado e 2% doutorado. Além disso, 

34% das diretoras eleitas pertencem ao quadro civil (auxiliares de sala) e 66% pertencem ao 

quadro do magistério com cargos diversos, dentre eles: professores de educação infantil, 

professores de educação física, supervisores e professores auxiliares de educação infantil. 

Em relação ao tempo que está na direção, 34% das diretoras estão no segundo 

mandato, completando, assim, seis anos, e 66% está no primeiro mandato, que é de 3 anos. 

As diretoras defendem a gestão democrática participativa e entendem que esse 

trabalho deve estar comprometido com a infância, desenvolvido através da ética e do diálogo, 

na busca de uma educação pública, gratuita e de qualidade. 

Na próxima seção, serão apresentadas as análises descritivas das respostas das 

diretoras nas seis dimensões que integraram o instrumento de pesquisa. Ressalta-se que essas 

questões tinham o intuito de identificar a situação atual dos NEIMs e as ações de melhoria 

propostas, a partir dos resultados da avaliação ITERS-R de 2015, aplicada pela FCC para a 

melhoria da qualidade dos ambientes na Rede Municipal de Florianópolis. 
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5.2 RESPOSTAS E DISCUSSÕES QUANTO À SITUAÇÃO ATUAL E ÀS AÇÕES DE 

MELHORIA DESENVOLVIDAS 

 

5.2.1 Dimensão Espaço e Mobiliário 

 

Primeiramente, são apresentadas as respostas das sete primeiras questões sobre a 

dimensão Espaço e Mobiliário. As respostas foram reveladas a partir de gráficos e quadros 

para facilitar a visualização das frequências obtidas em cada questão. 

De acordo com os Indicadores de Qualidade da Educação Infantil (BRASIL, 2009a), 

os ambientes físicos da instituição de Educação Infantil devem refletir uma concepção de 

educação e cuidado, que respeitem as necessidades de desenvolvimento das crianças em todos 

os seus aspectos físico, afetivo, cognitivo e criativo. Como descreve Zabalza (1998, p. 231),  

 

Para a criança, o espaço é o que sente, o que vê, o que faz nele. Portanto, o 

espaço é sombra e escuridão, é grande, enorme ou, pelo contrário, pequeno, 

é poder correr ou ter de ficar quieto, é esse lugar onde pode ir, olhar, ler, 

pensar. O espaço é em cima, embaixo é tocar ou não chegar a tocar, é 

barulho forte, forte demais ou, pelo contrário, silêncio, são tantas cores, 

todas juntas ao mesmo tempo ou uma única cor grande ou nenhuma cor... O 

espaço, então, começa quando abrirmos os olhos pela manhã em cada 

despertar do sono, desde quando, com a luz retornamos ao espaço.  

 

O espaço deve valorizar o acesso livre aos materiais e objetos, ao brincar, à comunicação e 

à interação entre os sujeitos e a personalização. Um espaço de Educação Infantil deve considerar 

todas as expressões humanas potencializadas na infância, a saber: o lúdico, o imaginário, o 

cognitivo, o artístico, o afetivo, o social etc. Na perspectiva de Horn (2005, p. 29), o espaço não 

é somente um local de trabalho, um elemento a mais no processo educativo, é, antes de tudo, 

um recurso, instrumento, parceiro do professor na prática educativa.  

Sobre os mobiliários, é recomendado pelos Indicadores de Qualidade da Educação 

Infantil (BRASIL, 2009a) que devam ser planejados respeitando a altura dos bebês e das 

crianças pequenas, com cantos arredondados, de modo a não oferecer risco às crianças, do 

mesmo modo os espaços têm de ser organizados de forma a incentivar sua autonomia.  

A seguir, o Gráfico 4, o qual traz os resultados no que toca à infraestrutura 

contemplada na dimensão espaço e mobiliário, onde 80% das diretoras sinalizaram que os 

NEIMs atendem parcialmente aos padrões de infraestrutura e apenas 20% informaram que 

atendem totalmente.  
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Gráfico 4 - Questão 1 sobre situação atual sobre a Infraestrutura 

80% 20%
Questão 1 - A construção do NEIM atende aos padrões básicos de

infraestrutura previstos nos documentos oficiais.

Atende pouco Atende parcialmente Atende totalmente

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

A Tabela 5, que trata da questão 1, mostra os itens apontados pelas diretoras como 

inadequados. Observa-se que 36 diretoras responderam que a sala dos professores não é 

adequada para a quantidade de servidores que a unidade comporta; 34 diretoras indicaram que 

o NEIM não atende totalmente aos padrões de acessibilidade e características das crianças 

com deficiência; 33 respondentes sinalizaram que a rede elétrica é insuficiente e não atende às 

necessidades da unidade, o mobiliário, os equipamentos e materiais pedagógicos não são 

adequados para a faixa etária; 31 responderam que as salas para atividades das crianças não 

contemplam boa iluminação, ventilação e visão para o ambiente externo; 23 diretoras 

revelaram que as instalações e equipamentos para o preparo da alimentação não atendem as 

exigências de saúde e higiene; 21 apontaram que as instalações sanitárias são insuficientes 

para a higiene pessoal das crianças e adultos e que os espaços para recepção e administração 

não estão de acordo; 11 ressaltaram que o Núcleo não contempla espaço interno e externo 

para desenvolvimento de atividades; e 1 diretora respondeu que o item água potável e 

esgotamento sanitário não está de acordo com os padrões básicos. 

 

Tabela 5 - Distribuição da Frequência de itens que, segundo as diretoras, não estão de acordo com os 

padrões básicos de infraestrutura 

Se não atende totalmente, assinale quais itens não contempla ou não 

estão de acordo

Frequência com que foi 

respondida pelas diretoras

Sala para professores e coordenação pedagógica 36

Acessibilidade às características das crianças com deficiência 34

Rede elétrica e segurança 33

Mobiliário, equipamento e materiais pedagógicos adequados para a faixa etária 33

Sala para atividade das crianças com boa iluminação, insolação, ventilação, visão 

para o ambiente externo
31

Instalações e equipamentos para o preparo e/ou serviço da alimentação que 

atendam às exigências de saúde e higiene
23

Instalações sanitárias suficientes e apropriadas para higiene pessoal das crianças 

e adultos
21

Espaço para recepção e administração 21

Ambiente interno e externo para o desenvolvimento das atividades 11

Água potável e esgotamento sanitário 1  
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
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 Em relação às ações de melhorias realizadas pelos NEIMS, observou-se que, no que 

diz respeito à infraestrutura, 71% das respondentes indicou que não foram realizadas, como 

indica o Gráfico 5.  

 

Gráfico 5 - Ações de melhoria em relação à Infraestrutura 

29% 71%
Questão 1 - Houve melhoria nos padrões de infraestrutura após o NEIM ter

recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016?

Sim Não

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

No espaço aberto para comentários a respeito desse item, 4 respondentes sinalizaram 

que foi colocado grade com suporte de proteção para cadeirante e deficiente visual; 3 

diretoras mencionaram a instalação de piso antiderrapante nas escadas; duas responderam que 

a unidade recebeu poltrona de amamentação para usa das mães, dentre outras melhorias, 

conforme Tabela 6. 

 

Tabela 6 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação aos 

padrões básicos de Infraestrutura 

Questão 1
Frequência com que foi 

respondida pelas diretoras

Foi colocado grade com suporte para cadeirante e deficiente visual 4

Piso antiderrapante nas escadas 3

Poltrona de amamentação 2

 Algumas obras estão sendo realizadas na unidade como construção de um 

depósito, área de recepção de alimentos, secretaria e uma área coberta para o 

parque.

2

Duas salas que serviram de projeto piloto tiveram o mobiliário adequado à faixa 

etária
1

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Na Questão 2, as diretoras apontaram que 84% dos Núcleos atendem as exigências da 

Resolução no 01/2009, art. 14, que trata sobre as unidades de Educação Infantil atender e levar 

em conta a razão entre o tamanho do espaço das salas versus o número de crianças atendidas 

por grupo (FLORIANÓPOLIS, 2009). Nesse sentido, 8% sinalizou que poucos grupos 

atendem; e 8% respondeu que a maioria dos grupos atende essa exigência, conforme 

demonstrado no Gráfico 6. 
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Gráfico 6 - Questão 2 sobre o tamanho das salas versus o número de crianças 

8% 8% 84%

Questão 2 - Em relação à exigência apresentada na Res. 01/2009, art. 14 "a
unidade atende e leva em conta a razão entre o tamanho do espaço das salas

versus o número de crianças por grupo, respeitando que deverá ter de 1,30 m²
por criança atendida"

Poucos grupos atendem A maioria dos grupos atendem Todos os grupos atendem

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Em relação às melhorias, o Gráfico 7 mostra que 73% das diretoras respondeu que não 

houve melhorias, esse percentual indica que a maioria das salas das unidades já está de acordo 

com a Resolução (FLORIANÓPOLIS, 2009). Por outro lado, nos Núcleos onde teve 

melhorias, 22 diretoras assinalaram que as unidades receberam a instalação de ar 

condicionado para conforto das crianças e profissionais; 20 unidades estão passando por 

reformas; e uma diretora respondeu que revitalizaram alguns espaços, tornando-os mais 

seguros e acolhedores para as crianças e adultos. 

 

Gráfico 7 - Ações de melhoria em relação ao espaço destinado à acomodação dos grupos 

27% 73%
Questão 2 - Houve melhoria em relação ao espaço destinado à acomodação dos
grupos após o NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016?

Sim Não

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

A Tabela 7, que segue, mostra o detalhamento das respostas dadas pelas diretoras 

quanto às mudanças nos espaços destinados à acomodação dos grupos. 

 

Tabela 7 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação ao 

espaço destinado à acomodação dos grupos 

Questão 2 Melhorias por parte da  SME/PMF Melhorias por parte dos NEIMs

Reforma da unidade 20

Instalação de ar condicionado para conforto das crianças e profissionais 22

A unidade realizou em 2017 com a verba da APP a revitalização das paredes 

(havia infiltração) das salas, refeitório, sala multiuso e hall de entrada, com o 

propósito de transformar o espaço em um ambiente mais seguro e acolhedor

1

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Ainda, no que concerne à dimensão espaço e mobiliário, 80% das diretoras 

sinalizaram que, atualmente, os NEIMs disponibilizam poucos espaços educativos que 

funcionam plenamente e promovem interações e atividades adequadas; e 20% responderam 

que disponibilizam um número suficiente (Questão 3). Quanto à Questão 4, 49% dos NEIMs 

oferecem móveis em número suficiente na sala para atividades diárias, estando em bom 
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estado de conservação e que dão segurança; 43% dispõe de poucos móveis; e 8% carece de 

móveis. No que diz respeito aos materiais que possam promover conforto e relaxamento às 

crianças (Questão 5), 63% disponibiliza em quantidade suficiente; 37% disponibiliza poucos 

materiais e, geralmente, em quantidade insuficiente. Quanto à Questão 6, 100% dos 

professores e auxiliares disseram estabelecer em sua rotina o contato dos bebês com móbiles, 

figuras e fotografias como estratégia pedagógica. No tocante à possibilidade dos bebês 

circularem em diferentes espaços da unidade educativa, 76% dos professores e auxiliares 

disseram estabelecer suficientemente em sua rotina essa possibilidade; e 24% disse dispor 

pouco (Questão 7). No Gráfico 8, observa-se a situação atual dessas respostas. 

 

Gráfico 8 - Situação atual relacionada às Questões 3, 4, 5, 6 e 7  

8%

80%

43%

37%

24%

20%

49%

63%

100%

76%

Questão 3 - O NEIM disponibiliza espaços educativos que funcionem plenamente e
promovam interações e atividades adequadas?

Questão 4 - O NEIM disponibiliza móveis em número suficiente na sala para
atividades diárias (sono, higiene, alimentação etc), estando em bom estado de

conservação oferecendo segurança às crianças?

Questão 5 - O NEIM disponibiliza de materiais (almofadas, edredons, sofás, blocos de
espuma, etc) que possam promover relaxamento e conforto às crianças?

Questão 6 - Professores e auxiliares estabelecem, em sua rotina, a possibilidade dos
bebês terem contato com materiais expostos como estratégia pedagógica (móbiles,

figuras, fotografias)?

Questão 7 - Professores e auxiliares estabelecem, em sua rotina, a possibilidade da
circulação dos bebês em diferentes espaços da unidade escolar?

Não disponibiliza/ estabelece Disponibiliza/ estabelece pouco Disponibiliza/ estabelece suficiente

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

No que se refere às ações de melhoria dos espaços educativos, verifica-se no Gráfico 9 

que 24% das diretoras indicou que definiram e executaram ações de melhoria nos espaços 

educativos para que funcionem plenamente e promovam interações e atividades adequadas; 

49% respondeu que foram definidas ações, mas não chegaram a ser executadas; 27% não 

propôs nenhuma melhoria. 

 

Gráfico 9 - Ações de melhorias em relação aos espaços educativos 

27% 49% 24%Questão 3 - Com relação aos espaços educativos:

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
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Sobre as melhorias apontadas nessa questão (Tabela 8), destaca-se a construção de 

diferentes espaços para a exploração das crianças, a qual foi apontada por seis diretoras; 4 

diretoras mencionaram uma organização diferenciada em relação ao horário da alimentação 

das crianças, intercalando os grupos que fazem uso do mesmo espaço do banheiro, 

qualificando a higienização e escovação, dentre outras melhorias.  

 

Tabela 8 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação aos 

espaços educativos 

Questão 3
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

 Construção de espaços diferentes para a exploração das crianças 6

Alteração no quadro de horário de alimentação para garantir o uso do banheiro 

por um grupo de cada vez
4

Instalação de brinquedos adequados para crianças de 0 a 30 meses 3

A unidade realizou a construção de novos espaços, mas os mesmos não estão 

atrelados a avaliação e sim a proposta da gestão atual
3

Reestruturação da Biblioteca e sala de vídeo 1

Criação do refeitório 1

Salas passaram por reparos tornando-as livres de infiltrações e umidade 1

Foram adquiridos brinquedos com verba própria para organização dos espaços 1

Foram adquiridos equipamentos de limpeza e cozinha (que não há no estoque da 

PMF)
1

Colocação de pia para adultos e crianças lavarem as mãos na sala 1

Banheiro adaptado para cadeirante 1

Colocação de pia para adultos e crianças lavarem as mãos no refeitório. 1  
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Quanto ao estado de conservação e segurança apresentada pelos móveis (Gráfico 10), 

29% das diretoras sinalizou que definiram ações de melhoria e as executaram; 24% respondeu 

que foram definidas ações, mas não chegaram a ser executadas; 47% não propôs nenhuma 

melhoria.  

 

Gráfico 10 - Ações de melhorias em relação aos móveis, sua segurança e estado de conservação 

47% 24% 29%
Questão 4 - Com relação aos móveis, seu estado de conservação e que ofereçam

segurança às crianças:

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.  
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Dentre as melhorias executadas, 6 diretoras apontaram que todas elas foram feitas 

através do esforço coletivo com a comunidade, tal como compra de colchões, prateleiras e 

ganchos; 5 responderam que adquiriram gavetas individuais para roupas de cama, pensando 
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na segurança e saúde das crianças; as demais melhorias aparecem em menor frequência e 

estão descritas na Tabela 9. 

 

Tabela 9 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação aos 

móveis, sua segurança e estado de conservação 

Questão 4
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

Todas as melhorias foram feitas através do esforço coletivo com a comunidade, 

compra de colchões, prateleiras e ganchos
6

Foram adquiridas gavetas individuais para roupas de cama 5

Unidade recebeu trocador, bebê conforte e armários 3

A unidade está passando por reforma para adequar as salas  às recomendações 

previstas em documentos oficiais
1

Banheira foi organizada para que as crianças tenham mais autonomia foi também 

colocado estrado para as crianças ficarem da altura da pia para lavar as mãos 

com mais segurança

1

Foi colocada uma escada próximo ao trocador para que o adulto junto com a 

criança estimule ela a subir o degrau para trocas
1

 Foi colocado estrado para as crianças ficarem da altura da pia para lavar as 

mãos com mais segurança
1

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Quanto à disponibilidade de materiais que possam promover relaxamento e conforto 

às crianças (Gráfico 11), 33% das diretoras indicou que definiram e executaram ações de 

melhoria; 12% respondeu que foram definidas ações, mas não chegaram a ser executadas; 

55% ressaltou que não propuseram nenhuma ação de melhoria.  

 

Gráfico 11 - Ações de melhoria em relação à disponibilidade de materiais para relaxamento e conforto 

55% 12% 33%
Questão 5 - Com relação à disponibilidade de materiais que possam promover

relaxamento e conforto às crianças:

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Entre as melhorias executadas, 32 diretoras sinalizaram a confecção de almofadas e 

cantos aconchegantes para o descanso das crianças; 7 diretoras mencionaram que em suas 

unidades foram construídos novos espaços de brincadeiras e brinquedos, dentre outras 

apontadas na Tabela 10. 
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Tabela 10 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação à 

disponibilidade de materiais para relaxamento e conforto 

Questão 5 Melhorias realizadas pelo NEIM Melhorias realizadas pela SME

Confecção de almofadas e cantos aconchegantes para o descanso das crianças 32

Foram construídos novos espaços de brincadeiras e brinquedos (corredor 

brincante)
7

Almofadas personalizadas para a biblioteca, minhocas e tapete 4

Aquisição de caminhas ecológicas para hora de descanso das crianças 1

Unidade recebeu bebê conforto e edredons novos 4

Foi colocado grade com suporte para cadeirante e deficiente visual 3

Unidade recebeu edredons e blocos de espuma 1

Frequência com que foi respondida pelas diretoras

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Com relação aos professores e auxiliares estabelecerem em sua rotina a possibilidade 

de os bebês terem contato com a exposição de materiais como estratégia pedagógica (Gráfico 

12), 71% das diretoras apontou que foram definidas e executadas ações de melhoria; 22% 

respondeu que foram definidas ações, mas não chegaram a ser executadas; e apenas 8% 

mencionou que não propuseram nenhuma ação de melhoria.  

 

Gráfico 12 - Ações de melhoria em relação à possibilidade de os bebês terem contato com materiais usados 

com intencionalidade pedagógica 

8% 22% 71%
Questão 6 - Com relação aos professores e auxiliares estabelecerem em sua rotina

a possibilidade dos bebês terem contato com a exposição de materiais como
estratégia pedagógica:

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Dentre as principais melhorias apontadas (Tabela 11), 12 diretoras disseram que 

passaram a disponibilizar os materiais ao alcance dos bebês; 8 responderam que em seus 

NEIMs os professores e auxiliares usaram materiais como estratégia pedagógica, dentre eles, 

imagens e fotos nas mesas, no chão, na porta do armário, janelas da sala, sempre as trocando 

para enriquecer o vocabulário das crianças. 



93 

 

Tabela 11 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação à 

possibilidade de os bebês terem contato com materiais usados com intencionalidade pedagógica 

Questão 6
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

Materiais foram disponibilizados ao alcance dos bebês 12

 Organização de imagens e fotos nas mesas, no chão, na porta do armário, 

janelas da sala, sempre trocando essas imagens para enriquecer seus 

vocabulários

8

Fotografias das crianças e seus familiares expostas na sala e/ou diferentes 

espaços na altura das mesmas para interação/ socialização.
7

Confecção de móbiles, exposição de figuras e fotografias 5

Unidade sempre busca inovar a prática pedagógica com base nos documentos 

norteadores
4

Produção de brinquedos e novos espaços de brincadeira (corredor brincante) 1

Móbiles nos diferentes espaços que a unidade tem: embaixo das árvores do 

parque penduradas, livros e chocalhos
1

Disponibilização de uma rede para sala dos bebês para a hora do sono 1  
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Por fim, a respeito de os professores e auxiliares estabelecerem em sua rotina a 

possibilidade dos bebês circularem em diferentes espaços da unidade (Gráfico 13), 71% das 

diretoras sinalizou que foram definidas e executadas ações de melhoria; 14% respondeu que 

foram definidas ações, mas não chegaram a ser executadas; 16% mencionou que não 

propuseram nenhuma ação de melhoria. 

 

Gráfico 13 - Ações de melhoria em relação à possibilidade de os bebês circularem em diferentes espaços 

16% 14% 71%
Questão 7 - Com relação aos professores e auxiliares estabelecerem em sua rotina

a possibilidade dos bebês circularem em diferentes espaços da unidade:

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Quanto às melhorias apontadas nessa questão, 29 diretoras responderam que as 

crianças exploram todos os espaços do NEIM, elas realizam passeios em carros construídos 

com pneus, caixas e carretões para movimentá-los pelos diferentes espaços da unidade; 6 

diretoras pontuaram que, além de oportunizarem diferentes espaços, estabelecem em sua 

rotina a possibilidades de diferentes vivências para os bebês; dentre outras melhorias 

apontadas na Tabela 12. 
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Tabela 12 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação à 

possibilidade de os bebês circularem em diferentes espaços 

Questão 7
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

Os bebês exploram todos os espaços do NEIM, eles realizam passeios em 

carros construidos com pneus, berços com rodinhas, caixas e carretões para 

movimentá-los pelos diferentes espaços da unidade.

29

Professores e auxiliares estabelecem em sua rotina a possibilidades de vivências 

para os bebês contemplando todos os espaços da unidade
6

Unidade organizou horários e planejamentos para garantir que os bebês possam 

usufruir do espaço coletivo com segurança
5

Interação com grupos maiores, circulação nos outros parques e registros usando 

as mídias( momentos gravados)
3

 Pelo fato dos bebês circularem e explorarem todos os espaços do NEIM foram 

implementadas três novos projetos coletivos (corredor brincante, Ateliê e 

brinquedoteca)

1

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Na avaliação de 2015, realizada pela FCC, essa dimensão teve o terceiro pior 

desempenho conforme apresentado no Quadro 4, da seção 3.2, onde 13,54% dos NEIMs 

tiveram uma avaliação entre 1 e 2,90, considerada inadequada, significando que não estão em 

condições apropriadas para o atendimento de qualidade; 84,74% das unidades teve suas notas 

variando entre 3 e 4,9. A média global de desempenho nessa dimensão foi igual a 3,5, 

sinalizando que a Rede Municipal de Florianópolis apresentou aspectos mínimos no que se 

refere ao espaço e mobiliário. 

A partir dos apontamentos trazidos pelas diretoras, percebeu-se que foram propostas e 

executadas poucas melhorias no que concerne à infraestrutura, a qual possuía uma avaliação 

mínima. Das 36 unidades que apontaram que a sala dos professores é pequena e não comporta 

o grande número de profissionais que trabalham na unidade, nenhuma delas sinalizou a 

ampliação desse espaço. Das 34 unidades que sinalizaram que o NEIM não atende totalmente 

o item relacionado à acessibilidade para crianças com deficiência, apenas quatro indicaram 

que receberam a colocação de grades com suporte para cadeirantes e deficientes visuais e três 

unidades tiveram colocação de piso antiderrapante. Das 33 unidades que sinalizaram 

fragilidade relacionada à rede elétrica, nenhuma indicou que houve reestruturação atendendo 

a demanda da unidade.  

No espaço aberto para comentários a respeito desse item, 20 respondentes sinalizaram 

que a unidade está passando por uma reforma estrutural, mas, infelizmente, itens que não 

estavam de acordo com padrões básicos de infraestrutura não serão sanados com a reforma; 

seis diretoras revelaram que a falta de equipamentos piorou desde a avaliação conduzida em 

2015; quatro indicaram que após a avaliação externa as unidades deixaram de receber a verba 
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descentralizada responsável por garantir pequenos reparos; por fim, três diretoras ressaltaram 

a falta de solário e mais banheiros para adultos 

Em relação ao mobiliário, das 33 diretoras que responderam que esse item não está 

totalmente de acordo, apenas duas sinalizaram como melhoria o recebimento de poltrona de 

amamentação; duas mencionaram a melhora na infraestrutura com a construção de depósito e 

uma área para recepção de alimentos, conforme sugerido pela avaliação ITERS-R realizada 

em 2015.  

Diretoras de 22 unidades ressaltaram que receberam instalação de ar condicionado, 

porém, na maioria das unidades, foi realizada uma instalação elétrica paralela para esses 

equipamentos em virtude da fragilidade da atual rede. Na fala das diretoras, percebeu-se a 

falta de materiais básicos, como colchões para o sono das crianças, e algumas unidades 

chegaram a comprar esses materiais com recursos próprios (que engloba a contribuição das 

famílias e rifas). As unidades procuram se empenhar num esforço coletivo, confeccionando 

almofadas e organizando cantos aconchegantes pensando no bem-estar das crianças. 

 

 

5.2.2 Dimensão Rotinas de Cuidado Pessoal  

 

Nesta sessão serão abordadas as seis questões que integram a dimensão Rotinas de 

Cuidado Pessoal. A rotina é um elemento importante da Educação Infantil, é uma categoria 

pedagógica cujo desafio é o desenvolvimento do trabalho cotidiano nas instituições, sua 

organização e atendimento à criança, exercendo a função de organizar o trabalho do professor, 

contribuindo para o desenvolvimento pleno. Corroborando com Zabalza (2008, p. 52), a 

rotina é primordial para a qualidade do atendimento ofertado na Educação Infantil: 

 

As rotinas desempenham um papel importante no momento de definir o 

contexto no qual as crianças se movimentam e agem. As rotinas atuam como 

as organizadoras estruturais das experiências cotidianas, pois esclarecem a 

estrutura e possibilitam o domínio do processo a ser seguido e, ainda, 

substituem a incerteza do futuro por um esquema fácil de assumir. 

 

A seguir, o Gráfico 14 traz as respostas das questões 8 a 13, que tratam da situação 

atual nos NEIMs. No que toca ao treinamento aos profissionais com o intuito de qualificar as 

boas práticas de higiene, 73% dos núcleos oferecem; 20% raramente; e 7% não oferta nenhum 

tipo de treinamento (Questão 8). Em relação à hora do sono (Questão 9), 71% planeja esse 

momento, oferecendo às crianças que ficam acordadas outras possibilidades; os demais 
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planejam raramente ou nunca. Quanto à Questão 10, 57% adota procedimentos sanitários 

adequados para prevenir a propagação de doenças; 31% raramente; e 12% não adere nenhum 

desses procedimentos. Sobre os momentos de formação (Questão 11), 88% dos profissionais 

dos núcleos participam dos momentos de formação com o intuito de qualificar sua prática e 

12% raramente participam. No que toca à Questão 12, todos os diretores dos NEIMs 

entrevistados sinalizaram que demonstram preocupação concernente à qualidade nutricional e 

sanitária com que as refeições são oferecidas às crianças, incentivando o consumo de frutas e 

hortaliças. Em relação à adoção de práticas que ofereçam segurança às crianças (Questão 13), 

76% dos diretores sinalizaram que sempre adotam; 12% raramente; e 12% não adota nenhuma 

regra ou prática de intervenção junto às crianças. 

 

Gráfico 14 - Resultado das Questões 8, 9, 10, 11, 12 e 13 da Dimensão Rotinas de Cuidado Pessoal que trata 

da situação atual dos NEIMs 

7%

8%

12%

12%
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88%

100%

76%

Questão 8 - O NEIM oferece algum treinamento/palestra/formação para os
profissionais que atendem crianças, incluindo boas práticas de higiene (lavar as
mãos, manter limpo o espaço usado pelas crianças e adultos, troca de fraldas é

feita adequadamente)?

Questão 9 - Em relação a hora do sono, existe um planejamento para esse
momento, é permitido que as crianças que não querem dormir no horário coletivo,

tenham  outras possibilidades (tal como ler um livro, brincar com jogos, outros
enredos brincantes)?

Questão 10 - Em relação à hora do sono, são adotados procedimentos sanitários
adequados, evitando a propagação de doenças (como o uso individual de colchões

e roupas de cama, ocorre a higienização periódica para evitar a propagação de
doenças)?

Questão 11 - Professores e auxiliares participam com assiduidade dos momentos
de formação continuada oferecidos pela Secretaria Municipal?

Questão 12 - O NEIM demonstra preocupação em relação à qualidade nutricional
e sanitária com que as refeições são oferecidas às crianças. Procura incentivar o
consumo de frutas e hortaliças promovendo a formação de hábitos alimentares

saudáveis?

Questão 13 - O NEIM em parceria com os profissionais adota práticas de
intervenção junto às crianças no sentido de ajudá-las a seguirem as regras de

segurança  nos diferentes espaços da unidade escolar?

Não Raramente Sempre  
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

 

Sobre as ações de melhoria relacionadas aos treinamentos e às palestras oferecidas 

para os profissionais com o intuito de qualificar as práticas, o Gráfico 15 indica que 43% das 

diretoras definiu e executou ações de melhoria em relação aos treinamentos oferecidos aos 

profissionais incluindo boas práticas de higiene; 18% respondeu que foram definidas ações, 

mas não chegaram a ser executadas; 39% não propôs nenhuma melhoria.  
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Gráfico 15 - Ações de melhorias em relação aos treinamentos e às palestras oferecidas para os 

profissionais incluindo boas práticas de higiene 

39% 18% 43%
Questão 8 - Com relação aos treinamentos/ palestras oferecidos  para os

profissionais que atendem as crianças, incluindo boas práticas de higiene.

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Com relação às melhorias apontadas nessa questão (Tabela 13), destaca-se a formação 

direcionada para as unidades que atendem crianças de 0 a 30 meses, apontadas por 27 

diretoras; 11 mencionaram que a formação continuada teve melhorias, pois questões técnicas 

e pedagógicas foram ensinadas, resultando na qualificação das práticas; duas responderam 

que realizam parcerias com posto de saúde.  

 

Tabela 13 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação aos 

treinamentos e às palestras oferecidas aos profissionais que atendem crianças bem pequenas 

Questão 8
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

Formação direcionada para as unidades que atendem crianças de G1 e G2. 

Ensinando boas práticas de higiene, como se deve higienizar as mãos, como se 

troca a fralda de um bebe, como nos direcionamos a eles, como devemos 

proceder em diferentes situações;

27

Formação continuada, teve melhorias, pois as questões técnicas e pedagógicas 

foram ensinadas e como consequência qualificaram as práticas
11

Parcerias com o posto de saúde, pediatra(nefro) e fisioterapeuta. 2

Projeto coletivo de higiene bucal 1  
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Sobre o planejamento para a hora do sono (Gráfico 16), 38% das diretoras apontaram 

que foram definidas e executadas ações de melhoria; 27% respondeu que foram definidas 

ações, mas não chegaram a ser executadas; 35% mencionou que não propuseram nenhuma 

ação de melhoria.  

 

Gráfico 16 - Ações de melhoria em relação ao planejamento para os momentos do sono 

35% 27% 37%
Questão 9 - Com relação à hora do sono existe algum planejamento para esse

momento.

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.  
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
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Em referência às melhorias apontadas na Questão 9 (Tabela 14), aparece com maior 

destaque as atividades propostas em outros espaços para as crianças que não dormem, onde 16 

diretoras mencionaram essa ação; 8 disseram que respeitam as crianças que não querem 

dormir e propiciam a elas atividades usando o mesmo espaço; 6 sinalizaram que a unidade 

não possui essa rotina por atenderem todas as crianças em horário de meio período, porém, 

respeitam as crianças que sentem essas necessidades e proporcionam a elas esse momento de 

descanso.  

 

Tabela 14 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação aos 

momentos da hora do sono 

Questão 9
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

Atividades são propostas em outros espaços para as crianças que não dormem 

como: leituras, pintura, jogos etc.
16

Respeitar as crianças que não querem dormir e propiciar atividades para esse 

momento.
8

Algumas unidades não possuem a rotina do sono, porém, respeitam as crianças 

que têm essa necessidade e proporcionam esses momentos a elas.
6

Alguns grupos não oferecem mais o sono coletivo, somente quando a criança 

sinaliza que quer descansar. Para os grupos que ainda oferecem coletivamente o 

período foi reduzido para meia hora (das 12:00 às 12:30h) As crianças que não 

dormem neste período ou que já acordaram passam para outro ambiente 

organizado com materiais da brinquedoteca.

1

Foi elaborado um projeto coletivo com um rodízio entre os profissionais para a 

realização de atividades para as crianças que não dormem.
1

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

No que concerne à adoção de procedimentos sanitários adequados para a hora do sono 

(Gráfico 17), a Questão 10 mostra que 45% das diretoras apontou que foram definidas e 

executadas ações de melhoria; 28% da respondeu que foram definidas ações, mas não 

chegaram a ser executadas; 27% mencionou que não propuseram nenhuma ação de melhoria.  

 

Gráfico 17 - Ações de melhoria referentes à adoção de procedimentos sanitários adequados à hora do sono  

27% 27% 45%
Questão 10 - Com relação à hora do sono e à adoção de procedimentos sanitários

adequados:

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
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Nessa questão (Tabela 15), percebe-se pelo apontamento das diretoras que em 23 

unidades houve ações para implementação da higiene do sono, separando roupas de cama de 

uso individual, porém, essa ação não se concretizou efetivamente pelo fato de as unidades não 

disponibilizarem de colchões em quantidade suficiente, fazendo-se necessário o uso do 

mesmo colchão para mais de uma criança; 16 diretoras mencionaram que usam roupas de 

cama individuais para o sono das crianças.  

 

Tabela 15 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias referentes à 

adoção de procedimentos sanitários adequados para a hora do sono 

Questão 10
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

Implementação da higiene do sono separando roupas de cama de uso individual, 

porém a unidade não disponibiliza colchões em quantidade suficiente
23

Roupas de cama individuais, guardadas separadamente (lençol, edredon e 

travesseiro)
16

Foi realizada uma tentativa que durou um ano, mas por dificuldades estruturais, 

como por exemplo, máquina de lavar e profissionais da limpeza reduzidos, os 

profissionais de sala não deram conta da demanda,  impossibilitando garantir os 

procedimentos sanitários adequados

1

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

No que se trata ao incentivo da participação do grupo de profissionais nas formações 

oferecidas pela Secretaria Municipal (Gráfico 18), 82% das diretoras sinalizou que foram 

definidas e executadas ações de melhoria; 18% respondeu que foram definidas ações, mas não 

chegaram a ser executadas. 

 

Gráfico 18 - Ações de melhoria concernentes ao incentivo da participação do grupo de profissionais nas 

formações oferecidas pela Secretaria Municipal  

18% 82%
Questão 11 - Com relação ao incentivo, ao aumento, da participação do grupo de

profissionais nas formações oferecidas pela Secretaria Municipal.

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.  
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Pelo apontamento de 37 diretoras, percebe-se que a Rede Municipal buscou ampliar o 

número de vagas oferecidas para formação, colhendo sugestões dos grupos sobre temas que 

necessitavam qualificação: 15 sinalizaram que propiciam a participação das auxiliares de sala 

nos cursos durante o horário de trabalho, garantindo o atendimento normal sem a dispensa das 

crianças; 12 responderam que em suas unidades houve maior divulgação dos cursos 

oferecidos, um auxílio aos profissionais que encontravam dificuldades na hora de efetuar as 
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inscrições online e o compartilhamento entre os grupos do NEIM sobre o que foi abordado 

nos encontros, dentre outras melhorias apontadas na Tabela 16.  

 

Tabela 16 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias sobre incentivo 

à participação do grupo de profissionais nas formações oferecidas pela Secretaria Municipal 

Questão 11
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

A PMF buscou ampliar o número de vagas oferecidas para formação, colhendo 

dos grupos sugestões de temas para estudo e ofereceu temáticas que 

necessitavam ser qualificadas no trabalho do dia a dia.

37

Propiciar que um grande número de profissionais auxiliares de sala fizessem a 

inscrição dos cursos no horário de trabalho e garantir o atendimento sem a 

dispensa das crianças

15

Houve maior socialização dos cursos oferecidos, auxílio aos profissionais na hora 

da inscrição e compartilhamento nos grupos do que foi abordado nos encontros
12

Socialização e impressão do caderno de formação 3

Socialização das formações nas reuniões Pedagógicas 2

Feita a organização do quadro de hora atividade, atendendo o desejo do 

professor na escolha da formação
1

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Sobre a qualidade da oferta das refeições e o incentivo ao consumo de frutas e 

hortaliças, promovendo a formação de hábitos alimentares saudáveis (Quadro 19), 84% das 

diretoras sinalizou que foram definidas e executadas ações de melhoria; 16% respondeu que 

foram definidas ações, mas não chegaram a ser executadas. 

 

Gráfico 19 - Ações de melhoria referente à qualidade da oferta das refeições 

16% 84%
Questão 12 - Com relação à qualidade da oferta das refeições; procura incentivar o

consumo de frutas e hortaliças promovendo a formação de hábitos alimentares
saudáveis.

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Verificou-se que em 40 unidades os profissionais organizam dentro de seus 

planejamentos piqueniques, atividades que orientam o plantio de mudas e sementes, falam 

sobre os benefícios nutricionais dos alimentos, incentivam o consumo de frutas, verduras e 

legumes: 37 das respondentes sinalizaram que ocorre a mediação das professoras na hora das 

refeições, oferecendo saladas às crianças com pratos decorados e repondo quando necessário; 

9 ressaltaram que as famílias enviam frutas diferentes das que a unidade recebe em datas 

especiais e as mesmas são preparadas de forma atraente, aguçando o apetite das crianças, 

dentre outras melhorias apontadas na Tabela 17.   
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Tabela 17 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias da qualidade 

da oferta das refeições 

Questão 12
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

Os profissionais oferecem dentro das propostas pedagógicas momentos de 

preparo de alimentos e sucos, piquiniques, orientação de plantio de mudas e 

sementes, orientação nutricional, incentivo em receber doação de frutas para 

comemorar o aniversariante e degustar junto com as crianças, apresentação de 

pratos decorativos usando frutas e legumes, preparo de bolos naturais

40

As saladas são oferecidas no buffet bem decoradas e também colocadas nas 

mesas para reposição ou mediação das professoras
37

Famílias enviam frutas diferentes das que a unidade recebe em datas especiais e 

as mesmas são preparadas de forma atraente aguçando o apetite das crianças
9

Decoração do refeitório para estimular e incentivar a alimentação saudável 6

Visita, plantio, colheita e degustação de legumes da horta do NEIM 5

As frutas passaram a ser servidas nas cremeiras com garfo ou colher, somente a 

banana é servida na mão
4

Desenvolvimento de projetos coletivos como refeitório e dia da fruta e a 

participação da nutricionista nas propostas de sala
4

Hortas Comunitárias 4

Unidade faz a recusa ao recebimento no caso dos produtos chegarem na entrega 

com má qualidade
3

Histórias e apresentação de teatro abordando o tema 2

A unidade sempre se preocupou com a qualidade, mesmo antes da avaliação, 

porém tem etapas que ainda não melhoraram, mesmo com várias reinvindicações 

como é o caso da carne moida que apresenta muita gordura e nervos

1

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

No que se refere às práticas de intervenção na segurança das crianças (Gráfico 20), 

61% das diretoras apontou que foram definidas e executadas ações de melhoria; 6% 

respondeu que foram definidas ações, mas não chegaram a ser executadas; e 33% disse que 

não propuseram nenhuma ação de melhoria. 

 

Gráfico 20 - Ações de melhoria em relação às práticas de intervenção na segurança das crianças  

33% 6% 61%Questão 13 - Com relação às práticas de intervenção na segurança das crianças.

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Dentre as principais melhorias apontadas, conforme reportado na Tabela 18, 25 

diretoras responderam que conscientizam as crianças sobre práticas de segurança usando o 

diálogo; 18 indicaram que os NEIMs possuem saídas de emergência desobstruídas e 
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extintores contra incêndio como forma de garantir a segurança; 10 sinalizaram que a 

Prefeitura Municipal precisa oferecer uma manutenção mais efetiva e contínua no sentido de 

evitar acidentes referentes à estrutura geral, como brinquedos do parque, vidros quebrados das 

janelas, vazamentos, infiltrações que podem comprometer a segurança das crianças. 

 
Tabela 18 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias para 

intervenção na segurança das crianças 

Questão 13
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

Conscientização das crianças através do diálogo 25

Os espaços possuem saídas de emergência desobstruídas e extintores contra 

incêndio
18

A PMF precisa oferecer uma manutenção mais efetiva e contínua no NEIM no 

sentido de evitar acidentes com relação a estrutura geral como: brinquedos do 

parque, vidros quedrados das janelas, vazamentos, infiltrações, etc. que podem 

comprometer a segurança das crianças

10

NEIM possui segurança/ servidores responsáveis ou vigias no portão durante o 

horário de atendimento
5

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

A dimensão Rotinas de Cuidado Pessoal, como mencionado na seção 3.2 desta 

Dissertação, foi a que os NEIMs apresentaram o pior desempenho, onde a Rede teve uma 

média geral de 2,50; 77,96% teve uma avaliação entre 1 e 2,90, considerada inadequada; 

18,66% obteve suas notas variando entre 3 e 4,9, considerada mínima; e apenas 3,38% 

tiveram seus ambientes avaliados como bons.  

A rotina é um elemento importante da Educação Infantil, por proporcionar à criança 

sentimentos de estabilidade e segurança, além de maior facilidade de organização espaço-

temporal. Ao organizar a rotina, deve-se levar em conta três diferentes necessidades das 

crianças, conforme explicam Barbosa e Horn (2007, p. 68): 

 

As necessidades biológicas, relacionadas ao repouso, à alimentação, à 

higiene e à sua faixa etária; as necessidades psicológicas, que se referem às 

diferenças individuais como, por exemplo, o tempo e o ritmo que cada um 

necessita para realizar as tarefas propostas; as necessidades sociais e 

históricas que dizem respeito à cultura e ao estilo de vida, como as 

comemorações significativas para a comunidade onde se insere a escola e 

também as formas de organização institucional da escola infantil.  

 

Com base nas observações trazidas pelas diretoras nessa dimensão, percebeu-se que 

foram propostas e executadas ações de melhorias consideráveis, houve a ampliação em 

relação aos cursos oferecidos, passando de nove cursos, em 2015, para 107, em 2019. No 

tocante ao número de vagas oferecido para formação, passou de 2220 vagas, em 2015, para 

5782, em 2019, tendo um aumento de 160% na ampliação das vagas. Os grupos puderam 
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participar com sugestões de temas para estudo que necessitavam ser qualificadas no trabalho 

do dia a dia. Desde 2017, foi propiciado que um grande número de profissionais, como as 

auxiliares de sala, pudesse participar dos cursos de formação no horário de trabalho sem 

comprometer o atendimento às crianças.  

Cerca de 30% das unidades sinalizaram que passaram a organizar outras atividades 

para as crianças que não dormem como: leituras, pintura, jogos, em espaços diferentes aos da 

sala. Das unidades que fizeram parte da pesquisa, 76% apontaram a implementação da higiene 

do sono, separando roupas de cama de uso individual. No entanto, mais da metade sentiu 

dificuldade e, apesar de demonstrarem iniciativa, isso não se tornou eficaz pelo fato das 

unidades não possuírem materiais em quantidade suficiente, como a falta de colchões. 

Pelo apontamento das diretoras referente à preocupação demonstrada pelos NEIMs 

sobre a qualidade nutricional e sanitária com que as refeições são oferecidas às crianças, 

quase 80% das unidades sinalizaram que os seus profissionais oferecem, dentro das propostas 

pedagógicas, momentos de preparo de alimentos e sucos com as crianças, bolos naturais, 

piqueniques, orientação de plantio de mudas e sementes. Dessa maneira, percebe-se o 

comprometimento com o incentivo do consumo de frutas, verduras e hortaliças, promovendo, 

assim, a formação de hábitos alimentares saudáveis. 

Verificou-se também a preocupação sobre a segurança e bem-estar das crianças, 

quando algumas diretoras sinalizaram que estão atentas acerca do estado de conservação dos 

brinquedos do parque, aos vidros quebrados das janelas, que, algumas vezes, não são trocados 

de imediato, aos vazamentos, às infiltrações, que podem comprometer a segurança, 

solicitando uma manutenção mais efetiva oferecida pela Prefeitura Municipal de 

Florianópolis. 

 

 

5.2.3 Dimensão Falar e Compreender 

  

O trabalho com a linguagem se constitui um dos eixos básicos na Educação Infantil, 

dada sua importância para a formação do sujeito, para a interação com as outras pessoas, na 

orientação das ações das crianças, na construção de muitos conhecimentos e no 

desenvolvimento do pensamento. 

De acordo com Debortoli (2008, p. 73), as linguagens são “Diferentes marcas que nós 

seres humanos deixamos no mundo, a linguagem como expressão deste nosso mundo, desta 
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nossa cultura. A linguagem como uma construção e uma condição humana. Somos nós, seres 

humanos, que atribuímos significados à nossa existência”. 

Diante disso, a linguagem oral permite às crianças interagir e manter as relações na 

sociedade que estão inseridas, quanto mais a linguagem for trabalhada na Educação Infantil, 

mais essa criança irá falar, tendo facilidade de se expressar no diálogo com um adulto e, 

assim, entender e serem entendidas pelos mesmos.   

Nas questões referentes à dimensão falar e compreender, 53% das diretoras 

responderam que a rede busca disponibilizar materiais pedagógicos apropriados para a faixa 

etária de 0 a 30 meses; 31% sinalizou que a rede raramente disponibiliza esses materiais; e 

16% mencionou que não disponibilizam (Questão 14). 

Relativo aos profissionais das unidades que trabalham com bebês (Questão 15), as 

diretoras pontuaram que 100% desenvolve diálogo na conversa com as crianças, estimulando 

o falar e compreender, conforme demonstrado no Gráfico 21. 

 

Gráfico 21 - Situação atual relacionada às Questões 14 e 15 da dimensão falar e compreender 

16% 31% 53%

100%

Questão 14 - A Rede Municipal de Ensino busca disponibilizar materiais
pedagógicos como livros apropriados para a faixa etária de 0 à 30 meses, incluindo

livros de pano, de plástico e papelão resistentes com figuras adequadas a bebês,
etc.

Questão 15 - A equipe de profissionais do NEIM que trabalha com bebês
desenvolve diálogos na conversa com as crianças estimulando o falar e

compreender.

Não Raramente Sempre

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

O Gráfico 22, a seguir, apresenta ações de melhoria sobre a disponibilização de 

materiais pedagógicos apropriados para os bebês, onde 45% das diretoras indicou que 

definiram e executaram ações de melhoria; 12% respondeu que foram definidas ações, mas 

não chegaram a ser executadas; 43% não propôs nenhuma melhoria.  

 

Gráfico 22 - Ações de melhorias sobre disponibilização de materiais pedagógicos apropriados 

para os bebês 

43% 12% 45%
Questão 14 -Com relação à disponibilização de materiais pedagógicos

apropriados para os bebês.

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
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Dentre as melhorias apontadas, conforme demonstrado na Tabela 19, 34 diretoras 

responderam que adquiriram livros e materiais pedagógicos de acordo com a faixa etária, 

usando de recursos próprios, que envolve doações espontâneas das famílias e rifas feitas para 

arrecadar recursos e a verba do Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE); 23 respondentes 

pontuaram em suas respostas que as unidades recebem poucos materiais pedagógicos e, na 

maioria das vezes, em quantidade insuficiente para suprir a demanda; 20 sinalizaram que 

confeccionaram materiais pedagógicos como blocos, livros de imagens e móveis, fazendo uso 

de matéria-prima reciclada, dentre outras. 

 
Tabela 19 - Distribuição da Frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação à 

disponibilização de materiais pedagógicos apropriados para os bebês 

Melhorias realizadas pelos NEIMs Melhorias realizadas pela PMF

Foram adquiridos livros e materiais pedagógicos com recursos próprios, de 

acordo com a faixa etária
34

Construção de blocos,  livros de imagens e móveis para espaços pedagógicos, 

fazendo uso de materiais reciclados
20

As unidades se empenham e organizam rifas e bingos para levantar recursos 

próprios
4

Construção de carrinho com rodas para passeios na unidade e fora 3

As unidades recebem poucos materiais pedagógicos e na, maioria das vezes, não 

em quantidade suficiente
23

 Uma unidade sinalizou que receberam apenas babeiros e bebês conforto 3

Frequência com que foi respondida pelas diretoras

Questão 14

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Em se tratando dos diálogos na conversa com as crianças, estimulando o falar e a 

compreender (Gráfico 23), notou-se que 84% das diretoras sinalizou que foram definidas e 

executadas ações de melhoria e 16% disse que não propuseram nenhuma ação de melhoria. 

 

Gráfico 23 - Ações de melhorias em relação aos diálogos na conversa com as crianças, estimulando o falar 

e compreender 

16% 84%
Questão 15 - Com relação aos diálogos na conversa com as crianças estimulando

o falar e compreender.

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

No tocante a essa questão, 33 diretoras sinalizaram que ocorrem nos NEIMs encontros 

com os supervisores, momentos de planejamentos, conversas e estudos que refletem sobre a 

essencialidade das conversas com os bebês, das músicas e de outras situações que reconheçam 

suas potencialidades; 15 respondentes sinalizaram que adquiriram materiais apropriados à 
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faixa etária e realizam planejamentos voltados à linguagem e à compreensão; 14 trouxeram 

que fazem uso de brinquedos sonoros para estimular os bebês; 10 apontaram que o estímulo é 

feito nas rodas de conversas, durante a contação de histórias e apresentação de teatros, dentre 

outras melhorias apontadas na Tabela 20. 

 
Tabela 20 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação aos 

diálogos na conversa com as crianças estimulando o falar e compreender 

Questão 15
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

 Nos planejamentos e encontros com os supervisores, há conversas e estudos 

que refletem sobre a essencialidade do anúncio aos bebês, das conversas, das 

músicas e de outras situações que reconheçam as potencialidades dos bebês

33

Aquisição de materiais apropriados à faixa etária e planejamentos voltados à 

momentos dedicados à linguagem e compreensão
15

Brinquedos sonoros que estimulem os bebês 14

Estimular nas rodas de conversa, contação de histórias, apresentação de teatros 10

Propostas de interações com grupos de crianças de diferentes faixas etárias 9

Registros e avaliações pautadas no desenvolvimento da criança 9

Reflexão das práticas nas reuniões pedagógicas 7

Cursos de formação na SME para qualificar a prática 6

Observação da mediação dos profissionais 3

Construção de caixa de música 1

Unidade possui o Projeto “Palco Aberto” onde são trabalhadas as artes cênicas, 

música e interações com os demais grupos
1

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Segundo a avaliação ITERS-R, realizada em 2015, discutida na seção 3.2 deste 

trabalho, a dimensão falar e compreender foi a terceira dimensão melhor avaliada, onde 

apenas 18,64% dos NEIMs teve uma avaliação entre 1 e 2,90, considerada inadequada; 

59,32% teve sua nota variando entre 3 e 4,9, considerado mínimo; e 22,04% foi avaliada 

como boa. A média geral de desempenho nessa dimensão foi igual a 4,0, sinalizando que a 

Rede Municipal Florianópolis apresentou aspectos mínimos no que diz respeito ao falar e 

compreender. 

Por meio dos apontamentos sinalizados pelas diretoras, percebeu-se que foram 

propostas e executadas algumas melhorias relativas aos planejamentos e ações diárias, porém, 

sobre os materiais, 23 diretoras pontuaram que desde 2016 não recebem livros para nenhuma 

faixa etária. Quando a rede disponibiliza livros de pano, de plástico ou papelão para os bebês, 

a quantidade não é suficiente para o número de crianças. Muitas vezes, são as unidades que 

tentam conseguir materiais através de doações, aquisições são feitas por meio de recursos 

oriundos de rifas ou colaboração espontânea das famílias. No que se refere ao 

desenvolvimento da oralidade, o incentivo é constante no cotidiano dos NEIMs, por meio da 
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música e de suportes de fala (microfone, caixa de som), histórias infantis, diálogo, 

brincadeiras etc.  

 

 

5.2.4 Dimensão Atividades 

 

A atividade para Educação Infantil é focada no aprendizado lúdico, que desenvolve 

uma série de aspectos importantes para a formação das crianças e, quando bem planejada, 

ajuda no desenvolvimento integral. 

Cada brincadeira tem sua importância no processo de crescimento e desenvolvimento 

infantil. O estímulo acontece a partir de diferentes ações necessárias para a execução das 

atividades: imaginar, falar, criar, representar. A prática lúdica permite que a criança tenha 

contato com regras, enfrente desafios, monte estratégias, explore ambientes e pratique a 

concentração. Tudo isso ajuda no desenvolvimento global: motor, físico, emocional, cognitivo 

e intelectual. A esse respeito, Kishimoto (2000, p. 151) afirma que: 

 

[...] pela brincadeira a criança aprende a se movimentar, falar e desenvolver 

estratégia para solucionar problemas. A brincadeira tem papel preponderante 

na perspectiva de uma imagem exploratória ao favorecer a conduta 

divergente, a busca de alternativas usuais, integrando o pensamento 

intuitivo, brincadeira com o auxílio do adulto, em situações estruturadas, 

mas que permitam a ação motivada e iniciada pelo aprendiz de qualquer 

idade, parecem estratégia adequada para os que acreditam no potencial do 

ser humano para descobrir, relacionar e buscar soluções. 

 

Na compreensão de Leontiev (1999), a brincadeira na criança não é instintiva, mas 

precisamente humana, atividade objetiva, que, por constituir a base da percepção que a 

criança tem do mundo dos objetos humanos determina o conteúdo de suas brincadeiras. É 

neste momento em que começam as brincadeiras envolvendo o imaginário.  

Para explorar, descobrir e aprender a realidade, a criança se utiliza de diversas 

modalidades, do faz de conta do imaginário, da fantasia, presentes na brincadeira. Ela é um 

instrumento pedagógico significativo de mediação no processo de ensino-aprendizagem que 

precisa ser considerado e respeitado no desenvolvimento da criança. 

Nesse contexto, o Gráfico 24, a seguir, apresenta os resultados das questões 16 a 21, 

referente à situação atual dos NEIMs na dimensão Atividade.  

http://educacaoinfantil.aix.com.br/como-acompanhar-o-desenvolvimento-infantil-na-escola/
http://educacaoinfantil.aix.com.br/como-acompanhar-o-desenvolvimento-infantil-na-escola/
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Gráfico 24 - Situação atual sobre as questões da dimensão Atividades 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Na Questão 16, 84% das diretoras respondeu que os NEIMs divulgam a proposta 

curricular com orientações para o trabalho pedagógico com bebês para toda comunidade 

educativa e apenas 16% raramente divulga. No que concerne à disponibilização de materiais 

apropriados e diversificados (Questão 17), 88% das respondentes sinalizou que a Rede 

Municipal de Florianópolis raramente disponibiliza esses materiais e apenas 12% sinalizou 

que sempre disponibiliza. Quanto à disponibilização de materiais para brincadeiras de faz de 

conta disponibilizados em quantidade suficiente (Questão 18), 94% apontou que os NEIMs 

sempre disponibilizam e apenas 6% disse que raramente. Na Questão 19, onde foi perguntado 

se o NEIM oportuniza às crianças vivências que aproximam elas da natureza, 90% indicou 

que isso sempre acontece e as demais evidenciaram que raramente acontece. Na Questão 20, 

75% das diretoras ressaltou que os NEIMs possuem aparelhos de televisão, vídeo ou 

computador em quantidade suficiente para realizar atividades com as crianças; 16% raramente 

possui; e 10% disse não possuir. A questão que investigava a disponibilidade de materiais que 

representam a diversidade cultural e que não exteriorizam preconceitos (Questão 21) teve 

82% das respondentes sinalizando que os NEIMs sempre disponibilizam desses materiais, e 

18% raramente. 

O Gráfico 25 apresenta ações de melhoria relacionadas à divulgação da Proposta 

Curricular do município que norteia o trabalho pedagógico, onde 94% das diretoras indicou 

que definiram e executaram ações de melhoria, e apenas 6% respondeu que não propuseram 

nenhuma melhoria.  
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Gráfico 25 - Ações de melhorias em relação à divulgação da Proposta Curricular da Rede Municipal 

6% 94%

Questão 16 - Com relação à proposta curricular da Rede Municipal que norteia o
trabalho pegagógico, o NEIM divulga e dissemina a proposta curricular com

orientações para o trabalho pedagógico com bebês para toda comunidade
educativa.

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

No que toca às melhorias apontadas na Questão 16, ressalta-se que 45 diretoras 

mencionaram que a unidade divulga e deixa a disposição de todos os documentos que 

norteiam a prática pedagógica da unidade; 43 responderam que discutem o Projeto Político-

Pedagógico (PPP) da unidade nas reuniões com os grupos; 42 sinalizaram que a apresentação 

dos documentos acontece para os novos servidores da unidade, é realizada a socialização e 

solicitada a leitura, havendo também assessoria da supervisão pedagógica; 17 falaram que 

possibilitam espaço para discussão dos documentos nas reuniões e assessorias pedagógicas; 

14 responderam que as unidades confeccionam um jornal informativo que é enviado para as 

famílias sobre as propostas que são trabalhadas com as crianças, dentre outras ações de 

melhorias apontadas na Tabela 21.  

 

Tabela 21 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias sobre a 

divulgação da Proposta Curricular da Rede Municipal 

Questão 16
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

A unidade já divulga e deixa à disposição de todos os documentos que norteiam 

a prática da unidade
45

Exposição do Projeto Político-Pedagógico (PPP) da unidade 43

A apresentação dos documentos acontece para os novos funcionários da 

unidade quando o profissional chega é realizada essa socialização e solicitado 

que faça a leitura, também são assessorados pela supervisão

42

Discussão sobre os documentos nas reuniões e assessorias pedagógicas 17

Jornal informativo enviado para as famílias, referente às propostas realizadas 14

Grupos de estudo 7

Criação de um blog 4

Todos os documentos oficiais da rede ficam disponíveis na biblioteca para uso 

dos profissionais
3

É realizado empréstimo dos documentos da rede para profissionais e famílias 1
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

A Questão 17 trata das ações de melhoria concernentes à disponibilização de materiais 

apropriados e diversificados: 55% das diretoras responderam que definiram e executaram 

ações de melhoria; 8% respondeu que foram definidas ações, mas não chegaram a ser 

executadas; 37% não propôs nenhum tipo de melhoria (Gráfico 26).  
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Gráfico 26 - Ações de melhorias em relação à disponibilização de materiais apropriados e diversificados 

37% 8% 55%
Questão 17 - Com relação à disponibilização de materiais apropriados e

diversificados.

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Acerca da disponibilização de materiais apropriados e diversificados, 35 diretoras 

mencionaram a utilização do recurso do Governo Federal FNDE/PDDE para aquisição desses 

materiais; 21 pontuaram que os materiais apropriados e diversificados são adquiridos, na 

maioria das vezes, com recursos próprios (contribuição espontânea das famílias e rifas); 12 

responderam que os Núcleos receberam alguns brinquedos para essa faixa etária, porém, os 

materiais não são suficientes para o número de crianças atendidas, dentre outras melhorias 

apontadas na Tabela 22. 

 

Tabela 22 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação à 

disponibilização de materiais apropriados e diversificados 

Questão 17
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

Na maior parte das vezes, materiais como: aparelhos de som, brinquedos e 

materiais didáticos são adquiridos com recurso do governo Federal 

FNDE/PDDE e APP, para que esses materiais sejam disponibilizados às 

crianças.

35

Os materiais apropriados e diversificados (celofane, plástico bolha, bolinhas de 

vários tamanhos e formas, dentre outros) são adquiridos, na maioria das vezes, 

com recursos próprios (contribuição espontânea das famílias).

21

Núcleos de Educação Infantil receberam poucos brinquedos para essa faixa 

etária, porém, os materiais não são suficientes em relação ao número de crianças 

atendidas.

12

Os profissionais criam e adaptam os materiais que não são fornecidos pela RME.
5

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

O Gráfico 27 apresenta ações de melhoria relacionadas à disponibilização de materiais 

para brincadeiras de faz de conta, onde 76% das diretoras apontou que definiram e 

executaram ações de melhoria; 8% respondeu que foram definidas ações, mas não chegaram a 

ser executadas; 16% não propôs nenhuma melhoria.  
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Gráfico 27 - Ações de melhorias em relação à disponibilização de materiais para brincadeiras de faz de 

conta 

16% 8% 76%
Questão 18 - Com relação à disponibilização de materiais para brincadeiras de

faz de conta.

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Nessa questão, 39 diretoras sinalizaram que todo o semestre fazem um planejamento 

coletivo envolvendo a participação das famílias e profissionais na escolha desses materiais 

(para brincadeiras de faz de conta) e utilizam a verba do PDDE para fazer essa aquisição; 26 

pontuaram que as unidades recebem poucos brinquedos da PMF, e alguns recebidos em 2019 

foram recolhidos, como bonecas e carrinhos, devido à pouca segurança oferecida; 19 

responderam que a unidade produz materiais com recursos próprios e mão de obra dos 

funcionários, por vezes, fazem uso de produtos reciclados (sucatas) para confeccionar 

materiais, dentre outras melhorias apontadas na Tabela 23. 

 

Tabela 23 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação à 

disponibilização de materiais para brincadeiras de faz de conta 

Questão 18
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

Com a verba do Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE) todo o semestre é 

realizado um planejamento coletivo envolvendo a participação das famílias e 

profissionais na escolha desses materiais (brincadeiras de faz de conta)

39

As unidades recebem poucos brinquedos da PMF e alguns recebidos em 2019 

foram recolhidos (bonecas e carrinhos), devido a pouca segurança oferecida
26

A unidade produz materiais com recursos próprios e mão de obra dos 

funcionários, por vezes, fazem uso de produtos reciclados (sucatas) para 

confeccionar materiais

19

Comissão para organizar as caixas temáticas 1  
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

No Gráfico 28, que mostra os resultados quanto às melhorias sobre oportunizar às 

crianças vivências que as aproximam da natureza, 73% das diretoras indicou que definiram e 

executaram ações de melhoria; 6% respondeu que foram definidas ações, mas não chegaram a 

ser executadas; 21% não propôs nenhuma melhoria.  
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Gráfico 28 - Ações de melhorias em relação a oportunizar às crianças vivências que as aproximam da 

natureza 

21% 6% 73%
Questão 19 - Com relação à oportunizar às crianças vivências que as aproximam

da natureza.

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Dentre as melhorias realizadas, 38 diretoras sinalizaram o envolvimento das crianças 

em atividades de plantio; 23 responderam que a unidade usa elementos naturais em atividades 

e brincadeiras dentro e fora da sala; 21 pontuaram que a unidade ampliou as saídas de campo 

fora da unidade para conhecer a região de Florianópolis (praias, dunas, lagoas, parques); 19 

indicaram que as crianças usam água/terra e areia em suas brincadeiras, dentre outras 

melhorias, como consta na Tabela 24. 

 

Tabela 24 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação a 

oportunizar às crianças vivências que as aproximam da natureza 

Questão 19
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

Plantio frutas, verduras, flores e chás junto com as crianças 38

Elementos naturais são usados em brincadeiras dentro e fora da sala 23

Unidade ampliou as saídas de campo fora da unidade para conhecer a região de 

Florianópolis (praias, dunas, lagoas, parques)
21

Brincadeiras com água /terra/areia 19

Retomada do projeto ambiental que consta no PPP 5

Comissão para pensar e planejar espaços nos parques 2

Ampliação do contato das crianças com todos os espaços da creche 2

Contação de histórias com oferecimento de chás (água saborizada) em xícaras 

de porcelana
1

Foram construídos chuveirões com tampas de lixeiras plásticas e tubos com 

furinhos para banhos das crianças.
1

Questão financeira, nem sempre possibilita o acesso a saídas de estudos, por 

exemplo
1

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Na Questão 20 (Gráfico 29), as diretoras apontaram que 38% dos Núcleos definiu e 

executou ações de melhoria acerca da disponibilidade de recursos midiáticos; 27% respondeu 

que foram definidas ações, mas não chegaram a ser executadas; e 35% não propôs nenhuma 

melhoria.  
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Gráfico 29- Ações de melhorias em relação à disponibilidade de recursos midiáticos 

35% 27% 38%
Questão 20 - Com relação à disponibilidade de recursos midiáticos (TV, DVD

etc.)

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

No espaço aberto para comentários a respeito dessa questão, que aborda a 

disponibilidade de recursos midiáticos: 34 diretoras sinalizaram como melhorias o uso 

responsável e mais intencional desses recursos pelas professoras a respeito do que propõem 

para as crianças assistirem; 11 responderam que a unidade adquiriu Smart TV, aparelhos de 

som e data show; 9 mencionaram que as professoras contemplam em seus planejamentos o 

uso responsável de documentários, curtas educativos, áudios e karaokê, vídeo das vivências 

das crianças dentro e fora do espaço da sala, conforme apontado na Tabela 25. 

 
Tabela 25 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias na 

disponibilidade de recursos midiáticos 

Questão 20
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

Uso da TV têm sido mais intencional (tem orientações sobre o uso de mídias), 

data show e computador utilizado pelos adultos
34

Aquisição de smart TV, aparelhos de som e Data show 11

As professoras contemplam em seu planejamento o uso responsável de 

documentários,  curtas educativos, áudios e karaokê, vídeo das vivências das 

crianças dentro e fora desse espaço.

9

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Na Questão 21, a qual está relacionada à disponibilidade de materiais que apresentam 

diversidade cultural, que não reproduzam estereótipos e nem exteriorizam preconceitos, 66% 

das unidades educativas definiu e executou ações de melhorias; 12% respondeu que foram 

definidas ações, mas não chegaram a ser executadas; e 22% não propôs nenhuma melhoria 

(Gráfico 30).  

 

Gráfico 30 - Ações de melhorias em relação à disponibilidade de materiais que apresentam diversidade 

cultural, que não reproduzam estereótipos e nem exteriorizam preconceitos 

22% 12% 66%
Questão 21 - Com relação à disponibilidade de materiais que apresentam
diversidade cultural, que não reproduzam estereótipos e nem exteriorizam

preconceitos.

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.  
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
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Quanto às melhorias apontadas na Questão 21, 34 diretoras responderam que a PMF 

raramente disponibiliza materiais relacionados à diversidade cultural, e que muitos foram 

adquiridos pelas unidades, como, por exemplo, bonecas negras, contudo, faltam outras 

variedades; 16 sinalizaram que receberam da Prefeitura materiais e objetos indígenas, porém, 

em pouca quantidade; 9 mencionaram que receberam bonecas negras e livros para trabalhar a 

cultura africana, dentre outras melhorias conforme indicadas na Tabela 26. 

 

Tabela 26 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias na 

disponibilidade de materiais que possam promover relaxamento e conforto às crianças 

Questão 21
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

A Prefeitura raramente disponibiliza materiais relacionados à diversidade cultural, 

muitos materiais foram adquiridos pelas unidades, como, bonecas negras, porém, 

faltam outras variedades como indígenas, haitianas, dentre outras 

34

A PMF/SME enviou materiais e objetos indígenas, mas em pouca quantidade 16

Unidade recebeu bonecas de várias etnias e livros para trabalhar a cultura 

africana
9

Produção de bonecos de várias etnias, de pano e crochê 7

Livros de imagens para os bebês 4

Painel de imagens no Ateliê 2

Tema colocado como pauta nas discussões para aquisição de livros e materiais 

que tratam da diversidade
1

 O NEIM trabalha na perspectiva da educação para a diversidade; ter recursos 

disponíveis para aquisição dos materiais é mais significativo do que ter muito 

material acumulado, exceto aqueles de uso diário das crianças, como por 

exemplo, bonecas negras, fantoches da inclusão, bem diferente da família 

colchete que precisa do trabalho pontual dos professores.

1

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

A dimensão Atividades, segundo a avaliação ITERS-R realizada em 2015, teve a 

segunda pior avaliação em relação às demais dimensões avaliadas: 44,06% dos NEIMs 

tiveram uma avaliação entre 1 e 2,90, considerada inadequada; 54,23% teve sua nota variando 

entre 3 e 4,9, considerado mínimo; e apenas 1,71% das unidades foram avaliadas como boas. 

A média geral de desempenho nessa dimensão foi igual a 3,1, sinalizando que a Rede 

Municipal de Florianópolis apresentou aspectos mínimos no que tange às Atividades. 

Através dos apontamentos sinalizados pelas diretoras, percebeu-se que foram 

propostas e executadas algumas melhorias a respeito dos planejamentos e ações diárias 

mencionadas anteriormente. No entanto, quanto aos materiais disponibilizados, incluindo a 

diversificação e a apropriação à faixa etária, aqueles referentes às brincadeiras de faz de 

conta, a grande maioria mencionou que o ideal seria que fossem disponibilizados pela rede, 

pois esse tipo de material geralmente é adquirido pela própria unidade, quando possui 

recursos para efetuar tal aquisição ou, então, por doações espontâneas das famílias. Muitas 
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vezes, o material é do acervo particular das professoras. Pelas respostas obtidas nessa 

dimensão, percebe-se, claramente, que a falta de materiais é um grande desafio para as 

unidades, pois em vários momentos é relatada pelas diretoras. 

 

 

5.2.5 Dimensão Interação 

 

As interações sociais permeiam as DCNEIs, a começar pela definição de criança 

apresentada no art. 4º, da Resolução nº 5, de 17 de dezembro de 2009, que é:  

 

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas 

cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, 

imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e 

constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. 

(BRASIL, 2009c, p. 12). 

 

Desde o nascimento, a criança interage com o meio físico e social a sua volta. Seu 

crescimento e desenvolvimento ocorrem através das interações com os objetos, os adultos, as 

outras crianças que estão presente no seu dia a dia. É dessa forma que elas se apropriam do 

conhecimento e do mundo que as cerca. Nesse sentido, compreendendo a importância das 

interações na formação do homem, a Educação Infantil tem como princípio fundamental e 

orientador da prática educacional provocar essas relações educativas.  

Assim, nas questões referentes à dimensão Interação (Gráfico 31), 90% das diretoras 

responderam que sempre promovem interações entre criança/criança e criança/adultos e 10% 

sinalizou que essas interações raramente acontecem (Questão 22). Quanto aos profissionais 

dos NEIMs encorajarem o desenvolvimento do respeito mútuo entre crianças e adultos 

(Questão 23), as diretoras ressaltaram que 100% dos profissionais sempre encorajam. 

 

Gráfico 31 - Situação atual relacionada às Questões 22 e 23 da dimensão Interação 

10% 90%

100%

Questão 22 - O NEIM promove as interações entre crianças/criança e
criança/adulto.

Questão 23 - Os profissionais do NEIM, procuram encorajar o desenvolvimento
do respeito mútuo entre as crianças e os adultos e envolver ativamente as crianças

na resolução dos seus conflitos e problemas entre pares.

Não Raramente Sempre

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 
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O Gráfico 32, que aparece na sequência, apresenta ações de melhoria relacionadas à 

interação criança/criança e criança/adulto: 55% das diretoras indicaram que definiram e 

executaram ações de melhoria; 14% respondeu que foram definidas ações, mas não chegaram 

a ser executadas; e 31% não propôs nenhuma melhoria.  

 

Gráfico 32 - Ações de melhorias em relação à interação criança/criança e criança/adulto 

31% 14% 55%Questão 22 - Com relação às interações criança/criança e criança/adulto.

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.  
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Dentre as melhorias executadas, 34 diretoras apontaram que para oportunizar a 

interação com as famílias os NEIMs promovem festa cultural e mostra educativa ao longo do 

ano; 32 mencionaram as interações de grupos que acontecem em consequência de 

planejamentos coletivos; 9 responderam que a interação também aconteceu através do projeto 

de formação sobre educação das relações étnico-raciais ERER, entre outras melhorias 

indicadas na Tabela 27. 

 

Tabela 27 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação à 

interação criança/criança e criança/adulto 

Questão 22
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

Festa cultural e mostra educativa 34

Integração de grupos (quinzenal) 32

Projeto formação ERER 9

Ampliação e estruturação dos projetos e ações coletivas da unidade 2

Criação do projeto coletivo corredor brincante 1

Planejamento coletivo portas abertas em sala e no parque 1  
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

No que se trata do encorajar o desenvolvimento do respeito mútuo entre as crianças e 

os adultos, apresentada no Quadro 33, 67% das diretoras indicaram que definiram e 

executaram ações de melhoria e 33% responderam que não propuseram nenhuma melhoria.  
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Gráfico 33 - Ações de melhorias em relação ao encorajar o desenvolvimento do respeito mútuo entre as 

crianças e os adultos 

33% 67%
Questão 23 - Com relação ao encorajar o desenvolvimento do respeito mútuo entre
as crianças e os adultos e envolvê-las ativamente na resolução dos seus conflitos e

problemas entre pares

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Dentre as ações desenvolvidas, 39 diretoras responderam que usam em seu dia a dia 

diálogos e conversas com as crianças; 8 sinalizaram que a mediação é tema constante nas 

reuniões e assessorias pedagógicas, dentre outras melhorias conforme apresenta a Tabela 28. 

 

Tabela 28 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação ao 

encorajar o desenvolvimento do respeito mútuo entre as crianças e os adultos 

Questão 23
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

Diálogos e conversas com as crianças 39

Mediação é tema constante nas reuniões e assessorias pedagógicas 8

No Projeto refeitório os maiores auxiliam os menores 6

As ações que acontecem são basicamente relacionadas a estudos e reflexões em 

reuniões pedagógicas e nos momentos de planejamento
5

Na fase das mordidas, foram propostas ações, orientando mais atenção com os 

bebês, oferecendo a eles materiais emborrachados como também frutas para 

morderem. Formação sobre o tema para as professoras e famílias

3

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Na avaliação de 2015, realizada pela FCC, a dimensão Interação apresentou o melhor 

desempenho, com uma média geral de 5,2, caracterizando que, de maneira global, as unidades 

se situam no nível de qualidade bom. Especificamente, apenas 6,77% dos NEIMs teve uma 

avaliação entre 1 e 2,90, considerada inadequada, significando que não estão em condições 

apropriadas para o atendimento de qualidade; 38,98% teve sua nota variando entre 3 e 4,9, 

considerado mínimo; 49,15% teve sua nota oscilando entre 5 e 6,9, avaliado bom; e 5,10% 

teve nota acima de 7, visto como excelente.  

Percebeu-se que os NEIMs já promoviam as interações e continuaram ampliando os 

momentos com as famílias, as formações dentro das unidades com formadores externos, os 

momentos pensados para atividades coletivas entre o grupo de profissionais e as crianças. 

Assim sendo, é pertinente dizer que nas respostas dadas pelas diretoras as interações 

entre os sujeitos parecem ser respeitosas e a equipe interage com as crianças de maneira 

positiva, supervisionando as brincadeiras. Constatou-se que, mesmo pelo fato das unidades 
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terem sido bem avaliadas, não pararam de efetuarem ações fortalecendo cada vez mais as 

interações. 

 

 

5.2.6 Dimensão Estrutura do Programa 

 

O dia a dia dos Núcleos de Educação Infantil é repleto de atividades organizadas por 

professores que, de uma maneira ou de outra, lidam com o espaço e o tempo a todo o 

momento. Corroborando com isso, nas reflexões de Thiago (2006, p. 60) se percebe que:  

 

[...] é preciso oferecer espaços com propostas diferenciadas, situações 

diversificadas, que ampliem as possibilidades de exploração e ‘pesquisa’ 

infantis. As crianças realmente ampliaram suas possibilidades de exercitar a 

autonomia, a liberdade, a iniciativa, a livre escolha, quando o espaço está 

adequadamente organizado.  

 

No que tange às questões que abordam a Estrutura do Programa, as respostas foram 

bastante positivas (Gráfico 34). Na Questão 24, 92% dos diretores indicou que os NEIMs 

sempre se preocupam com a organização da rotina diária presente no planejamento dos 

professores; apenas 8% respondeu raramente. Quanto às atividades livres supervisionando as 

interações (Questão 25), 86% responderam sempre oportunizar esse tipo de atividade e as 

demais responderam raramente oportunizar. Referente a respeitar o tempo e o espaço das 

crianças (Questão 26), 84% respondeu que sempre respeitam e 16% raramente. Sobre a última 

questão, 92% das respondentes disse que os profissionais respeitam e demonstram interesse 

em inserir as crianças com deficiência nas atividades propostas e 8% disse o contrário. 

 

Gráfico 34 - Situação atual relacionada às Questões 24, 25, 26 e 27 da dimensão Estrutura do Programa 

8%

8%

14%

16%

92%

86%

84%

92%

Questão 24 - O NEIM, se preocupa com a organização da rotina diária presente no
planejamento dos professores, tendo uma sequência nas atividades previstas/

executadas com flexibilidade ao longo do dia.

Questão 25 - O NEIM oportuniza atividades livres, supervisionando as interações.

Questão 26 - O NEIM respeita o tempo e espaço das crianças, contemplando em sua
rotina o acolhimento, as refeições, a brincadeira, a higiene, o descanso e as idas ao

parque.

Questão 27 - O NEIM representado por seus professores e auxiliares respeita e
demonstra interesse em inserir as crianças com deficiência nas atividades propostas.

Não Raramente Sempre

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 



119 

 

Quanto às melhorias na organização da rotina presente no planejamento dos 

professores, 72% das respondentes disse que foram definidas e executadas ações de 

melhorias; 12% definiu ações, mas não chegou a executá-las; 16% respondeu que os NEIMs 

não propuseram nenhuma melhoria (Gráfico 35). 

Gráfico 35 - Ações de melhorias em relação à organização da rotina presente no planejamento dos 

professores 

16% 12% 72%
Questão 24 - Com relação à organização da rotina presente no planejamento dos

professores, tendo uma sequência nas atividades previstas/executadaas com
flexibilidade ao longo do dia

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Para melhorar a organização da rotina, 40 diretoras responderam que a supervisão está 

atenta e conversa semanalmente com os profissionais sobre o planejamento e as atividades 

previstas com rotina flexível; 18 realizam acolhidas diferenciadas, planejamentos em conjunto 

com outros grupos, apresentações dos grupos para todas as crianças, proporcionando, assim, 

diversas vivências; 16 realizam momentos acolhedores na hora da alimentação; 15 

mencionaram que fazem planejamentos diferentes para os momentos de parque, dentre outras 

melhorias apontadas na Tabela 29. 

 

Tabela 29 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias da organização 

da rotina presente no planejamento dos professores   

Questão 24
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

A supervisão está atenta e conversa semanalmente com os profissionais sobre o 

planejamento e as atividades previstas com rotina flexível
40

Acolhidas diferenciadas, planejamentos em conjunto com outros grupos, 

apresentações dos grupos para todas as crianças proporcionando assim diversas 

vivências

18

Momentos acolhedores na hora da alimentação 16

Planejamentos diferentes no parque 15

Organização e partilha do planejamento 12

O NEIM passou a planejar partindo do Planejamento anual que engloba rotina e 

atividades, articulando os projetos coletivos ao grupo de crianças, assim como, 

desenvolvendo no grupo atividades de interesse próprio

5

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

No que diz respeito a oportunizar atividades livres (Gráfico 36), 66% das diretoras 

apontaram que definiram e executaram ações buscando melhorias; 18% definiu ações, mas 

não chegaram a executá-las; 16% respondeu que os NEIMs não propuseram nenhuma 

melhoria. 
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Gráfico 36 - Ações de melhorias em relação a oportunizar atividades livres 

16% 18% 66%Questão 25 - Com relação à oportunizar atividades livres.

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.  
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Dentre as melhorias executadas nessa questão, 40 diretoras responderam que a unidade 

está sempre preocupada em qualificar brinquedos, espaços e materiais pedagógicos; 32 

sinalizaram que a unidade oportuniza momentos livres no parque e também nos espaços 

internos, porém, sempre supervisionados para garantir a segurança das crianças; 27 pontuaram 

que os espaços dentro e fora de sala são planejados para promover as interações; 22 

responderam que a organização do espaço das salas acontece com propostas diferenciadas 

para livre escolha, entre outras melhorias conforme a Tabela 30. 

 

Tabela 30 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação a 

oportunizar atividades livres 

Questão 25
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

A unidade está sempre preocupada em qualificar brinquedos, espaços e 

materiais pedagógicos
40

A unidade oportuniza momentos livres no parque e também nos espaços 

internos, porém, sempre supervisionados para garantir a segurança das crianças
32

Os  espaços dentro e fora de sala  são planejados  para promover essas 

interações 
27

Organização do espaço das salas com propostas diferenciadas para livre escolha 22

Observações atentas das brincadeiras e interações 17

Momentos de integração dos grupos 13  
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Na Questão 26, 61% das diretoras responderam que definiram ações e executaram 

melhorias no respeitar o tempo e espaço das crianças; 17% definiu ações, mas não chegaram a 

executá-las; 22% da respondeu que os NEIMs não propuseram nenhuma melhoria (Gráfico 

37). 
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Gráfico 37 - Ações de melhorias em relação a respeitar o tempo e o espaço das crianças 

22% 17% 61%
Questão 26 - Com relação a respeitar o tempo e espaço das crianças, contemplando
em sua rotina o acolhimento, as refeições, a brincadeira, a higiene, o descanso e as

idas ao parque.

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Quanto aos itens que foram apontados como melhorias no que diz respeito a respeitar 

o tempo e espaço das crianças, 27 diretoras sinalizaram melhoria na higiene e na mediação 

das crianças no espaço do refeitório; 17 responderam que, para contemplar o tempo e espaço, 

a unidade implantou novos projetos, como corredor brincante, brinquedoteca, portas abertas, 

território brincante no parque; 12 trouxeram músicas diferenciadas para as crianças 

conhecerem outros repertórios nos momentos da alimentação como sons da natureza, músicas 

instrumentais, dentre outras melhorias (Tabela 31). 

 

Tabela 31 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação à 

respeitar o tempo e o espaço das crianças 

Questão 26
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

Higiene no refeitório/ mediação refeitório 27

Novos projetos: Corredor Brincante, brinquedoteca, portas abertas, território 

brincante no parque
17

Músicas diferenciadas para conhecerem outros repertórios nos momentos da 

alimentação, sons da natureza, entre outros
12

Higiene no sono/ mediação sono 8

Reunião sobre acolhida/ cursos sobre acolhida 7

Os espaços foram repensados e revitalizados, tornando-os mais atrativos; 6

Nos projetos de acolhida e despedida e durante a rotina diária 5

Os bebês estão inseridos no projeto refeitório, por compreender que 

proporcionar um espaço adequado e higienizado para alimentação é essencial. 

Dessa forma, conta com um número maior de profissionais envolvidos buscando 

qualificar esse momento

5

A unidade respeita o tempo e o espaço das crianças com limitações, devido ao 

tamanho do parque é necessário definir horários para que todos os grupos 

consigam usufruir desse espaço

4

Foram definidas ações, porém ainda é um desafio conseguir organizar ações 

respeitando a criança, em virtude de alguns horários engessados como do 

transporte escolar com horários inflexíveis

1

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

A Questão 27 trata do respeito e da inserção das crianças com deficiência nas 

atividades propostas: 69% das diretoras definiu ações de melhoria e as executaram; 16% 

definiu ações, mas não chegaram a executá-las; 15% respondeu que os NEIMs não 

propuseram nenhuma melhoria (Gráfico 38). 
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Gráfico 38 - Ações de melhorias em relação ao respeito e ao interesse em inserir as crianças com 

deficiência nas atividades propostas  

15% 16% 69%
Questão 27 - Com relação ao respeito e ao interesse em inserir as crianças com

deficiência nas atividades propostas.

Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas

Foram definidas ações de melhoria e executadas.
 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

Quanto às melhorias realizadas, 18 diretoras sinalizaram que foram instalados rampas 

e corrimões nas unidades, tornando o ambiente mais acessível; 11 responderam que foram 

propostas ações de melhoria, porém, em alguns momentos o NEIM enfrenta dificuldades 

relacionadas à falta de materiais (cadeira de roda não adequada, falta de material para apoiar a 

criança, dentre outros); 7 pontuaram a construção de brinquedos adaptados, dentre outras 

(Tabela 32). 

 

Tabela 32 - Distribuição da frequência de itens sinalizados pelas diretoras como melhorias em relação ao 

respeito e ao interesse em inserir as crianças com deficiência nas atividades propostas   

Questão 27
Frequência com que foi respondida 

pelas diretoras

Foram instaladas rampas e corrimões tornando o ambiente mais acessível 18

Foram propostas ações de melhoria, porém, em alguns momentos o NEIM 

enfrenta dificuldades relacionadas à falta de materiais (cadeira de roda não 

adequada, falta de material para apoiar a criança, dentre outros)

11

Construção de atividades e brinquedos 7

Visitas à APAE para conhecer o trabalho 3

Construção de agendas visuais 1

A unidade não recebe crianças com deficiência desde julho de 2016. Com a 

conclusão da reforma o Núcleo terá acessibilidade para cadeirantes e deficientes 

visuais

1

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

De acordo com a avaliação realizada em 2015, a dimensão Estrutura do Programa 

apresentou o segundo melhor resultado, com uma média geral de 4,2, indicando que as 

unidades tiveram um nível mínimo de qualidade. As pontuações dessa dimensão indicaram 

que 13,55% dos NEIM tiveram uma avaliação entre 1 e 2,90, considerada inadequada; 

59,32% teve sua nota variando entre 3 e 4,9, considerado mínimo; 20,33% obteve sua nota 

variando entre 5 e 6,9, considerado bom; e 6,80% teve nota acima de 7, analisada como 

excelente. 

Sobre o que as diretoras sinalizaram como melhorias, percebeu-se que, na maioria das 

unidades, o profissional que desempenha o papel de supervisor está atento e conversa 

semanalmente com os profissionais sobre os planejamentos e as atividades previstas, 

garantindo uma rotina flexível. As unidades estão preocupadas em qualificar brinquedos, 
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espaços e materiais pedagógicos e, aos poucos, as unidades estão sendo adaptadas com 

rampas e corrimões, tornando o ambiente mais acessível. 

No que diz respeito à organização dos tempos e espaços na Educação Infantil, as 

pesquisadoras Maria Carmen Silveira Barbosa e Maria da Graça Souza Horn (2007, p. 67) 

afirmam: 

 

Organizar o cotidiano das crianças da Educação Infantil pressupõe pensar 

que o estabelecimento de uma sequência básica de atividades diárias é, antes 

de mais nada, o resultado da leitura que fazemos do nosso grupo de crianças, 

a partir, principalmente, de suas necessidades. É importante que o educador 

observe o que as crianças brincam, como estas brincadeiras se desenvolvem, 

o que mais gostam de fazer, em que espaços preferem ficar, o que lhes 

chama mais atenção, em que momentos do dia estão mais tranquilos ou mais 

agitados. Este conhecimento é fundamental para que a estruturação espaço-

temporal tenha significado. Ao lado disto, também é importante considerar o 

contexto sociocultural no qual se insere e a proposta pedagógica da 

instituição, que deverão lhe dar suporte. (BARBOSA; HORN, 2007, p. 67). 

 

Nesse sentido, na Educação Infantil, o tempo e o espaço devem ser organizados, 

levando-se em conta o principal objetivo dessa faixa etária, que é o de promover o 

desenvolvimento integral das crianças. 
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6 À GUISA DE CONCLUSÃO 

 

Esta pesquisa se propôs a analisar as ações propostas e executadas pelos Núcleos de 

Educação Infantil da Rede Municipal de Florianópolis após a devolutiva dos resultados da 

avaliação externa realizada em 2015. Esse objetivo geral foi desdobrado em quatro objetivos 

específicos, para os quais, a seguir, são sintetizados os principais resultados.  

Relativamente ao primeiro objetivo específico, que buscava conhecer tanto a escala 

ITERS-R quanto os principais resultados obtidos pela Rede Municipal de Florianópolis na 

avaliação realizada em 2015, a descrição detalhada da escala ITERS-R, primeiramente, 

possibilitou conhecer as características gerais, os itens e dimensões avaliadas. Posteriormente, 

foram descritos os resultados obtidos pelos Núcleos de Educação Infantil do município de 

Florianópolis na avaliação conduzida pela FCC. De maneira geral, observou-se que 50% das 

unidades apresentaram notas consideradas dentro das condições mínimas indispensáveis para 

o seu funcionamento; 29,38% teve seu resultado classificado como inadequado. A subescala 

com a pior avaliação foi a de Rotinas de Cuidado Pessoal, onde mais de 75% das unidades 

apresentaram notas abaixo de 2,9; a melhor avaliada pelo instrumento ITERS-R foi a 

Interação. Apenas 2% das unidades obtiveram notas acima de 7 em algumas subescalas.  

No que tange ao segundo objetivo, que envolvia o instrumento desta pesquisa, foi 

elaborado um questionário, com base na literatura e em documentos oficiais, que possibilitou 

conhecer tanto a situação atual dos núcleos nas diferentes questões avaliadas quanto às ações 

de melhoria desenvolvidas pelos núcleos depois da devolutiva dos resultados da avaliação 

ITERS-R de 2015. O instrumento foi composto por 27 indicadores distribuídos em seis 

dimensões, os quais foram respondidos voluntariamente por 51 diretoras de Núcleos de 

Educação Infantil. Levando em conta que, em 2015, 59 núcleos que atendiam crianças de 0 a 

30 meses participaram da avaliação, a taxa de resposta ao instrumento foi de cerca de 86%. A 

parte do questionário que investiga a situação atual nos NEIMs pode ser vista como uma 

ferramenta de monitoramento da qualidade do atendimento em creches, que pode ser 

executada em outras redes de ensino que atendam crianças nessa faixa etária, pois independe 

da aplicação prévia de qualquer escala de avaliação.  

Quanto ao terceiro objetivo, foram identificadas as principais ações de melhoria 

propostas e executadas pelos Núcleos. A esse propósito, na dimensão Espaço e Mobiliário, as 

respostas das diretoras, com maior frequência, sobre as melhorias realizadas foram: a reforma 

estrutural, incluindo melhorias na estrutura e algumas ampliações; a confecção de almofadas e 

cantos aconchegantes para o descanso das crianças; a construção de carros fazendo uso de 
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pneus, berços com rodinhas, caixas e carretões para oportunizar o movimento dos bebês pelos 

diferentes espaços da unidade; a instalação de ar condicionado para conforto das crianças e 

profissionais. 

Em relação à dimensão Rotinas de cuidado pessoal, as melhorias que se destacaram 

foram: as formações direcionadas para unidades que atendem crianças de 0 a 30 meses, 

ensinando boas práticas de higiene e abordando questões técnicas e pedagógicas; a proposição 

de atividades em outros espaços para as crianças que não dormem, assim como leituras, 

pintura, jogos etc.; a implementação da higiene na hora do sono, separando roupas de cama de 

uso individual. Outro ponto visível foi a ampliação no número de vagas oferecidas para 

formação envolvendo diversos segmentos, representando um aumento de 160% em relação a 

2015, buscando qualificar o trabalho do dia a dia nas unidades de Educação Infantil, 

propiciando também que um grande número de profissionais auxiliares de sala fizessem os 

cursos no horário de trabalho, sem a necessidade de dispensa das crianças. No que diz respeito 

à qualidade da alimentação, os profissionais passaram a oferecer dentro das propostas 

pedagógicas momentos de preparo de alimentos e sucos, piqueniques, orientação de plantio de 

mudas e sementes, orientação nutricional, incentivo em receber doação de frutas que não são 

oferecidas rotineiramente, apresentação de pratos decorativos usando frutas e legumes, 

preparo de bolos naturais. 

Na dimensão Falar e compreender, observou-se com maior frequência as seguintes 

melhorias: a aquisição de livros e materiais pedagógicos feita com recursos próprios; a 

construção de blocos, livros de imagens e móveis para espaços pedagógicos; os encontros 

com os supervisores, com estudos que refletem sobre a essencialidade do anúncio aos bebês, 

das conversas, das músicas e de outras situações que reconheçam as potencialidades dos 

bebês. 

Sobre a dimensão Atividades, itens significativos apontados pelas diretoras nas ações 

de melhorias foram: a apresentação, a divulgação e o acesso para comunidade educativa de 

todos os documentos que norteiam a prática da unidade; a socialização do Projeto Político-

Pedagógico; aquisição de materiais apropriados à faixa etária e diversificados, na maioria das 

vezes, com recursos próprios (contribuição espontânea das famílias e PDDE); a ampliação das 

saídas de campo fora da unidade, como praias, dunas, lagoas, parques, oportunizando às 

crianças vivências que aproximam elas da natureza; atividades envolvendo plantio, cuidado e 

colheita de frutas, verduras e legumes; o uso das mídias com mais intencionalidade. 
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No que se trata da dimensão Interação, as diretoras sinalizaram como ações que 

aproximam as crianças dos adultos a festa cultural, a mostra educativa e as mediações que 

envolvem os diálogos e conversas com as crianças.  

Acerca da dimensão Estrutura do programa, as diretoras apontaram como melhorias 

significativas os seguintes aspectos: o trabalho realizado pela supervisão, onde as supervisoras 

estão atentas e conversam semanalmente com os profissionais sobre o planejamento e as 

atividades previstas, incluindo uma rotina flexível; a preocupação que a unidade tem em 

buscar qualificar brinquedos, espaços e materiais pedagógicos; a preocupação em relação à 

higiene e mediação dos espaços; a instalação de rampas e corrimões tornando os ambientes 

mais acessíveis. 

No quarto objetivo específico proposto nesta dissertação foi possível conhecer a 

situação atual dos NEIMs nas diferentes dimensões propostas e identificar aspectos que ainda 

merecem atenção. No que se refere à dimensão Espaço e mobiliário, constatou-se que existem 

diversos pontos que necessitam de melhorias, tais como: salas dos professores que não são 

adequadas para a quantidade de servidores que a unidade comporta; em algumas unidades, a 

rede elétrica é insuficiente e não atende às necessidades; cerca de 64% das diretoras 

ressaltaram que seus núcleos não atendem totalmente aos padrões de acessibilidade e 

características das crianças com deficiência. No relato de algumas diretoras foi observado que 

o mobiliário, os equipamentos e materiais pedagógicos não são adequados para a faixa etária e 

nem todas as salas para atividades das crianças contemplam boa iluminação, ventilação e 

visão para o ambiente externo. Em alguns NEIMs, as instalações sanitárias são insuficientes 

para a higiene pessoal das crianças e adultos.  

Concernente à dimensão Rotinas de Cuidado Pessoal, em torno de 50% das diretoras 

indicaram a falta de materiais e móveis em quantidade suficiente para atividades diárias, 

como, por exemplo, colchões para o sono das crianças. Algumas diretoras demonstraram 

preocupação com a segurança e bem-estar das crianças em relação, bem como com o estado 

de conservação dos brinquedos do parque, os vidros quebrados das janelas, que, algumas 

vezes, não são trocados de imediato, os problemas de vazamentos e infiltrações, no qual se 

solicita uma manutenção mais efetiva da Prefeitura Municipal Florianópolis. 

Na dimensão Falar e Compreender, um dos aspectos que merecem atenção é a falta de 

livros para a faixa etária, pois quando a rede disponibiliza, geralmente, a quantidade não é 

suficiente para o número de crianças atendidas por grupo.  

Sobre a dimensão Atividades, o ponto que merece atenção é a disponibilização de 

materiais que envolvem as brincadeiras de faz de conta, incluindo a diversificação e a 
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apropriação à faixa etária. Esse tipo de material dificilmente é fornecido pela Secretaria de 

Educação, sendo, em geral, adquirido pela própria unidade, quando possui recursos para 

efetuar tal aquisição ou, então, por doações espontâneas das famílias. Uma questão que teve 

grande representatividade, sendo apontada por 88% das diretoras, foi a falta de materiais 

apropriados e diversificados disponibilizados pela Rede Municipal, como instrumentos 

musicais, aparelhos de som, CDs, tintas não tóxicas para pintura com o dedo, massinha de 

modelar, blocos em espuma de diferentes formas, cores e tamanhos etc., para que os 

professores e auxiliares possam desenvolver atividades com as crianças. 

Percebeu-se na dimensão Interação que os núcleos já promoviam as interações e 

continuaram ampliando os momentos com as famílias, as formações dentro das unidades, 

trazendo formadores externos, as atividades coletivas entre os grupos de profissionais e 

crianças. 

Na dimensão Estrutura do Programa, os NEIMs estão preocupados em qualificar 

brinquedos, espaços e materiais pedagógicos. Notou-se que, aos poucos, as unidades estão 

sendo adaptadas com rampas e corrimões, tornando o ambiente mais acessível. 

Feitas essas considerações sobre os objetivos desta pesquisa, ressalta-se que as 

principais limitações encontradas ao longo deste trabalho foi a negativa do acesso aos 

resultados específicos obtidos por cada unidade na avaliação realizada em 2015. Os resultados 

disponibilizados foram os gerais da Rede de Educação Infantil, assim, não foi possível mapear 

os Núcleos que tiveram resultados considerados mínimos ou inadequados pela avaliação 

ITERS-R, de 2015, e realizar um comparativo ao que foi respondido pelas diretoras no 

instrumento aplicado nesta pesquisa. O cruzamento desses dados teria possibilitado identificar 

em cada dimensão se os Núcleos que tiveram resultados insatisfatórios chegaram a propor e 

executar melhorias. 

Apesar de o questionário ter sido desenvolvido para o contexto de Florianópolis, o 

mesmo poderá ser adaptado para a aplicação em outros municípios, podendo ser 

acrescentados indicadores de acordo com a relevância e a pertinência sobre a realidade 

estudada.  Enquanto que a parte “b” do questionário requer a aplicação prévia da avaliação 

ITERS-R, a parte “a” do questionário, que investiga a situação atual nos NEIMs, pode ser 

aplicada em qualquer rede de ensino como uma ferramenta de monitoramento da qualidade do 

atendimento, pois independe da aplicação prévia de qualquer escala de avaliação.   

Conforme apresentado no decorrer desta dissertação, nas últimas décadas, a busca pela 

qualidade da educação está em destaque.  
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Assim, a implementação de melhoria contínua dos processos de uma instituição pode 

ser garantida quando orientada por etapas, que englobam planejamento, acompanhamento e 

avaliação das atividades associadas aos processos. É fundamental o envolvimento de 

profissionais de todas as instâncias e níveis no processo de elaboração e definição das metas, 

na implementação e execução do trabalho e no acompanhamento e avaliação das ações.  

Nesse sentido, o monitoramento da qualidade e das ações desenvolvidas pode 

contribuir de forma diagnóstica quando incorporado como parte de um ciclo contínuo e 

integrador do processo de busca por melhoria da qualidade nos Núcleos de Educação Infantil. 

Por isso, são importantes os esforços no sentido de auxiliar as instituições e a rede municipal 

a ter uma visão da situação atual dos núcleos, conhecendo tanto as ações executadas para 

melhorar a oferta do atendimento quanto os itens que foram apontados pelas diretoras como 

necessitando maior atenção e investimento. Nesse contexto, o conhecimento dessa informação 

pode auxiliar os gestores na elaboração de estratégias para que seja possível avançar, cada vez 

mais, na questão da qualidade do atendimento, nas Unidades de Educação Infantil. 

 

 

6.1 SUGESTÃO PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

Considera-se relevante, a aplicação do instrumento em outros municípios em que a 

avaliação ITERS-R já tenha sido aplicada, com o intuito de conhecer as melhorias realizadas e 

os aspectos que merecem atenção. Bem como, adaptar o instrumento para aplicá-lo, usando os 

dados da escala de avaliação ECERS-R e conhecer a situação atual e as melhorias realizadas 

na própria rede de Florianópolis a nível de pré-escola. 
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APÊNDICE A - Questionário para perfil do diretor 

 

QUESTIONÁRIO PARA PERFIL DO DIRETOR 

Direcionado ao Diretor do Núcleo de Educação Infantil 

 

1 - Durante quanto tempo você trabalhou como profissional da educação infantil municipal 

antes de se tornar diretor(a)? 

A) Menos de um ano 

B) 1-2 anos 

C) 3-5 anos 

D) 6-10 anos 

E) Mais de 10 anos 

  

2 - Há quantos anos você trabalha na área da educação? 

A) Menos de um ano 

B) 1-2 anos 

C) 3-5 anos 

D) 6-10 anos 

E) Mais de 10 anos 

  

3 -  Há quantos anos você exerce funções de diretor(a)? 

A) Menos de um ano 

B) 1-2 anos 

C) 3-5 anos 

D) 6-10 anos 

E) Mais de 10 anos 

  

4 -  Há quantos anos você é diretor(a) desta Unidade Educativa? 

A) Menos de um ano 

B) 1-2 anos 

C) 3-5 anos 

D) 6-10 anos 

E) Mais de 10 anos 

  

5 - Houve processo eleitoral democrático nesta Unidade Educativa na última eleição? 

A) Sim. 

B) Não. 

  

Caso não tenha ocorrido eleição  comente, a partir de seu ponto de vista, os motivos pelos 

quais esta etapa democrática de participação coletiva não ocorreu: 

R: ________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

  

6 - Qual é a sua formação? 

A) Magistério 

B) Graduação 

C) Especialização 



138 

 

D)   Mestrado 

E) Doutorado 

F) Outros 

  

7 - Em relação à demanda da unidade educativa, quantas crianças são atendidas no NEIM: 

Creche: ________________ 

Pré-Escola: ____________________ 

Fila de espera: 

Creche: _______________ 
  
8 - Qual motivo fez você querer ser diretor e gerenciar este espaço coletivo? 

R:  

 

9 - Antes de ser diretor do NEIM, qual atribuição/função exerceu no mesmo? 

R: 

 

10 - Como diretor(a), considere o que é essencial acontecer na unidade para que o trabalho 

possa ser reconhecido e qualificado cada vez mais?   

R: 
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APÊNDICE B - Instrumento de coleta de dados, para verificar os processos/ações de 

melhoria desenvolvidos a partir dos resultados da avaliação ITERS-R de 2015 na 

Educação Infantil da Rede Municipal de Florianópolis. 
 

Este instrumento de coleta de dados foi desenvolvido com base nos Indicadores da 

Qualidade da Educação Infantil, nos Critérios para o atendimento em creches que respeitem 

os direitos fundamentais das crianças e na incidência de monitoramento da Educação Infantil 

segundo as autoras Bhering e Abuchaim.  

Neste instrumento objetivou-se conhecer as ações desenvolvidas pelos NEIMs depois 

de terem recebido os resultados da avaliação ITERS-R realizada em 2015. As questões com 

“a” (em verde) buscam identificar a situação atual e as “b” (em azul) buscam identificar as 

ações propostas a partir dos resultados da avaliação ITERS-R (Escala de Avaliação de 

Ambientes para Bebês com idade de 0 à 30 meses). 

 

 

 

 

 

 

 

 

1a - A construção do NEIM atende aos padrões básicos de infraestrutura previstos nos 

documentos oficiais.  

(    ) Atende Pouco    (    ) Atende Parcialmente    (   ) Atende Totalmente 

Se não atende totalmente, assinale quais itens não contempla ou não estão de acordo: 

(     ) Espaço para recepção e administração. 

(      ) Sala para professores e coordenação pedagógica. 

(    ) Salas para atividades das crianças, com boa iluminação, insolação, ventilação, visão 

para o ambiente externo. 

(      ) rede elétrica e segurança. 

(      )  água potável e esgotamento sanitário. 

(   ) instalações sanitárias suficientes e apropriadas para a higiene pessoal das crianças e 

adultos. 

(    ) instalações e equipamentos para o preparo e/ ou serviço da alimentação, que atendam às 

exigências de saúde e higiene. 

(     ) ambiente interno e externo para o desenvolvimento das atividades. 

 

(     ) mobiliário, equipamento e materiais pedagógicos adequados para a faixa etária. 

 

(     ) Acessibilidade às características das crianças com deficiência. 

 

1 ESPAÇO E MOBILIÁRIO 

Com relação a infraestrutura viabilizada pela rede municipal de ensino: 
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1b - Houve melhoria nos padrões de infraestrutura após o NEIM ter recebido os resultados da 

avaliação ITERS-R em 2016? Se sim, quais foram as melhorias realizadas no Núcleo? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

 

2.a - Em relação à exigência apresentada na Resolução 01/2009, art. 14, parágrafo único a 

unidade atende e leva em conta a razão entre o tamanho do espaço das salas versus o número 

de crianças por grupo, respeitando que deverá ter de 1,30 metros quadrados por criança 

atendida.     

(        ) Poucos grupos atendem 

(        ) A maioria dos grupos atendem  

(        ) Todos os grupos atendem 

2b - Houve melhoria em relação ao espaço destinado à acomodação dos grupos após o NEIM 

ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016? Se sim, quais foram as 

melhorias?        

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

 

 

  

 

3a - O NEIM disponibiliza espaços educativos que funcionem plenamente e promovam 

interações e atividades adequadas. 

(        ) Não disponibiliza  

(        ) Disponibiliza poucos espaços 

(        ) Disponibiliza muitos espaços 

Se há espaços que não estão de acordo, quais são? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_______________________________________________ 

 

3b – Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/ executadas após o 

Com relação ao espaço e mobiliário disponibilizado pelo NEIM: 
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4b – Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas, após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016. 

Com relação aos móveis, seu estado de conservação e que ofereçam segurança às crianças: 

(   ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria. 

(   ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas. 

(   ) Foram definidas ações de melhoria e executadas. 

No caso de terem sido executadas ações de melhoria, quais foram? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

 

5a - O NEIM disponibiliza de materiais (almofadas, edredons, sofás, blocos de espuma, etc) 

que possam promover relaxamento e conforto às crianças. 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016. 

Com relação aos espaços educativos: 

(   ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(   ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(   ) Foram definidas ações de melhoria e executadas. 

No caso de terem sido executadas ações de melhoria, quais foram? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

4a - O NEIM disponibiliza móveis em número suficiente na sala para atividades diárias 

(sono, higiene, alimentação etc.), estando em bom estado de conservação, oferecendo 

segurança às crianças. 

(        ) Não disponibiliza  

(        ) Disponibiliza poucos móveis 

(        ) Disponibiliza móveis suficientes 

Algum móvel não é disponibilizado em número suficiente? Qual? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 
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(        ) Não disponibiliza  

(        ) Disponibiliza poucos materiais 

(        ) Disponibiliza materiais suficientes 

Existem alguns materiais que não são disponibilizados em número suficiente? Quais? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

 

5b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016. 

Com relação à disponibilidade de materiais que possam promover relaxamento e conforte às 

crianças: 

(   ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(   ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(   ) Foram definidas ações de melhoria e executadas. 

No caso de terem sido executadas ações de melhoria, quais foram? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

 

 

6a - Professores e auxiliares estabelecem, em sua rotina, a possibilidade dos bebês terem 

contato com materiais expostos como estratégia pedagógica (móbiles, figuras, fotografias). 

(        ) Não estabelecem  

(        ) Raramente estabelecem  

(        ) Sempre estabelecem 

Quais possibilidades não são estabelecidas em sua rotina e poderiam ser? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________ 
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6b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o NEIM 

ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016. 

Com relação aos professores e auxiliares estabelecerem em sua rotina a possibilidade dos 

bebês terem contato com a exposição de materiais como estratégia pedagógica: 

(   ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(   ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(   ) Foram definidas ações de melhoria e executadas. 

No caso de terem sido executadas ações de melhoria, quais foram? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ 

7a - Professores e auxiliares estabelecem, em sua rotina, a possibilidade da circulação dos 

bebês em diferentes espaços da unidade escolar. 

(        ) Não estabelecem  

(        ) Raramente estabelecem  

(        ) Sempre estabelecem 

Quais possibilidades não são estabelecidas e poderiam ser acrescentadas? 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

7b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o NEIM 

ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016.  

Com relação aos professores e auxiliares estabelecerem em sua rotina a possibilidade dos 

bebês circularem em diferentes espaços da unidade: 

(   ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(   ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(   ) Foram definidas ações de melhoria e executadas. 

No caso de terem sido executadas ações de melhoria, quais foram? 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 
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8a – O NEIM oferece algum treinamento/palestra para os profissionais que atendem 

crianças, incluindo boas práticas de higiene (lavar as mãos, manter limpo o espaço usado 

pelas crianças e adultos, troca de fraldas e uso do banheiro feitos adequadamente e  prevenir 

proliferação de germes). 

(        ) Não oferece 

(        ) Raramente oferece 

(        ) Sempre oferece 

Quais práticas não são oferecidas? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

8b - Responda a questão tendo em conta as ações planejadas/executadas após o NEIM ter 

recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016.  

Com relação aos treinamentos/palestras oferecidos para os profissionais que atendem as 

crianças, incluindo boas práticas de higiene: 

(   ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(   ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(   ) Foram definidas ações de melhoria e executadas. 

No caso de terem sido executadas ações de melhoria, quais foram? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

9a - Em relação à hora do sono, existe algum planejamento para esse momento, é permitido 

para as crianças que não querem dormir no horário coletivo tenham outras atividades (tal 

como ler um livro, brincar com jogos ou desenhar). 

(        ) Não existe 

(        ) Raramente existe 

(        ) Sempre existe 

O que não é permitido às crianças? 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

2 Rotinas de Cuidado Pessoal 
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9b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016.  

Com relação à hora do sono existe algum planejamento para esse momento: 

(   ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(   ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(   ) Foram definidas ações de melhoria e executadas. 

No caso de terem sido executadas ações de melhoria, quais foram? 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

10a - Em relação à hora do sono são adotados procedimentos sanitários adequados evitando 

a propagação de doenças (como o uso individual de colchões e roupas de cama, separação 

dos colchões e higienização periódica dos colchões). 

(        ) Não existe 

(        ) Raramente existe 

(        ) Sempre existe 

Qual tipo de procedimento sanitário não é adotado? 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

10b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016.  

Com relação à hora do sono e à adoção de procedimentos sanitários adequados: 

(   ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(   ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(   ) Foram definidas ações de melhoria e executadas. 

No caso de terem sido executadas ações de melhoria, quais foram? 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 



146 

 

11a - Professores e auxiliares participam com assiduidade dos momentos de formação 

continuada oferecidos pela Secretaria Municipal. 

(        ) Não participam 

(        ) Raramente participam 

(        ) Sempre participam 

 

11b – Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016.  

Com relação ao incentivo, ao aumento da participação do grupo de profissionais nas 

formações oferecidas pela Secretaria Municipal. 

(   ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(   ) Foram definidas ações para formação, mas não chegaram a ser executadas 

(   ) Foram definidas ações buscando qualificar a formação e executadas. 

No caso de terem sido executadas ações promovendo o incentivo em relação as formações 

oferecidas pela Secretaria Municipal, quais foram? 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

12a -  O NEIM demonstra preocupação em relação a qualidade nutricional e sanitária com 

que as refeições são oferecidas às crianças. Procura incentivar o consumo de frutas e 

hortaliças promovendo a formação de hábitos alimentares saudáveis. 

(        ) Não demonstra 

(        ) Raramente demonstra 

(        ) Sempre demonstra 

O que não é feito para qualificar a oferta das refeições? 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

12b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016.  

Com relação à qualidade da oferta das refeições. Procura incentivar o consumo de frutas e 

hortaliças promovendo a formação de hábitos alimentares saudáveis. 

(   ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 



147 

 

13a - O NEIM em parceria com os profissionais adota práticas de intervenção junto às 

crianças no sentido de ajudá-las a seguirem as regras de segurança nos diferentes espaços da 

unidade escolar. 

(        ) Não adota 

(        ) Raramente adota 

(        ) Sempre adota 

Que tipo de práticas não é adotada pelos profissionais?      

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ 

13b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016.  

Com relação às práticas de intervenção na segurança das crianças. 

(   ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(   ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(   ) Foram definidas ações buscando melhorar as práticas de segurança junto às crianças. 

No caso de terem sido executadas ações buscando a melhoria, quais foram? 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

 

(   ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(   ) Foram definidas ações buscando qualificar a oferta das refeições. 

No caso de terem sido executadas ações qualificando a oferta das refeições, quais foram 

essas ações? 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 
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14b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016.  

Com relação à disponibilização de materiais pedagógicos apropriados para os bebes. 

(   ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(   ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(   ) Foram definidas e executadas ações de melhoria 

No caso de terem sido executadas ações buscando a melhoria, quais foram? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

15a - A equipe de profissionais do NEIM que trabalha com bebês desenvolve diálogos na 

conversa com as crianças estimulando o falar e compreender  

(        ) Não desenvolve 

(        ) Raramente  desenvolve  

(        ) Sempre  desenvolve 

Além do que já é proposto, quais oportunidades (estímulos) poderiam ser ofertadas às 

crianças levando-as a se expressarem, enriquecendo o desenvolvimento da fala e da 

compreensão? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

14a - A Rede Municipal de Ensino busca disponibilizar materiais pedagógicos como livros 

apropriados para a faixa etária de 0 a 30 meses, incluindo livros de pano, de plástico e 

papelão resistentes com figuras adequadas a bebês, etc. 

(        ) Não disponibiliza 

(        ) Raramente  disponibiliza  

(        ) Sempre  disponibiliza 

Quais materiais não são disponibilizados?      

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

3 Falar e Compreender 
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15b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016.  

Com relação aos diálogos na conversa com as crianças estimulando o falar e compreender. 

(   ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(   ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(   ) Foram definidas e executadas ações de melhoria 

No caso de terem sido executadas ações buscando a melhoria, quais foram? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

 

 

 

16a – O NEIM estabelece e dissemina a proposta curricular com orientações para o trabalho 

pedagógico com bebês para toda comunidade educativa.  

(        ) Não divulga 

(        ) Raramente  divulga  

(        ) Sempre  divulga  

O que não é divulgado/compartilhado e poderia ser? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ 

16b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016. Com relação à proposta 

curricular da Rede Municipal que norteia o trabalho pedagógico, o NEIM divulga esse 

documento para conhecimento dos profissionais que nele trabalham. 

(     ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(     ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(     ) Foram definidas e executadas ações de melhoria 

No caso de terem sido executadas ações buscando a melhoria na divulgação da proposta 

curricular qualificando o trabalho pedagógico, quais foram? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

 

Atividades 4 
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17a – A Rede Municipal de ensino disponibiliza ao NEIM materiais apropriados e 

diversificados como instrumentos musicais, aparelhos de som, CDs, tintas não tóxicas para 

pintura com o dedo, massinha de modelar, blocos em espuma de diferentes formas, cores e 

tamanhos etc., para que os professores e auxiliares possam desenvolver atividades com as 

crianças.   

(        ) Não disponibiliza 

(        ) Raramente  disponibiliza  

(        ) Sempre  disponibiliza  

Quais materiais não são disponibilizados e poderiam ser? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ 

17b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016. 

Com relação à disponibilização de materiais apropriados e diversificados. 

(     ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(     ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(     ) Foram definidas e executadas ações de melhoria 

No caso de terem sido executadas ações em relação a disponibilidade de materiais 

apropriados e diversificados para o trabalho com bebes, quais foram? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ 

18a – O NEIM disponibiliza de materiais para brincadeiras de faz-de-conta com as crianças 

(como panelinhas, bonecos, talheres, potes, copos, mamadeiras, roupas, fantasias etc...) em 

quantidade suficiente. 

(        ) Não disponibiliza 

(        ) Raramente  disponibiliza  

(        ) Sempre  disponibiliza  

Quais materiais não são disponibilizados? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ 
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18b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016. 

Com relação à disponibilização de materiais para brincadeiras de faz de conta.    

(     ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(     ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(     ) Foram definidas e executadas ações de melhoria 

No caso de terem sido executadas ações, quais foram? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ 

19a – O NEIM oportuniza às crianças vivências que aproximam elas da natureza. 

(        ) Não oportuniza 

(        ) Raramente  oportuniza  

(        ) Sempre  oportuniza  

Quais vivências não são oportunizadas? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ 

19b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016. 

Com relação a oportunizar às crianças vivências que aproximam elas da natureza.    

(     ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(     ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(     ) Foram definidas e executadas ações de melhoria 

No caso de terem sido executadas ações, quais foram? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ 
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20b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016. 

Com relação à disponibilidade de recursos midiáticos (TV, DVD etc.). 

(     ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(     ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(     ) Foram definidas e executadas ações de melhoria 

No caso de terem sido executadas ações, quais foram? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ 

21a – O NEIM disponibiliza materiais que apresentam diversidade cultural que não 

reproduzam estereótipos e nem exteriorizam preconceitos. 

(        ) Não disponibiliza 

(        ) Raramente disponibiliza  

(        ) Sempre disponibiliza   

Quais materiais não possui? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ 

20a – O NEIM possui aparelho de TV, Vídeo ou Computador para realizar atividades com as 

crianças. 

(        ) Não possui 

(        ) Raramente  possui 

(        ) Sempre  possui 

Quais itens o NEIM não possui? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

____________________________________________ 
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21b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016. 

Com relação à disponibilidade de materiais que apresentam a diversidade cultural. 

(     ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(     ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(     ) Foram definidas e executadas ações de melhoria 

No caso de terem sido executadas ações, quais foram? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ 

 

 

 

 

 

22a – O NEIM promove as interações entre crianças/criança e criança/adulto. 

(        ) Não promove 

(        ) Raramente promove  

(        ) Sempre  promove 

Quais interações não são promovidas? 

____________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________ 

22b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016. 

Com relação às interações criança/criança e criança/adulto. 

(      ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(      ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(      ) Foram definidas e executadas ações de melhoria 

No caso de terem sido executadas ações, quais foram? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 

 

Interação 5 
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23a – Os profissionais do NEIM procuram encorajar o desenvolvimento do respeito mútuo 

entre as crianças e os adultos e envolver ativamente as crianças na resolução dos seus 

conflitos e problemas entre pares.  

(        ) Não encorajam e não envolvem 

(        ) Raramente  encorajam e raramente envolvem 

(        ) Sempre  encorajam e envolvem 

Que ações de encorajamento e envolvimento das crianças devem sem melhoradas? 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

23b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016. 

Com relação ao encorajar o desenvolvimento do respeito mútuo entre as crianças e os adultos 

e envolvê-las ativamente na resolução dos seus conflitos e problemas entre pares.  

(      ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(      ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(      ) Foram definidas e executadas ações de melhoria 

No caso de terem sido executadas ações, quais foram? 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

 

  

 

24a – O NEIM se preocupa com a organização da rotina diária presente no planejamento dos 

professores, tendo uma sequência nas atividades previstas/executadas com flexibilidade ao 

longo do dia.  

(        ) Não se preocupa 

(        ) Raramente se preocupa  

(        ) Sempre  se preocupa 

Que ações não são organizadas? 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

24b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016. 

Com relação à organização da rotina presente no planejamento dos professores, tendo uma 

6 Estrutura do Programa 
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sequência nas atividades previstas/ executadas com flexibilidade ao longo do dia. 

(      ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(      ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(      ) Foram definidas e executadas ações de melhoria 

No caso de terem sido executadas ações, quais foram? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

25a – O Núcleo de Educação Infantil oportuniza atividades livres, supervisionando as 

interações.  

(        ) Não oportuniza 

(        ) Raramente oportuniza 

(        ) Sempre  oportuniza 

Quais atividades não são oportunizadas? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ 

25b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016. 

Com relação a oportunizar atividades livres. 

(      ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(      ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(      ) Foram definidas e executadas ações de melhoria 

No caso de terem sido executadas ações, quais foram? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

26a – O NEIM respeita o tempo e espaço das crianças, contemplando em sua rotina o 

acolhimento, as refeições, a brincadeira, a higiene, o descanso e as idas ao parque 

(        ) Não respeita 

(        ) Raramente respeita 

(        ) Sempre  respeita 

Que momento não é respeitado? 

__________________________________________________________________________
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26b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016. 

Com relação a respeitar o tempo e espaço das crianças, contemplando em sua rotina o 

acolhimento, as refeições, a brincadeira, a higiene, o descanso e as idas ao parque 

(      ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(      ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(      ) Foram definidas e executadas ações de melhoria 

No caso de terem sido executadas ações, quais foram? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

______________________________________________________ 

27a – O NEIM representado por seus professores e auxiliares respeita e demonstra interesse 

em inserir as crianças com deficiência nas atividades propostas.  

(        ) Não respeita 

(        ) Raramente respeita 

(        ) Sempre  respeita 

O que não é respeitado na inserção dessas crianças? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

____________________________________________ 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

____________________________________________ 
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27b - Responda a questão abaixo tendo em conta as ações planejadas/executadas após o 

NEIM ter recebido os resultados da avaliação ITERS-R em 2016. 

Com relação ao respeito e ao interesse em inserir as crianças com deficiência nas atividades 

propostas.  

(      ) Não foi proposto/ executado nenhuma ação de melhoria 

(      ) Foram definidas ações de melhoria, mas não chegaram a ser executadas 

(      ) Foram definidas e executadas ações de melhoria 

No caso de terem sido executadas ações, quais foram? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

_________________________________________________ 
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ANEXO A – Escala de Avaliação de Ambientes para Bebês e Crianças Pequenas – Edição Revisada 
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